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Exmo. Senhor Governador Geral! 

Minhas Senhoras! 

Meus caros Camaradas! 

Ilustres Chefes de familia! 

Ilustre Corpo Acadêmico.! 

Trata-se duma comemoração em que educadores e 
educandos se juntam para uma festa civica, de caracter 
acadêmico, a que vêtnos, com muita satisfação, associa¬ 
rem-se o sr. Governador Geral do Estado da índia, o 
mais alto e digno representante da Republica portugue¬ 
sa na índia e sucessor de Afonso de Albuquerque, e os 
ilustres chefes de familia. 

E’pois uma festa da familia portuguesa da índia, 
toda unida e solidarísada para uma manifestação civi¬ 
ca. Eu vejo e sinto aqui personalisado o ideal da Repu¬ 
blica Portuguesa: o ideal democrático, o ideal açonfes- 
sional, o ideal igualitário, porque vejo sectários de di¬ 
versas religiões irmanados, castas diversas unidas, clas¬ 
ses sociais congregadas, sexos diferentes misturados, i- 
dades variadas associadas, todos abraçados em volta de 
uma bandeira,--uma festa acadêmica—, em, volta de um 
ideal, — uma comemoração oivica, —em volta de uma fi¬ 
nalidade,— Afonso de Albuquerque. 

Mas que é isto, meus senhores, que fez estuar os 
entusiasmos, despertar as comoções, para todos uós, 
num impulso quasi inconsciente e generoso, oolaborar- 
mos em volta duma festa acadêmica, com sacrifício das 
nossas comodidades, com interrupção das nossas se-: 
quencias ? E’ que a generosidade se aliou a uma convic¬ 
ção, de qúe uma festa acadêmica é uma festa de todos: 
de todas as famílias, de todas as classes, de todas as re¬ 
ligiões, de todas as idades. 

Só a familia é uma instituição fundamental; as cias- 



ses, as religiões, as castas, os ideais políticos, os sexo s 
nüo são mais que variantes morfologicas, em que os di¬ 
versos agregados humanos se fixam temporariamente, 
para determinados efeitos, por virtude de condiciona^ 
mentos especiais, para o exercioio da sua aotividade bi¬ 
ológica e social. 

O IDEAL PORTUGUEZ 

E é esse prisma do ideal português, que, espalhado 
por processos 4e digestão politiea de assimilação, em 
que por longos 4 séculos vivemos, fez de nós tão bons 
portugueses como os que lá na metropole vivem em 
mais intimo contacto com o caracter português. 

E quem iniciou essa impregnação do espirito por¬ 
tuguês no Oriente, é o grande Afonso de Albuquerque, 
cuia comemoração estamos hoje aqui a fazer. 

Não irei boje, meus senhores, desfiar essa longa tra¬ 
ma tecida de bravuras, de lealdade, de amor e de bene- 
merencia e—porque não? de netos de rigidez de disci¬ 
plina que constituo o esqueleto moral de Afonso de Al¬ 
buquerque, para o expôr como modelo e como exemplo 
para todos nós aqui reunidos, governantes e governa¬ 
dos, educadores e educandos. 

Não. Seria tarefa mais arduaefórado caracter des¬ 
ta festa, que é uma festa acadêmica, em que o educan¬ 
do, como hospedeiro, exige de mim, e doutros que lhe 
falam, que se ponham em sua casa, ao seu feitio e âsua 
medida. E é por isso mesmo, meus senhores, que me 
sinto embaraçado, e dar-me ei por feliz, se, dentro das 
pequenas sinteses que eu mostrar, puder deduzir coro¬ 
lários que nos sirvam de modelos e de normas para a 
nossa vida. 

A. 0'ALBUQUERQUE PADROEIRO 
DO LICEU CENTRAL 

O patrono que o Liceu Central tomou, é o patrono 
do Estado da índia, porque tomando a ilustríssima Ilha 
de Goa . e fazendo da cidade de Goa a cabeça de “toda 
la índia”, plantou o primeiro núcleo português, no Ori¬ 
ente. E para a epoca em que o fez, e nas condições em 


que o realisou, ele é o primeiro homem da Europa que 
no Oriente lançou doutrinas, fixou princípios e ensaiou 
culturas políticas que passaram depois a ser as leis da 
Humanidade. Dupleix, Lord Clive, lord Bmtinck e o 
proprio Akbar são herdeiros das suas ideias imperialis¬ 
tas. 

Nele se encontram reunidos os requisitos de guer¬ 
reiro e de político, de aristocrata de nascimento e de 
democrata nas ideas, de disciplinador e de misericor¬ 
dioso, de um estadista eficiente e de um vidente, dc um 
soldado lealissimo e de um homem de envergadura mo- 
ral superior. 

Quando Dom Francisco de Almeida o l.° viso-rei 
elaborava a doutrina política de que para Portugal bas¬ 
tava o dowinio marítimo, umdominioflutuante, Ahnsp 
de Albuquerque entendia que, sem bases e pontos dc a- 
poio em terra, a acção portuguesa no Oriente seria uma 
acção falida. 

O CARACTER DE ALBUQUERQUE 

A guerra e a politiea não são ideas que costumam 
associar-se e cohabitar em um mesmo cerebro. Emquan- 
to uma é a destruição, o sangue, a morte, o movimento, 
a outra ó a construção, a ordem, o exige repouso. A 
guerra é o estrondo uo trovão, o ruido cia anilharia; sã,o 
estilhaços, são cadaveres. Á politiea são leis sábias o 
justas, são arestas limadas, são conflitos solucionados, 
são os triunfos. da diplomacia, são medidas para q pro¬ 
gresso economico. : 

Unia produz déficit; mitra deixa saldo. 

Sa Afonso de Albuquerque, como guerreiro, é mn 
leão, como político é ura sabio. Manso e prudente, em- 
quanto a guerra se quer mostrar inevitável, é feroz e du¬ 
ro, quando ela rebenta e quandr a não evitam. A tomada 
deGóa é um salto ‘de leão. Mas depois do salto ó uma 
explosão de bondade. Durante o salto ha sangue, ha 
mortes; mas, depois, ha protecção ás mouras cativas, ha 
toda a benevoleneia pelos presos, toda a bondade para 
os conquistados. Antes da guerra, toda a politiea para 
a evitar : oai tas para os reis aliados, embaixadas, comia- 



sarios, presentes ; depois da guerra, todo o rigor para os 
que a não evitaram, toda a justiça para os que conspi¬ 
ram. 

Grande aparato, grande luxo e pompa perante os 
rajás e chefes estranhos, para impôr o poderio do Hei 
português; mas quando estava a morrer, recomendava 
ao seu testamenteiro que lhe escondesse as calças rôtas, 
e pedia para o seu filho uma esmola para a sua decente 
manutenção. 

O PROGRAMA PORTUGUEZ FOI COMERCIAL 
E GEOGRÁFICO 

A determinante da expansão portuguesa pelo Ori¬ 
ente é o comercio entravado pelos turcos; é tambem^a 
feição marítima do seu clima. E o problema português 
foi um problema geográfico, tal corno o vemos agora 
posto pelas grandes nações coloniais. 

Malaca pelo seu estreito, o emuntorio, comercial das 
Ilhas do Pacifico, é também a feira do Oriente. Ormuz 
pelo seu estreito é a deri vante do rico comercio da Pér¬ 
sia. O problema de Aden foi para tapar a saida do mou¬ 
ro e impedir a entrada do comercio da índia para o Egi¬ 
to. Â bacia do Indico, com a oosta da África e a hege¬ 
monia política e comercial na costa da Asia é um ocea¬ 
no português. Carecia se na costa de um ponto onde se 
pudesse estabelecer o centro do poder, onde se instalas¬ 
se a alma que animasse essa enorme bacia, e esse ponto 
escolhido foi Gôa, porque Gôa era o centro do poder 
mouro, era o lugar onde se urdiam as conspirações con¬ 
tra o dominio português. 

Dora Henrique, Dom JoãoII, Dom Manuel queriam 
o comercio das índias. O espirito religioso cristão a e- 
pooa exigia guerra aos crentes de Mahomet. E enquanto 
D. Francisco de Almeida julgava bem servir o seu Rei, 
mantendo o dominio português com bandeiras no alto 
dos mastros e com algumas feitorias ao longo da costa, 
Afonso de Albuquerque satisfez completa e eficientc- 
mente os ideiais da expansão portuguesa, dominando 
todo um Oceano, o Indico, não só com fortalezas e fei¬ 
torias, mas com alianças e tratados, tapando portas de 


saida para o mar aos inimigos dos portugueses no Ori¬ 
ente. No auge dos seus planos de ataque ao mouro, pen¬ 
sou até em cortar comunicações e matar a fome o E- 
gito, rasgando o istbmo de Suez e derivamln as aguas 
do Nilo para o Mar Vermelho. 

Todos os aotos de Afonso de Albuquerque obede¬ 
cem a esse ideal fundamental. Toda a sua política é 
para bem servir essa maneira de vêr. Tudo quanto pra¬ 
tica é para fazer do Gôa uma delegação da metropole 
portuguesa, com um extenso dominio da costa do Indi¬ 
co, desde.o Cabo da Roa Esperança até Malaca, e do seu 
chefe um representante do Rei de Portugal. 

Se Lisbôa era o entreposto comercial entre a ín¬ 
dia e a Europa, Gôa era-o entre o Oriente e o Ocidente. 
Com o Mediterrâneo fichado, Vasco da Gama abre o 
Indico. Dom Francisco de Almeida faz os preparativos 
para o seu monopolio, mas é Afonso de Albuquerque 
quem toma posse efeotiva desse Oceano e do seu litoral. 

DOIS OCEANOS PORTUGUESES 

Nãc se espantem, meus senhores, dessas conoep- 
ções gigantescas que as luminosidades dos gênios nos 
dão, porque mais tarde vemos na esfera da acção pur- 
tuguesa mais um (ceano dominado, o Atlântico O Bra¬ 
sil por ura lado e a oosta ocidental da África por outro, 
são bem as dominantes dessa hegemonia. 

O português, meus senhores parece-se Gom o se¬ 
meador altruísta da Humanidade que prepara e semeia; 
e quando chega a época da colheita, não se importa em 
que os outros a apanhem, porque não traz nas suas re¬ 
servas o fim utilitário das empresas. Civilizou a baoia 
do Indico, civilisou a do Atlântico, penetrou ainda qua- 
8Í todo o Pacifioo, o hoje descança gosando espiritual- 
mente de tanto bem que a Humanidade desfruta. 

As pontas da America do Sul, da África e da Asia 
são dobradas pelos portugueses. Os extremis do La¬ 
vrador na America, do Japão na Asia, das Molucas na 
Oceania são também dcscubertas porfcuguazas. 

Os Drakes e os Bugainvilles só são imitadores dos 
portnguezes, como os circumnavegadoves aereos serão 
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sncoÊSsores dos Gagc Coutinhu e Sacadura Cabral. 

ALBUQUERQUE UM GRANDE POLÍTICO 

Mas eu disse também, meus senhores, que Afonso 
de Albuquerque fôra um grande estadista. Firme no 
seu ideal, serve o ininterruptamente; ele é amigo dos 
desprotegidos e dos oprimidos. Respeito pelas crenças 
e pelos costumes alheios, justiça egual para todos, são 
o seu lema. 

Ele éum cristão fervoroso, mas é tolerante e amigo 
dos hindús. e até para os mourts que não sejam seus 
adversários políticos. 

São as alianças com os rajás que lho servem de 
armas de combate contra o mouro, E’ a protecção que 
dispensava aos oprimidos que lhe serve de sustentáculo 
para combater a tirania dos opressores. E é das alian¬ 
ças com os proprios mouros, mas inimigos do mouro do 
Egito, que ele se utilisa para a luta. 

Reeeioso de que a raça portuguesa se extinga, ele 
ensaia culturas políticas, cria com casamentos entre 
portuguezes e indianas uma nova casta, constituindo 
um núcleo de população permanente que mantenha a 
perpetuidade da raça e dos sentimentos portugueses. 0 
grande Alexandre da Maeedouia preparara a helenisa- 
ção da Pérsia e do Egito, e foi Alonso d’Albuquerque 
quem deitou alicerces para a lusitanisaçâo da índia. 

Afonso de Albuquerque, justo, respeita as crenças 
alheias que não colidam com cs aeus interesses polí¬ 
ticos. Ele respeita e mantém as instituições locais dos 
conquistados, como as comunidades Ele dimite e ate¬ 
nta cs rigores dos impostas e das vexações tributarias, 
concedendo quitas, Ele garante justiça rigorosa para 
os oprimidos, castigando muitas vezes com severidade 
os infractores das suas ordens, precisaraente porque 
elas são justas. 

No intuito de deixar ampla a liberdade dos povos 
nas questões locáis, escolho nativos para a gerencia 
dos seus negocios, como o Timoja e o Mt lráo em Gõa 
e o Utemutu Rajá em Malaca; dá exactores hindús pa¬ 
ra a cobrança das rendas, transige o nra‘s possível com 


os usos locais da justiça e da administração publica. 

A ENERGIA E A DISCIPLINA SALVANDO 
OS PLANOS IMPERIALISTAS 

Afonso de Albuquerque disciplinador ò energico. 

A disciplina, meus senhores, ó condição da harmo¬ 
nia e do sucesso. Se por vezes o encontramos confi¬ 
nando com actos de dureza, a mandar desoralhar, a de¬ 
cepar os narizes, a enforcar nas vergas dos navios, são 
actos de suprema energia, filhos de profunda indigna¬ 
ção, para punir crimes gravÍ8simos para.«memom e es¬ 
panto da traição que cometeram contra Deus e seu Rei» 
ou contra a moralidade publica ultrajada. Rui Dias foi 
enforcado porque era raptor clandestino da honra das 
mouras cativas; Martim Afonso, Manuel Pires e Diogo 
Fernandes executados por crimes da alta traição contra 
o seu Rei; Rash üuned e o vellm Xabandar condenados 
a peua oap : tal, como traidores e falous, etc. 

Se é reparavel a disciplina de Afonso de Albu¬ 
querque castigando com rigor actos de insubordinação 
e delitos d ) oaracter, ele derrete-se também em actos 
de bondade e de carinho, como um coração feminino. 
Quando do desastre da Flôr da la mar conduzindo o fa¬ 
buloso saque de Malaca, Albuquerque salva o filhinho 
duma escrava, de preferencia ao espolio que se mergu¬ 
lhava nas aguas Para atender á sorte das viuvas b ór¬ 
fãs dos portugueses, fund i a Ihha para os orfãos, o fun¬ 
damento da aotual Santa Casa da Misericórdia. Fa¬ 
lecera era Co chim o sou maior inimigo, João da Nova, 
abandonado de todos, maré Albuquerque quem o man¬ 
da enterrar por sua conta! 

Mas senhores, Albuquerque, apesar de absorvido em 
desgostos de chatins e de intrigantes, era guerras contra 
os mouros eem planos imperialistas, não se esqueceu da 
instrução a dar aos filhos dos conquistados. Em uma ar¬ 
ca encontrou em Oochim umas cartilhas, o ordenou um 
casado a ensinar a ler e escrever, e tal "tui o resultado 
obtido, que escrevia para aCôrte, que «eram os meni¬ 
nos muito agudos o que tomavam bem o que lhes ensi¬ 
navam». , 
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ALBUQUERQUE MÁRTIR 

Minhas Senhoras e meus Senhores 

Afonso de Albuquerque, depois de prestados tão 
altos serviços ao Rei e a Portugal, é um mártir. Oomo 
todos os grandes homens da humanidade, teve martí¬ 
rios a ooroá lo. , 

Cada plano pensado, têm a oontrariádo muitos cios 
seus companheiros. Os seus capitães, são no conselho 
os seus adveísarios políticos, A conquistado Ormuz, 
de Gôa e de Malaca são pontos discutidos em oonselho 
de capitães, e sempre combatidos pelo maior numero. 
E se, apesar disso, elas se realisam, foi devido á ener¬ 
gia dé Albuquerque, Sem homens a ajudá-lo, e para u- 
ma empreza tão gigantesca como ele a queria, seria 
um fraoasso, se Albuquerque não fosse o homem de fer¬ 
ro. Não houve intrigas que se nãò organisassera, calu¬ 
nias e malsinaçêes que se não fizessem, para desfazei* 
um seu plano, 

Já mesmo antes de Governador, conhecedores do 
seu genio forte, os seus Inimigos já o haviam indisposto 
com Dom Francisco do Almeida, forjando-se até cartas 
de entendimento oculto oom os inimigos dos portugue¬ 
ses, comprometedoras da sua lealdade para com o Rei 
de Portugal. As intrigas renderam-lhe mma prisão em 
Oananore por tres meses. Depois criaram em sua volta 
uma fama de doido, E oomo, apesar de tudo, e graças 
ao mareohal F. Coutinho, fôra investido no cargo de Go¬ 
vernador dá índia, a teia das intrigas e das calunias 
transferiu-se para a Côrte de Dom Manuel, em Lisbôa. 

A maledicência dos impotentes, as intrigas, as am¬ 
bições desmedidas não satisfeitas, tudo se juntou, e por 
tal forma, que explodiu em uma carta que da Côrte veio 
esorifca, para Albuquerque responder, sobre a manuten¬ 
ção de Gôa, 

Eis as primeiras e enérgicas palavras da sua res¬ 
posta: 

Senhor! Eu tomei Gôa, porque Vossa Alte¬ 
za mo mandou e o Marechal o trouxe em sua 
instrução, e também o fiz por ser cabeça princi¬ 


pal que estava -feita para nos botarem fóra da 
índia... 

E falando dos seus inimigos, que encareciam as 
despezas e os gastos necessários para manter Gôa, dizia: 

Se isto assi liado ser, deixe Vossa Alteza a 
índia aos mouros e não na queira suster oom 
gastos e despesas tão desordbnados no mar, em 
náos de cortiça a quatro burnbas. Pois os gastos 
desordenados que estes homens ociosos escrevem 
a Vossa Alteza que Gôa faz, as escumas da índia 
são tão grandes que sendo grangeadas por vos¬ 
sos oficiais, bastam para suster muita parte das 
despezas que se nela fazem. 

E a sua oorôa de martírio se exalça, quando jà, mais 
cançado que velho, e de regresso de Ormuz a Gôa, lhe 
vêm dar a noticia doutro governador e doutros capitães 
nomeados para gerirem os negocios da índia, e precisa- 
mente aqueles que, por oonspiradores e desleais ao Rei, 
remetera a ferros para Lisbôa. 

Doente e alquebrado, cançado e gasto, ele, todo 
lealdade para o seu Rei, todo dedicação para o seu im¬ 
pério, que oonstruira, pedra por pedra, á custa de intri¬ 
gas desfeitas, de conspirações descobertas, sossobrou, 
Viu, por momentos, como em ilusões e traições se des¬ 
faria o que tanto lhe custara a organisar, e, alma de 
cristão fervoroso, homem de consciência limpa, procu¬ 
rou refugio nas graças da Igreja. 

Disse acabrunhado e agonisante para o sen amigo: 

Que vos parece, sr. Diogo Fernandes Beja? 
Bôas novas são aquelas para mim, que os homens 
que mandei presos e de que escrevi mal, vem 
honrados e bradantes, Gertameutô que grandes 
são os meus pecados ante El-Rei. Pois estou mal 
ante ele por amor dos homens, e mal oom os ho¬ 
mens, por amor dele: cumpre-me recolher á I- 
greja. 

E manda arriar a bandeira da sua nau, que outro 
Governador estava em Gôa. 

Ouçamos ainda, meus senhores, as suas derradeiras 
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palavras, que são como os últimos arrancos da sua ago¬ 
nia torturada; 

Sr. Esta ô a derradeira que com soluços de 
morte escrevo a Vossa Alteza, de quantas com 
espirito de vida lhe tenha escrito pola ver livre 
ia confusão desta derradeira hora e muito con¬ 
tente na ocupação do seu serviço 

Quanto ás cousas da índia, ela falara por si 
e por mim. 

E morreu no 9 braços do vigário geral Er. Domingos 
de Sousa, ali nas alturas da Agoada, faz hoje 407 anos, 
legando essa saudade infinda, que o tão longo periodo 
de anos volvidos nãc logrou apagar. 

Â HpIÀ PERANTE ALBUQUERQUE 

Senhores! 

À' hora da morte, na agonia que, fechando as jane¬ 
las da vida vai abrindo as portas do tumulo, Afonso da 
Albuquerque exclamou: «Quanto ás coisas da índia, ela 
falará por si e por mim». E ela falou. 

Falou energica e imponente, quando o seu tumulo 

foi por muitos ancs o logar de peregrinação para cris¬ 
tãos e hindus, a evocar Albuquerque pedindo justiça, 
quando perseguidos. Falou ainda pelos monumentos e 
comemorações que aqui se têm feito e se fazem. Ali, 
quasi defronte deste Liceu, se ergue um monumento 
que a subscrição publica erigiu em 1847, para colocar 
a estatua de Albuquerque que, tendo estado primitiva- 
mente no Arco dos Vice Reis, foi depois transferida pa¬ 
ra a igreja da Serra, e, quando esta caiu, para a Praça 
das Sete Janelas, hoje Praça de Afonso de Albuquerquf3. 

Não ha muito, decorrendo o 4.° centenário da re¬ 
conquista de Gôa, a índia se agitou, e houve notáveis o 
brilhantes festas comemorativas. O 4.° centenário do 
seu falecimento, a índia o celebrou com a convocação 
de um Congresso, inaugurando ura acontecimento de al- 
tissima impoitanoia para a índia que ele tanto queria, 
acontecimento que tive ocasião de gravar em Lisbôa 


. em um artigo ua Revista Colonial (a) 

,jE o que é esse sentimento de afecto que na índia 
existe pelo Portugal dalém-mar, senão a perpetuação, 
transmitindo-se através de gerações, do amor pelo por¬ 
tuguês, como o ser de juciça, e de bondade, daque¬ 
la justiça e bondade, de que Albuquerque criara tradi¬ 
ção e fama, como garantih contra a prepotenci*, contra 
o arbítrio, contra o despotismo de quem quer? 

E por tal forma, meus senhores, esses sentimentos 
de afecto se infiltraram, que já se disse que era necessá¬ 
rio vir á índia, para se ser mais português. 

A IMDIA E' ESTRUTURALMENTE PORTUGUESA 

E quereis provas da identificação de sentimentos 
da índia portuguesa, apesar da pobre e pequena, com 
Portugal? E’ aludia que acorre pressurosa a compar¬ 
tilhar as magoas e os' triunfos da mefcropde. Quando a 
Holanda faminta nos tentava saquear Gôa ela 1666, o 
Conselho dos trei Estados deliberou mandar fintar as 
propriedades com a oitava parte das suas rendas. Quan¬ 
do em 1688 o marata Sambagy nos açoitava por Santo 
Estevara e por Salcete, o mesmo Conselho deliberava 
tomar a prata das igrejas, para fazer moeda, Em 1738, 
as Gamaras gerais entraram com 150 mil pardaus para 
a luta contra o marata, Quando Dom João de Castro 
pedia dinheiro para reedificar a fortaleza de Diu, des¬ 
mantelada pelos sucessivos cercos, mandando como pe¬ 
nhor os cabelos da sua barba, o Senado de Gôa envia¬ 
va 20 mil pardaus, e as damas de Gôa as suas joias. E 
com as joias das damas de Gôa se contou também, quan¬ 
do o vice rei Antonio de Melo e Castro, indignado com 
a oes8ão de Bombaim, propunha a sua troca ou indem- 
nisação em dinhmro, 

Não ha muito, quando foi resolvido que Portugal 
devia entrar na guerra, houve na índia uma manifesta- 
tacão de solidariedade que ecoou além mar o que'eu su¬ 
blinhei em Lisbôa no jornal 0 Mundo, (b) Ainda ha pou¬ 
cos meses, quanlo Gago Coutinho e Saoadura Cabral, 


a) Vae adiante; reproduzido, (b) Idem. 
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dois portugueses, consumaram a mais arrojada empre¬ 
sa da travessia do Atlântico entre duas terras portugue¬ 
sas na lingua, costumes e hábitos, o frêmito de entusi¬ 
asmo que eleotrisou a alma portuguesa em Portugal, re¬ 
percutisse imediata e estrondosamente nesta índia. 

E’a índia que fala por si e por Albuquerque. 

Como alma velando carinhosa pela sua 1.‘ conquis¬ 
ta na índia, Albuquerque é tido ainda hoje como o anjo 
tutelar da sociedade portuguesa. A ele se invoca como 
o exemplo e como o modêlo. Apontam-no aos gover¬ 
nantes como.homem sabio e de justiça recta, como ho¬ 
mem altruísta e amigo do seu povo, mais do que ú pro- 
prio. E nós governados vêmos na sua vida o sucesso da 
obediência ás leis e o segredo da bôa disciplina que *le 
tanto trabalhou por manter integra. Ele é um farol para 
os educadores, porque o exemplo é um dos melhores 
meios educativos para a formação da mocidade. E é guia 
para os educandos, como o tipo da lealdade e dedicaçao, 
que foi até ao sacrifício, ao seu Rei e á sua Patria. 

SEJA ALBUQUERQUE O GUIA E O MODELO 

Corpo Acadêmico! E’ vossa a festa. A festa é de 
luz e de amor, Um grande clarão vos ilumina. Aquele 
grande caraoter, aquela grande fé, aquela grande aspi¬ 
ração para o bem e para a justiça, aquela grande leal¬ 
dade, e até mesmo aquela piedade para os seus inimi¬ 
gos, predioados do Patrono da vossa festa, sejam todos 
vossos. 

Não vos sossobreÍ8 com os tantos espinhos do seu 
martírio. As contrariedades, os embaraços dos medio- 
ores, são oorôas que vêem engrinaldar a fonte dos ho¬ 
mens de caraetor. 

Yêde essas flores além-tumulo, vêde essas evoca¬ 
ções gloriosas, vêde esses hinos de amor que de todos 
os pontos eeôam, de tantos que a Afonso de Albuquer- 
ue têm sido entoados por nacionais e estrangeiros, e 
iaei-nae, com Marco Aurélio, se mais feliz não é uma 
morte assim do que uma vida de flutuações que não 
marcam, vida de dôres e de angustias que pode amole¬ 
cer o caracter, se dela não tirarmos a resistência. 


113 

Reflecti nesses galhardetes e flamulas que vossas 
mãos com tanto carinho fizeram, em ardoroso e incan- 
«ado trabalho. 

Que foi que o determinou ? 

. . ^ entusiasmo quente das vossas idades? 0 ardor 
civicO'dos vossos afectos ? Não. Não foi só isso. Houve 
uma determinante, secreta, e oculta que agora reconhe¬ 
cereis. Foi a tradição saudosa dum grande português, 
transmitida de geração em geração, avigorada de sécu¬ 
lo para século, que determinou e orientou o vusso en¬ 
tusiasmo. 

0 Albuquerque que vós enflorastes, é o mesmo que 
escreveu ao Rei, isso que mais directamente vos é apli¬ 
cável: * 

As escumas da índia são tão grandes que 
sendo grangeadas por vossos oficiais bastam pa¬ 
ra suster muita parte das despezas que nele se 
fazem. 

E as escumas da índia sois vós, a geração do futu- 
.ro Escuma fertilíssima, escuma abundante, escuma a- 
bençoada o que, bem grangeada, salvará esta índia, sem 
outias autonomias, que a autonomia disciplinada do pen¬ 
samento, da acção e do trabalho. Mas hade ser o traba¬ 
lho metodico e orientado tal como o Patrono desta fes¬ 
ta o empregou, afrontando intrigas e calunias e contra¬ 
riedades, para se erguer tão alto, como vós, mais uma 
vez, o colocastes. 

E disse, 


0 V CONGRESSO PROVINCIAL NA 
INDIA PORTUGUESA 

Vae reproduzido o artigo publicado em Setembro de 
.1916 na Revista Colonial de Lisboa, a que atraz se referiu. 

Teve um sucesso notável o l. fl Congresso provin¬ 
cial que na índia portuguesa se realizou em princípios 
de abril ultimo. Convocado pelo governador gemi da 
índia o sr. dr, M. Couceiro da Costa, iniciados os tra¬ 
balhos pelo presidente eleito do1,° o antigo Senado de 
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Gôa o tenente-coronel Oaetano Joaquim Fialho dos Reis, 
e realisado sob a presidência de quem lhe sucedeu no 
cargo, o general-medico chefe de saude aposentado Mi¬ 
guel Caetano Dias, o Congresso provincial da Índia por- 
tugueza foi uma bela manitesbação das forças vivas do 
paiz, em laboração intensa, para discutirem com apru¬ 
mo e com consciência, os vários assumptos vitaes da 
província, marcados no programa. 

Congressistas em numero superior a 800, represen¬ 
tando as mais obscuras agremiações que traduzissem o 
sentimento popular, vindos dos diversos pontos da pro¬ 
víncia, todos se juntaram no salão dos paços da Gama¬ 
ra das Ilhas, para al em plena oomunhão de ideias deita¬ 
rem alicerces para a obra do resurgimento da sua terra 
natal, preparando-se, oomo para constituir um tirocí¬ 
nio para a autonomia que é lá esperada, por muitos, com 
anciedade. 

E a ocasião foi bela. Corna o ano de 1915, que era 
o ano do 4.® centenário do falecimento do grande Albu¬ 
querque. Albuquerque fôra ura grande autonomista, e 
nesse mesmo ano era esperada a Carta organica dá con¬ 
cessão da autonomia pelo governo republicano. Ao go¬ 
vernador geral da índia se pedira para ser ele o inicia¬ 
dor desse movimento, não só por ser extranho âs polí¬ 
ticas e lutas de castas sooiaes, mas porque cabia a ele a 
paternidade do projecto da deseentralisação administra¬ 
tiva que deseja posto em vigôr.E ele fez con vocar o Con¬ 
gresso, traçou programa, constituiu a comissão organi- 
sadora, e foi mais tarde convidado a assistir á inaugu¬ 
ração dos trabalhos. 

O Congresso nos 5 dias que funcionou por sub-co- 
missões e secções, tratando dos diversos capítulos do 
programa traçado, definiu e esclareceu doutrinas, deli¬ 
berou e votou conclusões, que em numero de 50 foram 
remetidas ao governo para o seu estudo e efectivação, 
e já se acham publicadas na folha oficial, 

O Congresso foi, pois, uma bela exhibição dás for¬ 
ças vivas, que por vezes separadas por interesses anta¬ 
gônicos, ora por preconceitos de supremacias odiosas de 
castas, ora de religiões, ora de políticas locaes, manti- 
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nham-se em tensão defensiva e que agora se congrega¬ 
ram para o movimento resurreicional da província, que 
todos viam apatica e estacionaria no seu modo de vida 
orgânico. 

Jovens cheios de fê e de esperança, velhos pre¬ 
nhes de desalento e de indignação, todos compungidos 
perante o descalabro que se lhes afigurava progressivo 
no sentido da vida colectiva da província, abalançaram- 
se á gloriosa em preza e triunfaram. E a índia mais uma 
vez se afirmou altiva e radiante, provando-se capaz du¬ 
ma redenção em todas as formas da sua vida coleotiva. 
O que se apurou, é que se carecia de imprimir aos es¬ 
forços locaes uma feição de mais latitude expansional 
e que se lhe outorgasse a responsabilidade da sua ad- 
misfcração, por um critério que traduzisse a maiorim- 
pulsividade no seu modo de ser privativo, 

As falhas da educação iodo-portuguesa, toda teórica 
õ teorisante, as peias da legislação que fazem sossobrar 
as melhores iniciativas, os vicios regionaesque inhabili- 
tam o cidadão, o mesmo que lá fóra vae produzir valo¬ 
res apreciáveis, a má organisação do capital que ou ma¬ 
ta ou faz sufocar o trabalho, o vicioso regime de terras 
que facilita a emigração edespovôa a província, é dessa 
agitação dos elementos da vida interna, que se procura¬ 
va fazer derivar medidas para acudir a ura mal estar 
que prometia ir-se agravando. 

Li ainda ha pouco, que na provinoia de Moçambi¬ 
que se pensava em um Congresso analogo. Ficaria assim 
para'a índia mais uma gloria, a de tomar a vanguarda 
do progresso entre as chamadas colonias, no caminho 
da sua emancipação. 

Quem escreve estas linhas, foi um dos mais caloro¬ 
sos propugnadores pela realisação do Congresso, não 
que fosse em si uma ideia nova, mas porque represen¬ 
taria uma especie de campeonato político, para se afe¬ 
rir a capacidade para autonomia, e como a melhor for¬ 
ma da comemoração centenial de Albuquerque. 

AS ORIGENS DO MOVIMENTO 

No meu trabalho comemorativo sobre Albuquerque 
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que a Sociedade de Geografia amavelmente editou, jft 
disse como a ideia do Congresso veio a estabelecer-se 
no espirito dos cidadãos da índia portuguesa, e aqui 
passarei a expôr as suas origens remotas que se devem 
buscar na historia do movimento político que vae no 
império anglo-indiano. 

Hl’ na politica anexionista de Lorh Dalhousie, con¬ 
templada com reservas pelo indiano astuto e obs t ,rva- 
dor, que rebentou pela revolta dos cypaios em 1857, que 
é necessário irbuscar as origeus do movimento eman- 
eipativo da índia. O durbar da aclamação do governo da 
rainha Victoria em Alhabad em 1858, apeando do poder 
a autocratica Companhia das índias e a consequente 
modificação do codigo fundamental do governo da ín¬ 
dia, promulgada por Lord Oanning, foi o primeiro ca 1- 
niante político deitado sobre a alma efervescente do in¬ 
diano descontente. 

Em 1871, os conselhos legislativos tinham já mem¬ 
bros que podiam ser tirados do elemento nativo e não 
oficial. A visita do duque de Edimburgo em 1869 70, e 
o durbar de Ambala pelo qual Sher Ali é reconhecido 
Emir do Afganistão, procuram nivelar a desconfiança e 
desfazer odios separatistas entre dominantes e estados 
nativos. Em 1875-76 o então príncipe de Gales faz o seu 
tour pela índia para a reanimar e atrair. Em 1877 rea- 
lisa*se o durbar da aclamação da rainha Victoria como 
imperatriz das índias, na histórica cidade de Delbi. 
E ultimamente, para acalmar os ânimos excitados por 
causa da divisão da província de Bengala, resultan¬ 
do daí a supremacia duma comunidade, o governo in- 
glez transfere a capital para Delhi, a antiga cidade mo- 
gol| Desde 1912, a representação popular nos conselhos 
legislativos é superior á oficial. Tem-na todas as pro¬ 
víncias do colossal império. Para citar só trez impor¬ 
tantes: Bengala para 54 membros tem apenas 20 ofi¬ 
eiaes; Madrasta para 48 membros, tem 20 ofieiaes, Bom¬ 
baim para 48, tem 18 ofieiaes. 

Mas o governo inglez não trabalhou só á superfície. 
Emquanto se esforçava por absorver os'diversos esta¬ 
dos, preparava-os, desenvolvendo as instituições locaes, 


estimulando a agricultura, o comercio, e a industria, de 
maneira a não constifcuirem onus, assumindo ele, o go¬ 
verno, a direcção superior das províncias integradas. 
Lord Ripon é a principal alma do movimento assimila- 
dor pelo estimulo dado á vuia local. 

A índia que ao principio exteriorisava o seu des- 
oontentameoto pelos massacres, pelas revoltas, pelas 
guerras, que tão sérios cuidados davam aos inglezos, ar- 
mou-se depois, de novas formas de combate: o swadeshis¬ 
mo e os congressos. O swadeshismo é a guerra oconomica, 
a propaganda quasi exclusiva a favor do consumo dos 
produotos manufacturados ou obtidos na região, era 
concorrência com os de fóra. Os congressos represen¬ 
tam grandes forjas onde se debatem e se elaboram os 
planos de administração publica e financeira, que os in¬ 
dianos julgam necessários para o seu desenvolvimento. 
O swadeshismo pregado quasi como cruzada santa des¬ 
pertou admiravelmente a industria regional, tendo que 
fechar muitas fabricas inglezas. Os congressos estão 
Constituindo uma grande força popular. Realisam-se a- 
nualmente nas príncipaes cidades e são concorridos de 
milhares de indivíduos que ali afluem para ouvir os seus 
apostoles como Till&k, Gokale, Dadabai, etc., sem dis¬ 
tinção de credos políticos ou religiosos. Atribue se ao 
grande mahometano Sir Sayed Bhmed Khan, que fun¬ 
dou a British Indian Amciation em 1866, a origem da 
ideia congressista, para estabelecer uma aproximação 
entre o povo anglo-indiano e o governo. Sabe se que o 
l.° Congresso em Bombaim, iniciou-o o governador Lord 
Dufferin. 

Pois foi do belo resultado obtido dos Congressos na 
índia ingleza, que dimanou a ideia do Congresso provin¬ 
cial na índia portuguesa, trazida pelo frequente contacto 
entre indo-portugueses e anglo-indianos. No concelho de 
Pondá, por ocasião duma festa escolar aí realisada no 
Colégio Antônio José de Almeida, ouvi uma bela con¬ 
ferencia feita por um hindu anglo-indiano sobre assun¬ 
tos da vida autonomiea local, perante um auditorio de 
quasi 500 cidadãos. 

E a própria índia portuguesa, no sentido de movi - 
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meotos congressistas para tratar de varia? questões, ora 
de classes, ora do paiz em geral, tem, de quando em vez, 
dado sinaes da sua existenoia, que será bom evocá-los 
para se fazer a sua verdadeira historia política. 

A Junta geral da província, que o liberal Rebelo da 
Silva constituiu em parlamente colonial, foi um belo es¬ 
boço, onde se estrearam as melhores individualidades 
daquela epoca da índia, algumas vivas felizmente. Ali 
muna importante freguesia de Bardez, em Calangute, 
pelos anos de 1895, se me não falha a memória, um gru¬ 
po de jovens cheios de vida e de ideias, numa Associação 
Acadêmica, discutiam as bases da deseentralisação ad¬ 
ministrativa da índia, votando conclusões que tfepois 
foram impressas e distribuídas. Eu sei que esses tra¬ 
balhos foram entusiasticamente apoiados, entre outros, 
por um dos mais talentosos estadistas coloniaes o sr. 
Ernesto de Vilhena. Bernardo Francisco da Gosta em 
inspector da instrução primaria iniciou os congressos pe¬ 
dagógicos onde os professores primários discutiam as 
questões de ensino. Em 1898, o concelho de Pondá foi 
o teatro duma reunião de proprietários para discutir 
as questões da agricultura local. Não ha muito, na ca¬ 
pitai do Estado, reuniu-se a Conferencia da imprensa. 
E ha 2 anos a Conferencia sanitaria tratando de impor¬ 
tantes assuntos da saude publica, sob a presidência do 
general-medico José Maria da Costa Alvares, teve ura 
belo sucesso, festejando uma das data 5 ! da reforma e 
instalação do importante padrão que Portugal tem na 
índia, a Escola Medica. 

As tentativas na índia, para o exercício amplo das 
liberdades c viças, teem sido coroadas de sucesso. Ape- 
zar de divididos em castas, políticas e religiões, os indo 
portuguazes juntam-se para defenderem interesses co¬ 
muns, exigem dos governantes que se lhes respeitem os 
direitos e que se lhes faça uma justiça egual, 

O Congresso provincial foi uma bela manifesta¬ 
ção Gloria ao governador geral que tomou a iniciativa, 
á sugestão da imprensa local, e gloria á índia que a- 
oudiu pressurosa e ávida a dar mais uma prova do seu 
civismo. 
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A índia portuguesa e a decla¬ 
ração de guerra 

Vae reproduzido o artigo publicado em maio de 1916 
no diário O Mundo de Lbboa, a que atraz se referiu. 

Foi como uma explosão de delido a manifestação 
que, a índia portuguesa fez, quando lá chegou a noticia 
da declaração da guerra feita pela Alemanha, e a altivez 
e o desassombro oom que Portugal respondeu. Gamaras, 
comissões municipais, funcionários, povo, negociantes, 
proprietários, industriais, tòdos acolhidos e congrega¬ 
dos em volta dos respectivos corpos gerentes ou chefes, 
todos se juntaram para ir dizer ao seu bemquisto chefe 
do Estado, representante da Patria e da Republica Por¬ 
tuguesa na Índia, que lá os tinha todos unidos para nu¬ 
ma acção comum, ofensiva ou defensiva que fosse, aba¬ 
ter o orgulho e a ferocidade alemãs a afrontar a bene- 
vólenoia, a oortezia e o caracter da nação portuguesa. 

A convite do ilustre presidente da Camara munici¬ 
pal do concelho da oapital do Estado, o antigo Senado 
de Gôa que Albuquerque instituiu em 1511, juntavam- 
se cidadãos no largo do munioipio e, apôs as primeiras 
alocuções explicativas da convocação, punham-se todos 
em marcha, proprietários, capitalistas/ médicos, advo¬ 
gados, funcionários, negociantes, industriais, todos com 
a alma cheia de patriotismo, oom os olhos postos na 
bandeira da Patria, ladeada de outras das nações alia¬ 
das, aos gritos de vivas á Patria e á Republica, ás na¬ 
ções aliadas, frenéticos de jubilo, a caminharem para o 
palacio do governo, para al tesfcumimharem a sua ade¬ 
são sincera e firme, a declararem o seu contigente enér¬ 
gico e vivo, para a grande obra redentora em que Por¬ 
tugal e as nações aliadas estão interessadas, a do pre¬ 
domínio do direito sobre a tirania, da justiça sobre a 
ferocidade, áa oivilisação sobre a barbarie, da luz sobre 
as trevas. 

Almas a»dentes e inflamadas de patrintismo emer¬ 
gem da multidão e, quais apostoles em cruzada santa da 
guerra, desfraldam o sudário que a Alemanha traz man¬ 
chado de 8angue perante a humanidade, sangue inocen- 
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te de mulheres e crianças, oceanos feitos sepulcros hi- 
antes, tragando legiões de homens viajando em vapore*, 
barbaros atentados contra os monumentos da arte e da 
sciencia, o enorme talho de carne humana em que está 
transformada a Europa central, e para os portugueses o 
rapto de Kionga, o ataque de Naulila, o insulto á nacio¬ 
nalidade. As ovações a Portugal e ás nações aliadas, ao 
sr. Presidente da Republica e ao governo estrugem, so¬ 
noras e ininterruptas. A banda militar toca o hino na¬ 
cional e inflama. Toda a mole humana tem uma só alma, 
a alma de patriotas, um só corpo, a barreira para so de¬ 
fender do inimigo. 

Chega ás varandas do palaoio o governador geral 
dr. Couceiro da Costa e o entusiasmo cresce; a multi¬ 
dão que em tropel viera da Gamara municipal até o 
pálacio, desdobra-se em alma para aclamar o governa¬ 
dor como representante da Patria que foi afronta a 
pelos alemães, da Patria pequena em extensão, mas 
enorme na quantidade de heróis que abriga; da Patria 
que ali unificada, confraternisada, vinha dizer ao chefe 
do Estado: 

‘—Temos, senhor, sangue quente e rubro para ver¬ 
ter pela Patria, que o orgulho alemão quer abatida e ris¬ 
cada, como a Bélgica e como a Servia. Nós também so¬ 
mos português para defender a Patria ameaçada; temos 
nas veias sangue de heroesde Bonga; defendemos palmo 
a palmo, ainda ha pouco territórios de Macau; corremos 
não ha muito para Sofala e para Moçambique quando iá 
se fazia preciso valor e bravura. São nossos antepassados 
maratas guerreiros como Rana Sang, Shivagi, o Balla- 
gi Visvouath. o Bagirau; foram nossos parentes e irmãos 
que, afrontando climas e doenças penetraram Moçambi¬ 
que, como evangelizadores, como médicos,, como nego¬ 
ciantes, rasgando frestas e abrindo caminhos á bela e 
fcrto oivilisação portuguesa. Em Portugal doia grandes 
vultos da democracia republicana os srs. dr. Antonio 
José de Almeida e dr. Afonso Costa, por muito tempo 
divergentes na forma da consolidação do regime re¬ 
publicano, se juntaram em causa coruurn da Patria, 
para se defrontarem unidos e fortes, cora o inimigo que 


despontara no horisoute. Nesta índia portuguesa, pe¬ 
quenina e retalhada por políticas, ciasses e religiões, 
viemos todos, perante o repto alemão, juntos era blo¬ 
co, oferecer resistência ao inimigo. Somos íillins da luz 
e na luz queremos estar, Pomos civilisados g aoa civili- 
sados nos havemos de juntar. 

Era a índia delirante e apoplética que falava por 
si ao representante da Republica Portuguesa. O gover¬ 
nador geral, roais inflamado e febricitante por tão su- 
gostiva manifestação dos habitantes seus jurisdiciónâ* 
dos, vindo oferecer o leal concurso de cidadãos e afir¬ 
mar o seu inequívoco sentimento de adesão ao governo, 
invoca por seu turno Afonso de Albuquerque, D, João 
de Castro, D. Francisco de Almeida, que na galeria do 
palaoio dos viso reis o espreitam e inspiram, e em rep¬ 
tos do oloquecia animada e viva, acolhe os manifestan¬ 
tes erguendo vivas á Patria portuguesa, á índia, ás na¬ 
ções aliadas, e remata o seu entusiástico disourso com a 
quadra patriótica: 

Desfralda a invicta bandeira 
A’ luz viva do teu ceu 
Brada a Europa, a terra inteira, 
Portugal não pereceu. 

O cortejo com o governador á frente vae passando 
pelas ruas da cidade, onde de todos os lados se ouvem 
vivas a Portugal, ás nações aliadas, á Republica, ao go¬ 
verno, etc., oalorosaroenfco correspondidos. Em todos os 
concelhos de fóra da capital do Estado, o entusiasmo 
foi quasi igual. Os munioipes congregaram-se em volta 
dos chefes dos concelhos ou das Gamaras municipaes, e 
no moío de estrondosas manifestações de simpatia, tes¬ 
temunharam a sna adesão. E para que ninguém esca¬ 
passe,: até a União Goam da índia inglesa, representante 
de quasi cem mil emigrantes, em um grande comício 
reunido em Bombaim, afirmou os seus sentimentos de 
solidariedade a Portugal, e fez, por intermédio do es¬ 
timado oonsul português, testemunhar o seu voto peran¬ 
te o governo. Toda a índia portuguesa se convulsio¬ 
nou, pois, como sacudida por um vendaval, para dar a 


sua adesão franca, si acera e leal' resposta da aceitação 
da guerra que a Alemauha nos declarou. 

A ÍNDIA PORTUGUESA E’ ÍNDIA 

Minuseulo ponto microscopico na grande penín¬ 
sula hindustanica, a índia tem as suas tradições ce- 
ffiuns, o seu espirito, o seu tipo regional. Num projecto 
de livro que o aetual ministro da guerra sr. Norton de 
Matos se propôs publicar em tempo, dizia que o euro¬ 
peu no fim de dez anos de estada na índia, estava in* 
dianizado: cedia os seus oaractores de imigrante, para 
em osmose permanente com o meio e oom os homens 
de lá, adquirir caracteres deindio. A absorção é um ca¬ 
racter de fragilidade relativa para o absorvido, na selee- 
çSo natural. A índia foi um mundo limitado pelas bar* 
reiras geográficas naturais do Himalaia e do Oceano in¬ 
dico: e como na humanidade, os grandes factos sooiais 
quasi se reproduzem telepatioamente e telschronica- 
mente, porque o agente que os produz, é o homem, na 
civilização indiana, encontram-se eclosões fenomenolo- 
gicas quasi iguais ás que se passam na Europa. Salda 
Moni para o bramauismo postvedioo, representa Lutero 
para o cristianismo. 

As lutas religiosas que flagelam o ocidente, colo- 
oando-o numa instabilidade politioa, fragmentando im 
perios, reproduzem*se na índia, ora entre budhistas e in- 
dus, ora entre estes e mahometanos. Azoka com o oonci- 
Ho de Patna, (244 a. C.) reproduz-se oom 0 mstantiuo 
Magno e oonoilio de Nicéa. Ohalons-sur-le-Marne, Sala- 
mma são batalhas que opõem dique á invasão do orien¬ 
te mais ou menos prenhe de religiosidade junto oom a 
absorção politioa. As batalhas de TaliUa/de Paniput, 
de Ujein são bruscos e violentos ohoques do binduismo e 
do mahometismo, bilooando-se em organismos políticos. 
Shivagi, o grande fundadcr do império marata, bebia 
como Alexandre Magno, inspirações nos poemas épicos. 
Fez de Sopa e da fortalwa-de Raigurh, o mesmo que A- 

perio ^ d& 9üa MacedoQÍaí 0 nucleo de g^nde im- 

Atila, Alaricoe outros do ocidente tom repreaentao- 


1 tes em Gengiskan, Tamorlão, Nadir Shá, no oriente. Sé¬ 
culos de esplendor nas letras foram, o de Periclesna Gré¬ 
cia, o de Augusto em Roma, o déLuis XIV na França, e 
na índia foi o de> Vikmmaditia, rei de Ujein, mm as «9 
gemas» da sua côrte, dando inicio á era com -rcial hin¬ 
du adotada ao norte (56 anos antes de Cristo). Salivan, 
um t terrível perseguidor dos budistas como Xancar A- 
carju, dá inicio a uma outra era (78 depois de Cristo) que 
é ainda hoje adoptada por todo o Decan (sul). Aurang- 
zeb, Rana Sing de Rajputana e o analfabeto Haidar Aii 
são guerreiros que não tem muitos com quem se lhes po¬ 
nha paralelo, Shere Shá por 1540 inaugura o serviço 
• postal. Azoka manda escrever a historia em pilares de 
pedra postos como balizas do seu império, abole a pena 
de morte, eto. Akbar, o grande politieo indiano dos fins 
do século XVI, ajudado do grande finanoeiro Todar 
Mull, comuta ainda nos princípios do século XVII, o re¬ 
gime tributário, de generos em dinheiro, classifica ter¬ 
ras pela sua força, produtiva, determina a extinção da 
escravatura, os casamentos entre mogoes e maratas, etc. 

Em arquifceetura, Feroze Togluka no século XIV, 
deixou mais monumentos que o mais poderoso impera¬ 
dor romano helenisado. Em artes, Shah Jean deixa a o- 
bra mais admiravel do mundo, o Tajmahal em Agra, e 
foi dele um trono em Delhi, avaliado em 24 mil contos. 
E os templos de Somnat no Guzerate, de Muhacal de 
Ujein, o de Karlee, ode Ramesrão, são lindíssimos mu- 
numentos da arte e do luxo indiano, Noor Jehan e Ta- 
rabai são rainhas que,,ain la viúvas, oomandam exerci* 
tos e dirigem a política do seu pais. Os eêreos de Chit- 
tor, em Rajputana, são e epopêas sublimes, uns exem¬ 
plos.de patriotismo d^ mulher indiana, apòs uma luta 
hercúlea e infeliz, preferindo queimar se nus fogueiras, 
a se entregar a quem lhes fizera a patria cativa. 

^ Se a imensa índia inglesa ofereoe á Inglaterra os 
panjabis, os gourkas, os sioks, os rajpufcs, os pathans, 
como soldados aguerridos e bravos, o minuseulo trecho 
pprtuguês da índia, oferece a Portugal o marata e o ín¬ 
dio, que tem paginas de heroísmo nos climas adustos, so¬ 
bretudo da Atrica, pela sua resistência, sua disciplina e 
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sua andaoia, afirmadas desde ha um século. 

Á ItOlA B' TAMBÉM PORTUGUESA 

A Iudia portuguesa é um pequenino Brasil onde a 
língua, os hábitos, as tendências se infiltraram e se fixa¬ 
ram perdura reimente. 0 contacto de 4 séculos de domi¬ 
nação seria para ela, quasi como uma criação da uma se¬ 
gunda natureza analoga â do influxo dominador, se a uma 
só corrente estivesse ela submetida. E’ a Portugal que, 
resumindo as distancias e vencendo a barreira dos ocea¬ 
nos, coube aproximar a índia do Ocidente. E dessa a- 
proximação resultou a infusão de novas crenças, novos 
ideais, o metabolismo intelectual* a implantação das 
grandes aquisições da humanidade livre e emancipada 
em um terreno fértil sim, mas pouco preparado para a 
expansão dos grandes sentimentos. 

Portugal foi pois quem abriu para a índia uma es¬ 
trada de luz intensa* igual á sua própria, e dessa projec- 
çâo ampla e forte, larga e fecunda, brotaram produtos 
que constituem para a índia uma plêiada gloriosa de fi¬ 
lhos notabilissimoe, e para Portugal a criação generosa 
e grande da sua bela obra colonial, Eclesiásticos atin¬ 
gindo a bispos e veneráveis, médicos alcançando ser 
lentes catedráticos e de nomeada nos centros de maior 
oultura, cidadãos de talento conseguindo ser parlamen¬ 
tares de alto coturno e estadistas de facto e de potência 
para ministros do Estadc, jornalistas e políticos de lar¬ 
ga visualidade, todaessa coorte luminosa com que a ín¬ 
dia se orgulha, é obra da educação portuguesa, livre e 
altruísta, Eis porque a índia, já etnologicamente tão a- 
fim de Portugal* politica e eivilmente tão portuguesa, é-o 
também quanto aos sentimentos, pensamentos e obras. 

Mas ha mais. 

A índia, apesar de pobre* dessorada e anêmica, vi¬ 
vendo dá cultura media que nos seus campos se faz, e do 
dinheiro quo o emigrante coalha pela índia inglesa e pe¬ 
los vapores de carreiras, é também portuguesa para con¬ 
tribuir com os seus magros recursos para a defesa da 
Patria ameaçada. Dá cerebros para o gabinete, dá sol¬ 
dados e marechais para as batalhas e dá recursos para 


guerras. Os seus grandes centros de vida economioa 
que sSo as comunidades agrícolas, apesar de monte-pios 
modestíssimos de moitas viúvas desvalidas o de orftos 
desamparados, os seus proprietários numerosos e do pe¬ 
quenas rendas, as suas confrarias e fabricas com deve¬ 
res cultuais obrigatorios, são os que muito tecm contri¬ 
buído para as despesas dessas guerras. 

Quando a Holanda faminta nos tentava saquear 
btoa, o Conselho dos tres Estados, deliberou em 5 de 
março de 1663, fintar as propriedades com a oitava par¬ 
te das rendas. Quando era 1688 o marata Sambagi nos 
açoitava por Santo Estevam e por Salcete, os mesmos 
tres Estados deliberaram pelo seu Assento de 13 de Mar¬ 
ço de 1688, tomar a prata das igrejas para fazer moeda. 
Por virtude do Alvará de 13 de março de 1788, as Ca- 
maras gerais entraram com 150 mil xerafins (perto de 
30 contos) distribuídos na proporção de 60, 50 e 40 mil 
per Salsete, Bardez e Ilhas, eto., para a luta contra o 
marí ta. 


E na historia do patriotismo e bravura da mulher 
na índia portuguesa, encontramos as matronas de Diu 
nos dois memoráveis cêrcos daquela praça, corajosas e 
intrépidas a meterera-se na arena, para levar alimentos, 
pensar feridas e assifcir moribundos. Dom João de Cas¬ 
tro pedia 20 mil xerafins par* reedificar a fortaleza des¬ 
mantelada de Diu, mandando como penhor unino que ti¬ 
nha os cabelos da sua barba. E o Senado de Gôareme- 
tia-lho8, e as damas as suas joias. Vivia Gôa sob c jugo 
das extorsões e aotosde banditismo praticados pelos ma- 
ratas, invadindo povoações pacificas e roubando-lhes os 
haveres, e foram as mulheres de Aldouã que defenderam 
o seu lar e a aldeia, com chuços e com paus. Ha ainda 
uma festa aldeã comemorativa desse facto, Custobá, o e- 
morito bandido que semeou terror e desolação em Gôa, 
encontrou em muitas mulheres uma resistência viva e 
tenaz, E com as joias delas se contava em 1662, quan¬ 
do o visorei Antonio de Melo e Castro propunha a in¬ 
denização em dinheiro, para ficarmos com Bombaim. 


E agora, quanto ás despesas da guerra, ao apêlo do 
bemquisto governador da índia, todos os cidadãos, to- 
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das classes, todas as coiectívidades, acorrendo pres¬ 
surosas ao palacio do governo, ofereceram o contingen¬ 
te com que podiam contribuir para a guerra, os funcio- 
narios um ou mais dias de vencimento em cada mês ou 
mais, segundo pudessem; de entre as corporações, a San-, 
ta Casa da Misericórdia ofereceu os lucros de uma lota¬ 
ria especial que ia abrir, calculada om uns 4 contos. E’ 
no entanto o que dali ae sabe. Bem dita a guerra quo 
despertou assim um povo inteiro. ; 

Dizia Marco Aurélio, que a morte era a melhor in¬ 
venção da vida, e deve-se dizer também, que os inimigos 
são uma boa criação da humanidade. 


Lisboa, 21 de abril de 1916. 


II 

t yiQmsiòaÒQ èa eôucação ímica em §oa 

Conferencia feita no salào dos IPaços 9fflunicipais do concelho das flfias 
a convite do «fôremio JCiterario jjfindu» , 

acompanhada de 

trabalhos de ideas relacionaes na Sociedade dos Estudos Pedagógicos 
de Jjíshôa, publicados pelo«%iaúo de J2oiícÍas», e artigos 
wQ Século », mO jornal do Comercio e das Colonias », n« ^Capital» e 
m d 9Kanhà» darjuela cidade, e noticia aclualisada dos estabelecimentos 
de ensino livre de ingie^com a sua fncjutiicia, e das 
instituições nào oficiaes de caráter educativo, existentes no Estado da Tndia 

uí 





Tomamos ao diário O Heraldo de Nova Gôá-, o se¬ 
guinte relato da Conferencia, feito na sua edição cio n,° 
6097 de 5Ma Outubro cie 1922. 

’ ■■ ■ ' ' ' i •• : : ... 

CONFERENCIA DO DOUTOR BENEDITO GOMES 

Realisou-se, oomo dissemos ontem, nn aalão íl i Oam»ra Muni¬ 
cipal deste oonoelho a Conferencia promovida pelo Grémio Literário 
Hindi desta cidade sendo conferente o sr. Dr. José Benedito Go¬ 
mes, professor do Liceu central e da Esoola Normal. 



ppm ir siwiiM 

presidente da Coqferericia 
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Oom o salão cheio á cunha de estudantes, professores, muitos 
chefes de familia, funcionários e alguns chefes de serviço, o advo¬ 
gado sr. Venctexa S. Rau Dessai, vogal do C» nselho Legislativo e 
presidente honorário do Gremió, tomou a palavra para explicar a 
assemblea os fins do Grêmio e a sua propaganda em prol do pro¬ 
gresso da nossa terra. 

Agradecendo em nome do Grêmio tão avultada concorrência, 
refere-se ao conferente que havia sido escolhido, osr. Dr. Benedito 
Gomes, dizendo une era um filho distinto desta terra. conhÃcedor do 
paiz nas suas diversas necessidades e formas ie actividade, e prin¬ 
cipalmente de assuntos de educação e ensino; que 6i*á um h-ttnem 
oom tão altos predicados que a pssistenoia ia ter a satisfaçio de ou¬ 
vir; que n Grêmio fôra feliz também em ennoontrar para presidir a 
esta conferencia, nm alto funcionário, uma das glorias do exercito 
portuguez, o coronel sr, Marques Sequeira, ora presidindo tão dig- 
namente a Comissão Munioípal, que, apezar doa : seus numerosos ser¬ 
viços dera ao Grêmio a honra de aoeitar a presidenoia desta ses¬ 
são; e convidou o sr. ooronel a tomar o logar de honra. 

Uma salva de palmas aoolheu a indicação do nome para a pre¬ 
sidência. 

0 sr. ooron-1 Marques Sequeira agradeoe o convite e diz, que 
é com imenso prazer que assiste a esta sessão, não só porque se 
iratava de u na iniciativa do corpo acadêmico, mas tambcm porque 
o conferente é um filho distinto desta terra que não oarece de ser 
apreseptado, porque é bastante oonheoido como medico distinto e 
como professor proficiente, que honra os estabeUoiáisntos de ensino 
onde lecciona. 

E deu era seguida a palavra ao ilustre oúofèreflte. 

0 sr. Dr. Benedito Gomes é acolhido oom um» píolcngada sal¬ 
va de palmas. 

0 oonferente principia por agradecer as palavras oom que ó a- 
presentado e a ovação onm que é recebido pela as$erablea. i|iz«ndo 
tratar se duma generosidade, e passa a ler o seu bem elaborado 
trabalho 

Diz que não é uma cimf-rencia aquilo que vae fazer; ó antes 
uma palestra de professores e alunos, abrilhanta la com a assistên¬ 
cia de chefes de família que tão louvavelmente se associam a pro¬ 
pagandas desta natureza. 

Diz que o progresso entre nós tem criado ilnsS^s qne cumpre 
desfazer, porque as ilus5 j s matam as activi^adei-o-lsram a hipo¬ 
crisia e a ignorância. Justificando a escolha do téââ que é a Aecea 
s idade da educação técnica, disse qu j o esooljhera, porque falava 
um homem qne nascera e vivera no. trabalho e que era luta com ad¬ 
versidades de toda a espeoie, construira a sua personalidade, tinha 
portanto o seu saber de experienoías feito; que falava também para 
um publico letrado, uma geração nova em cujas mãos se achava 
depositado o futuro desta terra; que o que ia dizer eram conclusões 
a que chegara, sobre o rumo a dar á educação nesta índia no mo. 
mento aetoal, 


81 

Que um p 'VO para poder entrar nas lutas superiores da políti¬ 
ca, tinha de aparelhar-se da sua força intima, que deriva da produ¬ 
ção industrial, da produção agrícola e qne trabalhos desse genero 
eram escassos, porque esoassa e quasi nula era a nossa preparação 
técnica, para o que muito havia concorrido a forma educativa que 
nos tinha sido dada, qne fôra a forma classioa é humanista, agrava¬ 
da com a organisação das classes sociais pelo trabalho 

Passando depois uma revista pelos teatros da actividade para 
o filho da índia, prova com interessantes dados colhidos, que a ter¬ 
ra, pelo seu retalh»mento e pela posse da maior parte quê é dos 
não particulares, não se prestava como campo a explorar, e que só 
s intensidale de cultura obtila pela tecmcidade de processos, podia 
corrigir. 

Prova que o capital, pela sua timidez e pela sua esiassez não 
podia também ser o instrumento do progresso, podendo agir ape¬ 
nas nas pequenas industrias de pequenos capitais. 

Passando em seguida para o trabalho, ôujas formas desenvolve, 
prova que só ela poderá servir de base para o progresso da índia, 
condicionando-ó á educação apropriada. 

Diz qiH o filho da índia, enqinntoé um autentico valor là fo¬ 
ra, aqui deseja ser parasita do Estado porque não está preparado 
para nada, porque as nossas escolas, pela sua organisação classicis- 
ta, não o educam, procurando apenas instrui-lo, isto é mobilar o seu 
cerebro; que lhe parece que os estabelecim-mios de ensino de in* 
glez, aliás procurados em regra, pelos retáédfôtío^ ‘dê fortuna, vi¬ 
sam mais á educação e portanto á construcção'dá (Jersonalidade, 
què éle oonsidera o aspecto mais simpático dêss u s colégios. 

Falando nas causas que concorrem para o filho da índia Por¬ 
tuguesa querer ser parasita do Estado, cita a organisação do antigo 
sistema de classes na índia, pela d'StrÍbuição de trabalho, o que faz 
afastar uma grande parte de cidadãos do trabalho' manual, agrava 
da oom a falta de educação para o trabalho que devia existir nas 
esoolas, a brandura dos nossos costumes e os processos dá pol-tioa 
que vae buscar na concessão de empregos, base para as suas cli¬ 
entelas eleitoraes. 

Passa em revista a deoadeneia que se sente aotnalmente no e- 
xeroicio da actividade livre. manif j stando-se pela suoessiva dimi¬ 
nuição de escolas e estabelecimentos de i-nsino livre, pela quasi fal 
ta de especialistas que'dantes'aqui existiam em diversos ramos do 
saber humano, pelo explicador qne hoje se procura ató na instrução 
primaria, pela carta do empenho e pedidos que tanto abundam para 
tudo, etc. 

Prova com interessantes números que a difusã' de escolas mal 
organisadas, aliada a permanência de vícios ancestrais, tem criado 
um perigo novo e grave, o perigo do letrismo, uns 2.000 indivíduos 
que em cada ano se divorciam dos trabalhos da terra ou da indus¬ 
tria manual. 

Diz que o prohDma da índia devo consistir em aproveitar e 






valorisar esses 2.000 indivíduos, ensinando-os a trabalhar. 

Diz que, do que nós precisamos é de mais laboratorios e mu¬ 
seus e manos professores; mais aparelhos e material de ensino e 
inenos livros; mais experienoías e trabalhos e monos liçSes. e pre- 
lecgSes; que a crise do letrismo se assemelha peias suas origens & 
crise moral, porque, assim como, extinguindo-se uma moral, a reli¬ 
giosa, que dominava, não se deu ontra concreta que fosse acessivel, 
deram-se muitas esoolas mas sem preparação bastante e finalidade 
_ara a vida, criando uma errancia e dispersão de espirito. 

F Refere-se a Reforma de educação e ensino formulada pelo sr. 
Governador Jaime de Morais com a colaboração dos filhos da índia, 
como uma obra de aturado estudo regional e que visava iprinoipal- 
mente a eduoar e preparar actividades para a vida moderna, ins¬ 
truindo também o estudante, para que venha a ser um cidadão apto 
para.o trabalho, em vez de, como agora, um armario de livros ou 
um cabide de documentos e de títulos decorativos/ 

Conolutodo, saudou o presidente da Oonferenoia, que oom tanto 
carinho v.era a esta sessão de propaganda de idees eduoativas de 
professores e alunos, um homem que honrára a Patria Portuguesa 
no debate entre a civilisagão g-»rmauioa a a latina; saudou o sr, Go¬ 
vernador Geral Dr. Jaime do Morais de mijas invulgares faculdades 
de inteligenoi*« de trabalho, o pai/, tinha direito a esperar mais 
beneficio» sobretudo na educação e ensino, assuntos que lhe mere¬ 
ciam eqpeQÍal simpatia; saudou os ohefes de família que num louva- 
yel gesto se haviam integrado nesta sessão, provando que as ques- 
t 5 es de educação o ensino lhes interessavam como a nós outros, 
professores e estudantes; saudou finalmente o professorado que se 
entregava com dedicação e saonfioios á oiusa do ensino, e o Grê¬ 
mio que na engrenagem da sua instituição livre, tinha o tão patri- 
ptioo fim de contribuir para o progresso desta terra. . 

Refere:se álgumas tranquilas oficinas de trabalho livre que fun¬ 
cionam era Pondâ, Sanquelim, Pernem, como os nuoleos ideais do 
nosso trabalho, e diz que era oom esforços assim que esta terra po¬ 
dia prosperar. , 

Uma calorosa e prolongada salva de palmas fechou as palavras 

do conferente. 

0 presidente sr. coronel M. Sequeira, antes de encerrar a ses¬ 
são, ohamou a atenção dos presentes para os excelentes oonoeitos e 
ideas expressas paio conferente, que sío de alta importância para 
esta terra, feleoitou o oonferente por tão apreciado trabalho e deu 
por finda a sessão. 

O sr. Dr. Benedito Gomes foi no fim muito efnsivamente cum¬ 
primentado, tendo a dicção do Grêmio posto no seu colo e no do 
Pr-sidento, colares de flnr-s naturais. 


Senhor Presidente 
Minhas Senhoras e meus Senhores 

A convite da ilustre Comissão do Grêmio Literá¬ 
rio Hindu, tenho hoje a oportunidade de vos falar. 

Uma sociedade,de jovens estudantes que se procu¬ 
ra. ilustrar, propprcionando a outros também, ocasião 
de o fazor, bastou-me esse aspecto simpático para me 
decidir a fazer uma Conferencia, como eles a querem 
designar, mas que eu chamo uma Palestra de legioná¬ 
rios e de apostolos da mesma cruzada de progresso da 
nossa terra natal, a índia portugueza. 

Mas o progresso, meus Senhores, que grande pala¬ 
vra! Grande porque exprime uma evoluçã *, mas gran¬ 
de também pela horrorosa tortura que está sofrendo da 
parte de espíritos pouco disciplinados, grande pelo a- 
buso que dela se faz, considerando-o como coeficiente 
obrigatorio das actividades, grande fiualmente pelos re¬ 
sultados que do sou uso não honosto e comedido podem 
derivar! E o progresso é assim infelizmente, como a- 
quela charada vulgar que entretem espiritos infantis; 
alto'está, alto mora, todos o vêero e ninguém o adora, 

Eu seria ura iconoclasta odiado se aqui vos viesse 
dizer que o progresso entre nós é uma palavra .que noa 
éstá iludindo, que nos cria uma atmosfera do mentiras, 
para vivermos ne 9 se engano estupefaciente da aima que 
nos inutilisa para o mesmo progresso. 

Não ha como a ilusão para matar a aetivida.de. Não 
há como a mentira para chagar os sentimentos. Não ha 
como a hipocrisia para fecundar a ignorância, a indo¬ 
lência, e . a morte moral. 

: Mas eü que vos disse que o progresso que nos atri¬ 
buem é o que nos está iludindo, uão vou ao extremo de 
vos dizer que não temos progredido, Se nos sentimos 
hoje cora o espirito mais aberto para a apercepçâo do 
que nos vae em volta, se pelo facto do resumo das dis¬ 
tancias aliado a acessibilidade das ideas, o nosso cerebro 
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adquiriu maior receptividade, o nosso progresso ainda 
se assemelha apenas ao infantil. E’ como o das crian- 
ças que vendo homens adultos a puxarem pelo bigode 
ou a fumarem um cigarro, procuram iinità los. 

O filho da índia de hoje é um tipo diverso do que 
foi ha anos, e o de agora sê-lo-ha também do que anos 
depois viverá nesta terra. O contrario seria a ankilose, 
a paralisia e a imobilidade, incompativeis com seres 
que têm vida, isto é, o movimento. 

Mas vós sabeis, meus senhores, o movimento é tão 
bom agente do progresso como da destruição, O segre¬ 
do do seu sucesso está na orientação das suas energias 
motoras. As energias são os agentes fundamentaes do 
produto. Da potência para a acção, da energia para o 
trabalho, da força para a sua resultante útil, ha toda u- 
ma clareira onde reside a chave do sucesso, o sogredo 
da eficiência e o mistério da finalidade. 

Assim como não bastam as matérias primas para 
oonstituirem riqueza economica dum paiz, porque é ne¬ 
cessário que haja quem nas valorise, assim as activida- 
des só são eficientes, quando finalisam em trabalho util. 

E o nosso trabalho util e mesmo potencial, que cria 
direitos para a maioridade, que objectiva e define as li¬ 
nhas do progresso, vós o sabeis— e eu terei também o- 
casião de frisar-é n que *e vé, manifestações de gran- 
e actividade mental que pode embriagar e consolar, 
comn afinações da inteligência ou exuberâncias da me¬ 
mória, mas que cria a fume que é má conselheira, que 
gwa a fraqueza à resistência moral, que dão a duplici¬ 
dade e o mimetismo psíquico. 

Os. grandes períodos da vida de um povo em que 
P r e oininam as caracteristioas da dispersão, da erran- 
Clfl; a mobilidade, são um periodo da vida infantil, em 
qoe as potências andam á busca de pontos de apoio pa¬ 
ra se radicarem e crescerem. 

, O trabalho é a grande alavanca do progresso. Mas 
f \.° trabalho metodieo é frutuoso, só o trabalho disci¬ 
plinado é fecundo, 

O homem que quer, tem de produzir volições. A ter¬ 


ra que é rica tem de mostrar que o é. As inundações 
nào fecundam sem terem tempo paia deixar sedimen¬ 
tos. As palavras que não forem expressivas e fortes não 
determinam reacções. Eis porque resolvi falar- vos com a 
linguagem crua da verdade, sujeito a todas as conse¬ 
quências das mestas que possam criar, porque o meu 
espirito, consciente da sua força, nunca fugiu a lespon- 
sabilidade dos seus produtos. 

A minha escolha do tema para a palestra de hoje 
inoidin sobre a Necessidade da educação técnica. 

Foram varias as determinantes dêssa escolha. 

Primeiramente falava um homem que do trabalho 
vivia, que nas lutas contra as adversidades de toda a 
especie construira a sua personalidade, e org&msara 
portanto o seu saber de experienoias feito. 

Falava para um publico letrado, e prineipalmente 
para uma geração nova em cujas mãos se acha deposi¬ 
tado o futuro desta terra. 

Assim creio que me fiz apresentar, com armadura 
polida sobre a minha frágil carcassa, porque o interes¬ 
so e a utilidade do assunto, suprirão de qualquer forma 
as deficiências de quem vos fala, de maia, de quem 
não dispondo de tempo, entendeu dever cria-lo uni¬ 
camente no intuito de contribuir para a orientação de 
ideas sãs na geração nova que é o nosso futuro. 

Senhor Presidente e meus Senhores 

ao tema que escolhi, chamei educação técnica n 
não instrução técnica, ou ensino técnico, porque do que 
nÒ3 oarecemos, é precisamente da educação. 

A educação é a preparação e o aperfeiçoamento de 
todas as nossas faculdades, quer físicas quer mentais, Eu 
não desejo só instrução técnica, porque nâ i desejo cé¬ 
rebros mobilados; mas desejo em primeiro logar casas 
acondicionadas e apropriadas para depois se fazer e a- 
eomodar a mobilia. 

E se é certo que á moda Herbartiana, também se 
pode fazer o contrario, ou paralelamente, eu prefiro 
oriar o logar e depois montar o movei. E' tal qual 

O ensino ou a instrução técnica viria a enriquecer 
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e aperfeiçoar o nosso cerebro, mas depois que os nossos 
orgãos de sentidos tivessem ror ado aptidões para o fa¬ 
zer. 

Educação técnica é a preparação do indivíduo para 
a especialisáção. Ela hade consistir em criar e desenvol¬ 
ver orgãos capazes para a acomodação. Possuir olhos 
para vêr, mas. não vêr bem, termâos para trabalhar mas 
não saber utilisa-las, ter músculos para produzir movi¬ 
mentos, mas não os ter disciplinados, é não ter educa¬ 
ção. A tecnicidáde é a singularisação para a conver¬ 
gência do esforço. A educação faz a coordenação prévia 
para essa convergência sinerg.ea. 

Eu disse que temos algum progresso, que temos 
sinais de que estamos evolucionando, e acentúo agora 
que a nnssa evolução mostrou ultimaraente resumir um 
pouco a trajeotoria natural, dentro da qual ós fenomen- 
so da vida social se desenrolam. E é minha opinião que 
como consequência dessa precipitação na 'marcha natu¬ 
ral, sobreveio-nos a característica da imprecisão, da in- 
coherencia por vezes, da falta da afirmação calma da 
presonalidade nas manifestações da vida. 

Enquanto em um povo se não formar a consciência 
cenestesica da sua a< tividade fabril e industrial, nas 
variadas modalidades que ela reveste, ele não pode e- 
mergir para as latas superiores da pr litica, que são co¬ 
mo as funções da mais alta hierarquia nrganica. que se 
efectivam apoz a maioridade, Um povo hade se consoli¬ 
dar na sua engrenagem intima pelas suas energias asso¬ 
ciadas para fibras que façam peso. hadw adquir peraonali* 
dade pelus laços das suas industrias internas, pela [Ade 
das produções varia ias do seu solo pelo seu trabalho 
celular em fim, para emergir seguro e ! triunfante nas 
lutas. : i 

Mas quaes são as teatros que se‘oferecem-para o 
exercício da aetividade na índia portugueza, tal como 
a vêmos preparada? 

No quadro constituído' drr classes sociais e no gru¬ 
po das principais profissões, mencionadas no censo de 
1910, eu encontro 44 973 misteirais, para urna popula¬ 
ção total dn 548 24.2. isto é uma percentagem de 8,2°[ 8 


Passemos um gol o do vista pelas tres principais 
fontes de riqueza, a terra, o capital e o trabalho. 

A terra tem pouco a ser explorada em quantidade 
O concelho das libas com 15.134 hectares tinha em 
1908, terras completameute apioveitadas na extensão 
de 11.460 hectares, isto é na razão de 75°| 0 . 0 concelho 
de Pondá na razão de 87'j 0 . O de Sanquelim, 55°f 0 . O de 
Damão 6l fl (í . O de Diü 21° lo . Exclui deste computo o au¬ 
mento da area eultivavel pela irrigação, calculada em 
mais 2 108 hectares, pelo engenheiro Oastel Branco. 



Quando foi do ul¬ 
timo Congresso pro¬ 
vincial, o seu ilustre 
presidente, meu con¬ 
terrâneo Sr. Meneses 
Bragança deitando as 
contas da produção e 
consumo, afirmou que 
o nosso déficit cerealí¬ 
fero carecia de ser co¬ 
berto com mais 4O°[ 0 de 
produção, para deixar¬ 
mos de ser tributários 
do estrangeiro. 

Mas vós o sabeis, 
meus senhores, a terra 
no Estado da índia 
Portugueza está quasi 
50 |, ( l fora das mãos dos 


particulares, salvo om Damão. Os valores dos prédios 
pertencentes aos pagoles, mesquitas, convento de Sta, 
Monica, Santa Casa de Misericórdia 'd* Coa e outras 
corporações, estavam avaliados em 2.577 866 rupias , 
(1.031 contos ao par). (Apenso aoB. 0. n.° 17 de 1919), 
E aterra, em mãos particulares acha-se tão reta" 
lhada que a pequena propriedade (até 2 hectares), re¬ 
presenta 50°[ o dessa area no concelho das Ilhas, e 26 a 
20°( o em Pondá e Sanquelim, sendo apenas razoavel 
em Damão onde está om 4 ? [ 0i A grande propriedade, 
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('isto é, de 20 a 100 hectaresj acha se distribuída em 
area total,, na razão de 0,09°f 0 nas Ilhas; de 0,1 5% em 
Pondá; de 0,1 l°f 0 em Sanquelim; de 0,22°Xo em Damão 
e de 0,24% em Diu.(L) . t 

Reparai bem, meus senhores, no campo da activi- 
dade que fica: 50° [ 0 de terras em mãos não particulares, 
u o retalhamento da terra em pequena propriedade ocu¬ 
pando qiiasi 50%! 

Vejamos paralelamente o trabalho interessado. Dos 
548.242 habitantes, encontramos 65 526 agricultores, e 
ao lado 54.219 proprietários, isto é no total 120.445 
homens interessados no grangeio das terras. Se dedu¬ 
zirmos os 56 696 individuos de idade inferior a 11 anos, 
encontro uma percentagem de 60% de habitantes inte¬ 
ressados nos trabalhos, agrícolas. 

E descendo por aqueles concelhos a que tive de 
me referir, tratando do retalhamento da propriedade, 
encontro no das Ilhas, um total de 4.085 interessados 
no grangdo das terras, numa população de 58.810 in- 
dividucs (ie idade superiora 11 anos. Em Pondá, 15.656, 
num total de 48 837. Em Sanquelim 11.044, num total 
de 30.749. Era Damão 2 564 num total de 18.300, Era 
Diu 1.129 num total da 14170 

O nosso problema de cultura da terra não pode 
pois satisfazer se com o trabalho agrícola que possamos 
realisar. O déficit das subsistências calculado em quasi 
20 mil cu rabos de arroz, exige pois uma maior intensi¬ 
dade de cultura, e a intensidade, ornuo vôs o sabeis, só 
se a obtém pela teenioidade de processos empregados, 
de maneira a ivallsar aquela formula ta}doriana, o maior 
rendimento, em menos tempo e com menos despeza. 

Eis o que fará a erluoaçáo técnica. 

O capital seria outra t rate de rendimentos. Mas o 
capital-moeda ou valores creditorios que possuímos. 
caracterisam -80 esseomlmente pela sua timidez e pela 
sua relativa es lanez. Dir sá ia que a timidez psíquica 
do indo-portnguez se reflootia na circulação do seu 

(I) Notis ( btidas duns esclarecimentos amavelmente fornecidos 
pelo ilustre direetor da Repartição de Agrimensura sr, B. 0. da 
Oosta. 
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capital, como a imobilisação da propriedade traduz o 
ernservantismo ou a perpetuação ancestral. 

A sucessiva alta de juro traduz a carestia do capi¬ 
tal ou a sua difícil raobilisação. Os empréstimos só se 
tazem com muitas dificuldades, porque os capitais mu¬ 
tuados, ou se imobilísam em ■ hipotéoaa rigidas que se 
não solvem, salvo processos demorados e custosos, ou 
os capitaes fogem da circulação local para mobilisar o- 
bras e trabalhos no estrangeiro, visto procurarem abri¬ 
go e guarida nos Bancos da índia ingleza; 

A receita proveniente da contribuição' de juros do 
orçamento de 1920*21, acha-se fixada em 24 contos, o 
que dá como capital circulante de empréstimos, em cer¬ 
ca de 2.520 contos, à taxa de juro médio de 8%. 

O capital dos emigrantes acha-se calculado em cer¬ 
ca de 300 contos, e as remessas feitas de Gôh para as 
Companhias de Seguros devem oscilar em cerca de 90 
mil rupias, ea diferençados direitos, entre a importa¬ 
ção e exportação pagos nas alfandegas somaram nos úl¬ 
timos tres anos, numa média de 180 contos. 

A taxa de juro, variavel segundo os prestamistas e 
segundo as localidades, teve oscilações fortes, desde 7° 0 ■ 
até 25%, sem falar ern emprestinios que nunca se sol 
vem, porque são o laço do dag da, do infeliz devedor que, 
uma vez cabido nas garras do agiota por esse laço ficou 
pre^o á prestação do todos os serviços, desde o trabalho 
a salario reduzido até aos dop umentos em juízo e vota¬ 
ção nas listas eleitoraos. 

Ap*zar da pobreza do paiz, não ó a sua escassez o 
problema do capital. E’ a sua timidez como instrumen¬ 
to da riqueza e a sua não vai -risação. 

O capital que em toda a parte movimenta e fecun¬ 
da, quo perfura montanhas, rompe canais, desbasta flo¬ 
restas, drena pantanos, aqui, entre nós foge 4 luz para 
preferir o eneiausuramento. Não será pois pelo capital 
que prepararemos ó prog esso da nossa índia. 

E o trabalho, meus senhores. 

O trabalho, fonte de rendimento, exercido de mus- 
oulos, janela por onde respiramos saude» esse vive tam> 
bem entre nós murcho, qual flôr do jardim, a quem lho 
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tiraram a luz vivificante. 

A índia primando se desde velhos séculos em esta¬ 
belecer pela hierarquia do trabalho, a das classes so¬ 
ciais, parece estar evolucionando por obter a mais alta 
perfeição neste genero. 

Pesando vigorosa a estratificação estabelecida, pen¬ 
dendo para o ilotismo a autividade da industria manual, 
da industria agrioola, da industria fabril, da industria 
pecuaria, o filho da índia orientou e deixou explodir as 
suas energias para os trabalhos intelectuais. Mas bom 
seria, se aos psíquicos se associassem os motores. Se o 
cerebro funcionasse agindo pelos musculos que produ¬ 
zissem utilidades, o equilíbrio do pensamento com a 
acção, do querer cora o fazer, da imagem com a reali¬ 
dade, da idea para o aefco, teriam efeitos uteis. 

Infelizmente, assim não vemos realisado. 

Dos muitos que pensam, ha poucos que executam. 
Dos muitos que criam imagens e elaboram especulações, 
ha poucos que descem às realisações praticas. 

A sociedade carece hoje mais de homens de acção 
que de pensamento; mais de obras que de ideas, mais 
de íealidades que de abstracções. A decisão e a acção 
traduzem grandes energias interiores e são atributos de 
grandes espíritos. 

_ Educado o filho da índia nas velhas épocas sob o 
regime decolasses que mais tarde se apertaram em cas¬ 
tas, organisadas pola qualidade do trabalho, ocupando 
mais alta escala os de grau especulativo, e mais tarde 
os cristãos principalmente, tendo recebido a cultura hu¬ 
manista oom retóricas, filosofias e metafísicas, a activi- 
dade do filho da Índia orientou-se para a literatura, pa- 
ra a educação livresca, para o cultivo do intelectualis¬ 
mo. Eis o que nós somos p< rque, assim no-lo fiz-ram. 

, Nem o estomago nos exigia e determinava outras 
traiectorias, porque a educação do espirito obedecia ao 
aforismo «nem só de pão vive o homem»; nem os mus- 
culos pediam exercicio e desgaste porque o organismo 
intertropical não tem em regra excesso de energia a 
queimar; nem as necessidades sociais compeliam a tra¬ 
balhos musculares, porque do lar á gauncaria, do arro* 
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zal ao palmar, o sol vivifioante ea chuva de negras nu¬ 
vens emprenhavam a terra fértil, qg abundantes colheitas, 

( As comunidades socialisándo a terra, as classes or- 
gaaisadas pelo trabalho e fechadas em castas com seio 
religiosj, e a educação do espirito nem descuido a reali¬ 
dades nem criando necessidades, eis porque o filho da 
índia na índia porfcugueza, não passou do que nós o ve¬ 
mos. 

Eu disse, meus senhores, o filho da índia na índia 
portugueza, porque vós o sabeis que ele, fora dela afas¬ 
tou-se do tipo que descrevi. Afastou-se, porque deixou 
de ser influenciado pelos faotores que nele pezavam a- 
qui dentro. Tendo que se adoptar a novos h, bitus, que 
criar outras necessidades, que olhar para outros horizon¬ 
tes, desenvolveu outras energias, e ei-lo um autentico va¬ 
lor, quasi não trahindo a suaprooedencia Eis porque eu 
encaro a emigração como um elemento do nosso progres¬ 
so, uma necessidade para o nosso modo de ser, e ó quem 
mais activa o efiodzmente tem combatido os nossos pre¬ 
conceitos ancestrais, mais do que todas as declamações 
da imprensa e das perorações dos oradores dos comí¬ 
cios E’ para mim esta a face mais símpatioa dá nossa 
emigração, 

Quem nada quer, nada produz Um homem sem ne¬ 
cessidades ou sem ambições é um valor nulo, é ura ca¬ 
dáver Em África, nas colónias francezas, inglezas, bel¬ 
gas e portuguezas, tributa-se a aotividade com o paga¬ 
mento do imposto em dinheiro; para qiie a necessidade 
de o pagar, desperte a nooessidade do trabalho, e traba¬ 
lho remunerado em moeda. 

E V, Exas, não acham meus senhores, que é um 
crime, ura homem deixar da trabalhar quanto pode, só 
porque não precisa desse trabalho para satisfazer às 
suas necessidades? 0 trabalho adquiriu hoje ura condi¬ 
cionamento não só ás necessidades individuais ou fami¬ 
liares, mas ás da colectividade. E esta não pode prescin¬ 
dir do concurso de uns poucos que não carecem de tra¬ 
balhar, porque ha muitos que pedem abundancia, fartu¬ 
ra, e concorrência, para haver vulgatmção, facilidade e 
barateza. 
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Se tem limites a fecundidade da terra, se a circu¬ 
lação do capita] obedece ás condições da sua oferta e 
procura, o trabalho é quasi uma fonte permanente de 
riqueza. Sem alfândegas nem barreiras, sem clima nem 
patria, sem raia nem periferia, a actividade humana tem 
no seu proprio exercício a restauração das suas energias 
gastas e a sanção util dos seus efeitos. 

Como ura grande dinamo, a nossa actividade tem 
grande potência e grande eficiência. E assim como o 
engenheiro possuindo o segredo do seu engenho, disci¬ 
plina com o jogo das válvulas, a potência e a acçãO' dos 
dínamos, temos nós que disciplinar com a educação a 
nossa actividade, para produzir efeitos ufceis. 

Nós damos provas duma actividade prodigiosa fora 
da nois* terra, o não a damos, aqui dentro ? Enquanto 
lá fora, somos e temos sido gigantes, admirados o res¬ 
peitados, cá dentro vivemos pigmeus de inteligência, 
parasitas do Estado, somos agiotas, e exploradores gas¬ 
tando energias em mesqurahezas que não valem o tem¬ 
po, que para elas se perde. 

Lá Lra o filho da índia é agricultor, é comercian¬ 
te, é industrial, é eraprezario, é aventureiro. Mas cá 
dentro falecem-lhe todas essas aptidões. Vode-o em A- 
frica onde foi o pioneiro da civilisação que o carinhoso 
Portugal lhe instilou; rompeu matas, rasgou vias para 
a luz. ainda numa época em que os oceanos eram mares 
tenebrosos. Vede-o em Bombaim, em Karachi, na índia 
ingleza emfim, onde atinge as maiores culminâncias 
Vede-o em Portugal onde hombreia com os homens 
mais cultos, apezar de provir de um meio inferiormente 
diferenciado. Quereis mais? E' procurado em Angola, 
apreciado na Guiné e a guerra que sofre na África ori?- 
ental denuncia a influencia que ele exerce na política e 
no coinercio.fVideem apendice algumas obras des filhos 
de Goa, fora da sua terra natal.) 

Calculem V. Ex. as , se ele saisse educado devida- 
ínenfce, qual seria o seu coeficiente util, sendo certo que 
a educação duplica o valor da actividade humana. 

O nosso progresso em letras tr-iixe-nos mais uma 
ilusão. O vice-rei Dmn Manuel do Portugal queixava-se 


para Lisboa, de que o porfcuguez da índia, quasi desco¬ 
nhecia a lingua nacional. Foi isso por 1830. A’ moda da 
epoca deram-nos mais latim. Biblia, retórica, filosofia. 
E criaram-se depois muitas escolas com Lopes de Lima, 
escolas promiscuas, complementares, elementares, se» 
xuadas, hermafroditas, escolas de portuguezj de marata, 
de guzerate etc. 

Oom a relativa difusão das escolasprimarias e para¬ 
lela frequência e exames, cresceu o numero des que se 
chamam letrados. E como nos não lavamos ainda do 
atavismo da distribuição do trabalho por classes, os 
letrados divorciaram-se dos trabalhos agrícolas, dos tra¬ 
balhos manuais, ou dos trabalhos a jornal, provocando 
um déficit de actividades para os trabalhos do campo c 
da industria manual. 

E o peor foi que, os que fizeram a instrução prima¬ 
ria,, apertados entre o não poderem, ir ao trabalho ma- 
uual e não serem letrados de conhecimentos reais, abri¬ 
ram uma crise intelectual muito mais perigosa que a do 
analfabetismo, para amossa índia. Actividades çrrantes, 
sem orientação nem; finalidade, para se fixar em qual¬ 
quer especie de trabalho e ás vezes mesmo em qualquer 
trabalho, umas estacionaram, outras tiveram que ir rna- 
tr cular-se nos cursos imediatos. Para estes, a crise fei- 
se agravando, porque ao Ia lo dos recursos financeiros 
que esses cursos exigem, vai-se fazendo a selecção dos, 
mais aptos, diminuindo àqueles a possibilidade do triun¬ 
fos na luta da vida. 

Para se apreciar bom a gravidado da crise vou íá-- 
zer falar os numeros médios obtidos.em um período do 
5 anos. Eu bom sei que os numeros são abstratos, refe¬ 
rem-se aos anos e não aos cursos escolares. Eu bem sei 
que para se falar oom segurança, era necessário que se-, 
guisse os cursos escolares de cada ano pelo seu rendí- 
mento, e numa suoessividade para cada estudante o pa¬ 
ra cada curso, iniciando-o em ura ano determinado, Es¬ 
se trabalho demandaria muito mais esclarecimentos que 
não são públicos. 

. Calculando-se eru 8 mil o numero cie matriculados 
no 1 0 grau de porterguez da instrução primaria, encon- 






tramae uns 1.200 matriculados no 2.° grau. Destes fica¬ 
ram aprovados om media 600. Dos 600 indivíduos que 
concluem a instrução primaria, encontram-se uns 800 
nas 1. 38 classes dos Liceus Municipais e central, devendo 
haver outros 100 espalhados, pelo Seminário, Escola 
Normal, Instituto Comercial; etc. 

E final mente dos 800 que entram nos Liceus, são 
perto de 46 os que concluem o curso geral. 

Dos 8 mil matriculados no 1.' grau, encontramos 
1.200 no 2.® grau. São esses indivíduos que pela certa se 
divorciam do trabalho manual. Se a estes juntarmos os 
déficits entre os que se matriculam nos cursos imedia¬ 
tos, até o limite 46 que é o numero dos que em media 
concluem o curso secundário em oada ano, eu tenho a- 
proxidaraente o grau dos divorciados do trabalho ma¬ 
nual, pelo facto do letrismo mal compreendido. 

Eis os numeros: (1200 —600) mais ^500—800) mais 
(300 —46)==700 mais 200 mais 254=1.164. 

Encontram os pois 1.154 individuos em cada anona 
melhor das hipóteses, porque dos 8.000 matriculados do 
l. ft grau, eu considerei como divorciados do trabalho 
manual, apenas os que se matricularam no 2,° grau Ha 
porem quem me afirme que esse numero é muito peque¬ 
no e que será ainda pouco fixar o numero 2 000, reser- 
rando-se uma grande parte para os que vão constituir a 
classe de emigrantes. 

O problema da educação consiste em acudir a essa 
crise de perto de 2.000 individuos que pararam por não 
terem meios para seguir os cursos, cu que tiveram que 
os abandonar por falta de aptidões, e que são os que 
nada sabendo fazer, nada podem ganhar. 

Os derivativos que vejo desenhados são as escolas 
inglezas. onde desde ha uma dezena de anos. alem dos 
estudos proprios dos cursos do inglez, ha em algumas 
o curso do ensino pjj^i^o^L^au. 

Em 1910, eó nos colégios de ensino de inglês do 
concelho de Bardez, encontro um numero de matricu¬ 
lados 1.178, e no ano de 1915, esse numero sobe a 1.733. 

Os colégios de ensino de inglez são em parte uns 
pequenos derivativos por onde seguem os remediados 


de fortuna, que não tendo escoras, cem na riqueza ter¬ 
ritorial ou de capitaes, nem nos protectores, procuram 
escorar-se na sua própria força. E eu julgo apreciável 
esse serviço, apezar de todas as facilidades que porven¬ 
tura resultem para a desnackmalisação, porque oriame 
afirmam a personalidade e robustecem moralmente os 
individuos. 

Regula por 60 mil o numero de individuos que e- 
migiam, o que em percentagem quer dizer, quasi 9°[ fl 
da população. Estabelecendo-se a mesma base, se de¬ 
duzirmos dos 2.000 divorciados que encontramos, não 
180 mas 200, como para a emigração, teremos 1.800 

Quadro n.° 1 

NOTA NÜMERICA 


de individuos que entraram nos diversos cursos 
abaixo designados 



(1) Não encontrei numeros referentes, e em algumas estatísticas 
nlo havia numeros completos. 

(2) Não existia,, pois foi criado pelo Decreto n.°.2845 de 29 de No- 
vembro de 1916, e regulamentado pela P. P. n.° 247 de 26 de 
Maio de 1917. 




candidatos a qualquer ganhapão no Estado da índia. 

Dentre os lugares, quem nos tem em maior numero 
e os que são mais procurados, são us du Estado. Segundo 
umas notas que obtive do orçamento de 1920-21, o nu¬ 
mero de empregos públicos pode ser computado em 
1.247. E como o numero de vagas pode ser regulado, em 
media, em 25°{ 0 isto é, que as vagas se reproduzem ou se 
dão num periodo de 25 anos, o numero de empregos 
pode ser fixado em 312 para os 1.800 candidatos, isto 
é, na proporção de 6 para um, sem contarmos com a 
concorrência dos perto de 105 que vêem aparelhados com 
as habilitações da 1.* seoção dos Liceus, que reputo a 
minima, a da Escola Normal que é exclusiva para mui- 

Quadro n.’2 

NOTA NUMÉRICA 

de individuos que concluiram os diversos 
cursos abaixo designados 


Anos lectivos 

Ensino 
primá. 
2 .» grau 

Liceu 

5.» 

classe 

Ensino 
normal 
3,« cias. 

Instituto 
comer¬ 
cial a. 

Seminário 
Teologia 
4 .o ano 

.Medici¬ 
na 5.» 
ano 

"Far ma¬ 
cia 3.“ 
ano 

1911-12 

C) 

18 

8 

tí" 

27 

8 

2 

1912-13 

449 

32 

9 


20 

9 

5 

1918-14 

393 

31 

8 

— 

23 

6 

. 1 

1914-16 

501 

31 

19 

— 

18 

13 

2 

1915-16 

588 

29 

17 

— 

21 

6 

1 

1916-17 

507 

16 

15 

— 

16 

9 

1 

1917-18 

472 

58 

20 

— 

0 

10 

1 

1918-19 

0 

27 

— 

11 

C) 

6 

1 

1919-20 

0 

78 

4 

19 í 

18 

6 

1 

1920-21 

490 

64 

3 

8 

11 

6 

2 

1921-22 

!':(*) 

38 

16 

4 

0 

22 

1 

1922-23 

C) 

118 

15 

10 

19 

i. ...5- 

3 

1923-24 

0 

65 

4 

8 


9 



(1) Não encontrei numeros referentes e em algumas estatistioas não 
havia numeros completos. 

(2) Principiou a funcionar no ano lec. de 1917-18. São os Diplomados. 


*09 empregos, e ado Instituto Comercial que já não 
tem finalidade determinada, depois que lhe foram tira¬ 
das algumas regalias que haviam sido concedida? aos 
seus diplomados, na burocracia. 

Nos estabelecimentos de ensino de portuguez a e- 
ducação se torna pouco pratica, formando individuos 
que no fim do curso sentem as deficiências da sua pre¬ 
paração. Faz-se a instrução primaria, obtém-se até uma 
distinção, e anos volvidos, esse indivíduo dificilmente 
escreve o seu nome. Pode provar unicamente a sua oan- 
didatura para eleitor, e os senhores podem calcular a 
sua força moral. 

Fazem-se cursos liceais, 1,“ secção e 2.“ seoção, e 
no fim, o estudante pouco vê ou sabe vêr do que lhe 
vae em volta, porque a nada se habituou. E se lhe não 
arranjam ura emprego, é uma actividade esterilisada. 

Reparai ainda, meus senhores, que nem a própria 
instrução primaria de pcrtuguez, temo-la bastante a- 
proveitada, pois duma estatística organisada pelo ins- 
pector primário sr. Manuel Antunes Amor apensa ao 
seu relatório do ano de 1916-17, eu encontro, no recen¬ 
seamento escolar desse ano, o seguinte: 

Recenseáveis para a instrução primaria: 56.881. 

Matriculados nessa instrução (port., marata e guz- 
rate) 10.484. 

Isto é uma percentagem apenas de 18, 4°{ 0 de iridi- 
duos que, estando em edade escolar matricularam-se na 
instrução primaria; ou por outra, ha em 100 crianças, 81 
que não frequentam a escola. E havia apenas 100 esco¬ 
las de ensino livre. 

Para se apreciar como nos preocupamos com as 
pessoas, e descuramos das cousas, ou da efectiváção 
das realidades, vou pôr á vista o seguinte confronto en¬ 
tre as despezas com o pessoal dos estabelecimentos de 
ensino, e o material didactico (l). 

(1) Notas obtidas de orçamento do ano de 1920 21.^ Em 1923 
tendo aparecido publicado um Projecto de Diploma Legislativo no 
Boletim Oficial n.° 90, o conferente reproduziu esses numeros na 
critica e sugestões que fez a esse Projecto no diário O Heráldo,M& 
suas edições dos numeros.6417, 6421, 6425/6428,6431, 6437,6452 





Na Escola Medica, para 8.545 esc. para possoal, a 
subvenção para material é de 187$, isto é de 5°{ 0 da 
despeza do pessoal. 

No Liceu Central, para 80.318 esc. pr.ra pessoal, 
ha 290$ para material de ensino, isto é 0,9°[ 0 . 

Nos Liceus municipais, para 3.952 esc para pessoal, 
ha 80 esc. para material, isto é 2 6 [ ü . 

Na Esoula Nacional do sexo feminino, para 2.040 
esc, para pessoal, ha 360$, isto é ! 7°[ 0 . 

Na Escola Normal para 2.694 esc. para pessoal, 
ha 300 esc. para material, didactico. 

Na própria Biblioteca Nacional, para 1.108 esc 
para pessoal, ha apenas 660 esc, que se destinam para 
a compra de livros e assinatura de jornais e revistas. 

Depois disso, não será logico, que nós andemos pe¬ 
los dominios do especulativo, afastando-nos de noções 
positivas e concretas que nos dão as coisas, o material 
de ensino, os aparelhos, as maquinas, os trabalhos la¬ 
boratoriais, as exposições em museus, etc ? 

Mas ha mais e de mais graves efeitos morais. A 
falta de conhecimentos adquiridos ou a sua inoonsisten- 
oia, não deixa formar a verdadeira consciência do estu 
dante, c eis que principia a nocossidado de encosto na 
vida. E o estudante habituado ao encosto, deseja-o para 

« 6453 desse mesmo ano, para provar a neoessidade de providenciar 
sobre essa e outras deficienoias do nosso ensino publico. Varias des¬ 
sas «ugestues feitas foram atendidas na aprovação do Projeoto, que 
foi o Diploma Legislativo n 0 87 de l'9-.de maio de 1924. 

A questão de material"e necessidade di instalações praticas foi 
atendida para o ensino seoundano pelo Diploma Legislativo n. # 86 
de 15 da maio 1924, que ê um belo documento da modificação de 
ideas sobre a orientação do ensino 

Sobre o ensino normal que ao director do Instituto Cotneroial 
se afigurara do grau de ensino primário, entendendo por isso que o 
director da Escola Normal ficava em categoria, inferior ao do Insti¬ 
tuto Comercial, veio, aproposito dum assunto conexo, resolvido, do 
Ministério das Oolonias por Oficio n.° 131 de 30 de Outubro de 1924, 
ao Governador 'Geral da índia, dizendo que a Escola Normal de Nova 
Goa era denominada primaria só porque habilitava para professores 
primários, e porque havia outra, a Escola Normal Superior que ha¬ 
bilitava para professores de ensino secundário, devendo por isso a- 
qnele ensino ser considerado especial do magistério primário. 
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tudo. As formas mais vulgares sao o explicador que já 
se procura até na instrução primaria, e a carta de em¬ 
penho, ou os pedidos que tanto abundam. 

Dizei-me meus senhores, oomo esses futuros cida¬ 
dãos habituados ao encosto, oomo plantas trepadoras, 
poderão um dia ter a consistência necessária, aquela 
que, como o tecido lenhoso nas plantas, constitue o e- 
lemento da nossa personalidade? 

Por toda a parte se queixa da deoadenoia do traba¬ 
lhador em geral, quer funcionário ou não (l)> Por toda 
a parte.se queixa da crise de caracter, porque a rigidez 
a perseverança, a tenacidade, que resultam da consci¬ 
ência da aptidão para o trabalho, e portanto da inde¬ 
pendência e do caracter, vae escasseando. 

Se nos julgamos habilitados para as funções supe¬ 
riores da sociedade, se desejamos que as nossas aspira¬ 
ções não sejam utopias ou não nos criem ilusões, há 
ainda bastante caminho a vencer. 

Carecemos de alargar a nossa acção de oivüisados, 
e a nossa classe de homens de letras, mas com homens 
que realmente o sejam. 

Os 25°[ 0 de individuoa que sabem lêr e escrever 
portuguez ou marata ou guzerate, utilisamo-los hoje u- 
nicamente para fins eieitoraes. Porque, do contrario não 
medraria o agiota, o vigarista, e esse industrial de a- 
crescimos prediais nas Novas Conquistas. 

Se os governos dão força aos núcleos populacio¬ 
nais, é porém a estes que cumpre o seu desenvolvimen¬ 
to, fortificando-se nos laços das industrias, robustecen¬ 
do-se no superavit das suas producções. 

Vêdtí com entre nós a actividade extra oficial fene¬ 
ce e estiola; vêde como entre nós o ensino livre foi de- 
cahindo successivamente até ser quasi nulo agora, e li¬ 
mitado, quanto ao ensino secundário, ás explicações que 

(1) Em uma Repmentaçclo que em nume dos interesses da ín¬ 
dia portugueza foi dirigida ao sr. Presidente da Republica e ao sr. 
Ministro das Oolonias, ém 1922, lê-se a seguinte conclusão: 

1 a Suprimir em cada repartição publica pelo menos 2Q°/ 0 dos 
seus empregados públicos, pois em quasi todas elas o pessoal abun¬ 
da em relação ás necessidades do serviço, oomplicando-o ssm van¬ 
tagem justificável». 






NOTA. 3 STXJM:ííSF£IGa 

doa matriculados nas diversas escolas inglesas de G-ôa 


, o» o‘(N t-cot-cooGMOJO:* 

' 0 ii[nB‘ ! coS«eo«scoK 5 coeor-íCM<N 

-UÇQ! Jooqog SJOSOf *Jg | __________________ 

, „ I ocOCOt-N^kOOtóg* 

(oeSjbmJ I S^t-most-HT-jt-ga 

I NMrtH^WWrlW 

|ooqog qSjfj uojuq j M __ 

(BttUJf) ep ÓSSEA) • <N <?0 iO <N 05 00 _ 

3 JHJJlSU] 8 Z 8 n 3 ClJJOd' 0 [Suvj _ rnHHr-H 

f BttlBQ «p OÍSeAl I[S 2 S 0 J®S.®ê 
5 § 8 [ OQ XjjSJyAlÜQ S t 9 §Ul|g J HrtrHrtHriHiH*- 

(B 01 B 9 «p 03 SBj\) I «jj.§ jg § 2 C 5 t 2 § iO OT 8 5 S? 5 5 
*H*d B !P u I)oi s8 M I HrlHHH 

faaoànim "I 
IViP 9 S °f ‘V ®P 0 ! 34|°3 - - H H 

. 777 " CJ -* t- <0 t- COiOOOíp^ígO} 1 »®» 

(pinaBWi ^ o üo io co iow rh «o (N th ri 

pooqDs. ujjueouoo-oiSuv 

__ _ o O co O m 

, . . . a CO 00 CO C- 

(pindB^).oss 8 jSojd o 

; (pJJBji snsof E 2 g 3 &!§ 2 S?' 3 aoé? 

8 p o^bjoq *g op 0jS8[03 


Scoco-t-N^^oO-o^* 


lOeo mc-J® m 

(M(MiO(M05C0 ~ 


J 81 ABX OOSlOUBJjJ *g B[ 03 S 3 
(tnainç); 

ojuojuy 'oig sp 0583103 


(aiiAij) [ooqag ug 

(06?![Bg) 

uojinjpsuj i8(] JSjBfl 
'ogSjiBg; 

locqog Pio *Mm •}: 


«Diflt-oo-eit-MKíooCNjior-cyOJ 
CO^CM-hOCOCO— N h r- - H 


CJ^t-COC-COiOOOíprjCDOJ 1 »®^ 

^SiCllO^COlO-^W^eOíNrHi-i 


_ (M 03 «H t- CO CO 05 00 — »0 OO 
ttíIo^OCT-O^^coeoco 

(MTT^CO^COr-irlrir^T-lCMr^ 


OSCOO-iMCOOOW-iOCOO^CO^ 
uC3 tO CO CO 05 t}( t)< CO OO .05 tO IO P 

HHINN^h Hrl 

00 1-H -* 03 lO í- t- 05 CO-MJ 2 3 2 ,a-£í 

ON(M?M -tf ift iCJ rH CU Tjl -tf 1H T 


t’O--~ 1 NO'd<«5‘C)C0C0W 005<lO<£i 

2 ^ ^ H Z £ n CM N <M CO CO 


CO -tf iO 31 “ CO -tf 05 -tf 05 O £* -tf 05 -tf 
íO O C5 CO CC CD CO CO CO CD 05 05 O 05 O 


4’jo3jw\ (MoooonoíOcCTfiiOiO^tríoOco 

\H 0 lU V/ t- 0 DC 0 -r-O<NI>C 0 O 00 t** 0 r^Ç 0 N 

psojp 8 p CIÍ 18 | 0 Q tOCDiCiOCOCOiOiOlMINtMíOrtl^eO 


SOpçltíOlflBCa sop jBJOX 


N. M( CO Is eo 00*0 00 05 05 <0 Is O Is 
05 mto 05 mi nj 05 O co o to o 00 o '0 

*0 Co Cl Oi O^OOODlCoMi^^^Oi 


O-ÍMCO -tf>0í0lr-aQ0?O--<>JCC>rlí 

(M(M CVl ^ 

05 < 35.05 05 Cfc 05 O < 35 - 05.05 G <35 05 05 Q 5 


(1) Alem desses Colégios que tera muitos anos de duração, funoio- 
nam no conoelho de Bardez, segundo os eslcarecimentos ama* 
vel e prontamente forneoidos pelo seu ilustre administrador sr. 
P. J. Gomes, mais as seguintes escolas, desdé 1923, cuja fre- 
quencia nos anos de 1923 e 1924, é a seguinte, respectivamente: 

St. AloysiiPs Sohool, emMapuçá 133 e 152; outra esoolà li¬ 
vre em Mapuçá 72 e 75; outra em Mapuçá 17 e 24; outra em 
Mapuçá 22; outra em Siolim 52 e 49; outra era Sioiim 30 e 36, 
outra em Aldonã 68 e 90, outra em Aldonã 25 e 30; outra em 
Sangoldá 30 e 78. 

(2) Inoluida a frequenoia das esoolas supra relacionadas em nota 
por oausa da organisação em uma só pagina. 

(3) Já não funcionam. 

(4) Por falta de professor ficaram as aulas fechadas. 

(5) Não se conseguiu encontrar a frequenoia anterior. 

são am ourso liceal ampliado; vêde com entre nós as, 
autonomias e as desceotralisações que traduaem sinal 
de vida, de energia própria, de consciência civica, criam 
ilusões; vêde como desapareceu essa casta de especialis¬ 
tas que dentro drs cursos humanistas existia, e como 
hoje se está criando a dispersão do espirito, a impreci¬ 
são, que, devendo logicamente terminar em teomcidade 
ou especialisação, nós não a temos. 

Vêde como se concedem autonomias financeiras 
por ura lado e por outro se tiram as faculdades de des* 
pezas, como ás crianças chorosas, a quem em uma mão 
se entregam os bolos, para da outra tirar 0 que não de¬ 
sejamos em seu poder. 

Perante uma constituição social assim, não se ad¬ 
mire que 0 filho da índia se atire á caça do emprego pu¬ 
blico ( 1 ). Pobre em geral, sem educação para 0 traba-, 
lho que não recebeu nas escolas, com 0 atavismo étni¬ 
co a criar abismos entre 0 trabalho manual e 0 intelec¬ 
tual, é, deixem-me dizer também, a brandura dos costu¬ 
mes e a criação de clientelas eleitoraes em troca do em- 

(1) Lia-se também na citada Repmentaç&Q As medidas indi¬ 
cadas alem de desafogar a situação financeira e proporcionar meies 
para promover 0 desenvolvimento da nossa agricultura, industria e 
comercio oónoorreram também para que não haja, como ao presen¬ 
te, porfiado empenho em ser empregado publico, situação que des¬ 
perta cúpida ambição em vista do insignificante esforço e energia 
que demanda, 0 que não sucede nas profissões e carreiras livres», 
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(1) Alem desses Colégios que tem muitos anos de duração, funcio¬ 
nam no concelho de Bardez, segundo os esleareoimentos atraz 
referido?, mais as seguintes escolas, desdé 1923, cuja fre¬ 
quência nos aDos de 1923 e 1924, é a seguinte, respectivamente; 

St. Aloysiids School, em Mapnçá 31 e 21; outra escola li¬ 
vre em Mapuçá 18 e 7; outra em Mapuçá 8 e 8; outra em 
Mapuçá 10; outra em Siolim 12 e 5; outra em Siolim 15 e 20; 
outra em Aldonã 17 e 20, outra em Aldonã 5 e 5; outra em 
Sangoldá 6 e 23. 

(2) Inoluicla a frequência das escolas supra relacionadas em nota, 
por causa da orgaaisação em uma só pagina. 

(3) Já não funcionam. 

(4j Por falta de professor ficaram as aulas fechadas. 

(5) Não se conseguiu encontrar a frequência anterior. 

prego publico, tudo concorreu para chegarmos a situa¬ 
ção decadente da vida social, em que estamos. 

Fartamo-nos de reclamar que a nossa eivilisação 
atingiu um alto grau de desenvolvimento. Enche-se a 
nossa vaidade do grande renome que os nossos compa¬ 
trícios conquistam lá fora, em certames os mais debati¬ 
dos. Mas, por outro lado, centenas de chefes de familia 
choram, porque tendo dado alguma instrução, porque a 
encontravam perto, nem dela podem tirar resultado, 
porque a isso se não presta, nem podem completa-la 
porque lhes escassêam recursos. 

Eis porque eu repito, o que já disse em outra par¬ 
te. Em terra pequena e pobre como esta, o problema 
do seu bem estar é um problema educativo; e como so- 
lução será a educação técnica, que valorise as inúmeras 
actividades que ás escolas, para felecidade nossa, a- 
fluem. 

Já em 1885, o secretario geral que foi deste Es¬ 
tado, J. M. Teixeira Guimarães, no seu excelente livro 
«Comunidadesindianas», punha como tres,os problemas 
da índia: «reorgamsação do sistema financeiro e. fiscal, 
a reorganisação das comunidades, e o problema da ins¬ 
trução tornando-a pratica, em voz de ser como actnal- 
mente um simulacro que alimenta vãs o infundadas es¬ 
peranças, que gera o parasitismo oficial, e desvia da a-. 
plicação às artes». 
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E, como se viu o problema da instrução é ainda o 
mesmo. 

Não ha muito* o paiz todo se interessou nesse pro¬ 
blema, quando o sr. Governador Geral Dr. Jaime d© 
Morais formulava com a colaboração de todos os falhos 
da índia a sim «Reforma de educação e ensino», li rata¬ 
va-se de reformar a educação da actividade, meteJa no 
cadinho de novos moldes, tratava-se de coneretisar o 
ensino. E enquanto, essa ou qualquer outra, não apare¬ 
ça, que mais que do ensino trate da educação, que taça 
do filho da índia, na índia portuguesa, um homem apto 
para o trabalho utií, e não um respeitável armano de 
livros ou uma pilha de documentos em exhibição, nós 
seremos o que somos, excelentes disonrsaclores e gran¬ 
des patriotas da forma como nós o concebemos, m s 
detestáveis homens de acção, de disciplina e de tra¬ 
balho.. 


Senhor presidente o meus senhores 

Vou recapitular. Já vae longa a palestra e eu não 
desejo maçar-vos mais. 

A nossa terra, pequena om extensão, avultando no 
regime de pequena propriedade, só nos poderá dar pola 
intensidade de culturas, o que deve. E para a efectivar, 
temos de modificar a nossa educação que, sendo disper¬ 
siva e difusa, é ainda hoje bastante humanista, carecen¬ 
do portanto de ser com base na sciencia: pratica, con¬ 
vergente e especialisáda. 

O capital monetário que na índia portugueza ou 
nas mãos dos indo-portuguezes se coalha, é incapaz de 
se valorisar em obras de fomento, quer por causa da 
sua timidez para aventuras, quer porque o regime de 
mais facil aplicação, seria o da grande propriedade ou 
de grandes emprezas. 

para emprego de pequenos e timidos oapitaes, será 
o regime de pequenas industrias que poderão ser obti¬ 
das e fomentadas pela educação técnica especial 

Sendo certo que o trabalho, na sua variedade a- 


gricola e industrial ou comercial, ou o trabalho de bra¬ 
ço nas suas diversas especies, está cada vez rareando, 
mostrando infelizmente ter relação com o crescimento 
da frequência escolar, ha um caminho que natural men¬ 
te flue, indicado pelo estudo do nosso problema social: 
é o aproveitamento da actividade que felizmente aflua 
ás escolas, educando-a para produzir utilidades. Edu- 
car-lhes os olhos, os ouvidos, as mãos para trabalhos, 
inspirando-lhes o gosto artístico que alenta o espirito 
promove a disciplina e fomenta a actividade. 

E como elementos para essa preparação teoniea- a 
cultura da observação, a pratica em instrumentos, a 
destreza manual obtida em trabalhos feitos nas escolas, 
o treino dos trabalhos agrícolas e industriais feito na 
vida escolar, e fmalmente o manejo de instrumentos pa¬ 
ra se educar na precisão e na arte. 

Menos professores, mas, mais laboratorios e mu¬ 
seus; menos livros, mas mais aparelhos e material de 
ensino; menos lições e prelecções, mas mais experiên¬ 
cias e trabalhos; menos deolamações, mas mais arte e 
precisão, mais gosto e beleza, mais afectividade e senti¬ 
mento. 

. E se a educação da nossa actividade obedecer ao 
regime do positivo e da finalidade, formar-se-ha essa 
consciência oenestesiea do valor proprio que se tradu¬ 
zirá por um caracter robusto, que é essa força intima 
que dignifica, que avulta e que separa o homem racio¬ 
nal, da racionalidade humana. 

E finalmente a educação técnica preparará o nos¬ 
so emigrante, cuja influenciamos destinos e vida da ín¬ 
dia portugueza é, alem do mais, qualquer coisa pesada, 
como essa cifra, calculada de peito de 1 milhão e 500 
rupias anuais, entradas pelos vales especiais, para a 
economia do nosso paiz. 

Eu vejo na educação para o trabalho acontecer- 
nos o mesmo que na educação moral. O atavismo pesa 
para não abraçarmos o trabalho manual;'e.-a educação, 
não nos tem dado outra forma de o criar. A evolução 
que se chama avançada da sociedade tirou nos,a morai 
religiosa, mas não nula deu outra accessivel. A crise que 



vemos do proletariado intelectual é semelhante aquela 
da aainralidade em que temos que viver. 

E a amoralidade, vós o deveis compreender, é um 
estado de cultura superior do espirito, robustecido pela 
concepção da verdadeira moral. 

Não adquiriu ainda o homem consistenoia bastante 
qner para tomar a iniciativa do trabalho de que preci¬ 
sa, quer para escolhera moral que tem de observar, 
ou dentro cia qual tem de se determinar. A crise do le- 
trismo assemelha'se nas suas consequências á crise 
moral, ambas provocando a errancia e a dispersão, am¬ 
bas tirando-nos as carateristioas próprias da racionali¬ 
dade e do sentimento. 


Senhor presidente e meus senhores 

Não vos disse coisas novas, mas trouxe o meu con¬ 
curso de experiências feito, para vos afirmar que a edu¬ 
cação técnica é a que nos salvará do descalabro que 
veio eminente, e dia a dia agravado. 

Não calculais a alegria que me enche o espirito 
quando vejo algumas oficinas de trabalho, espalhada i 
por esses concelhos fora, em Pondá,Sanquelim,Pernem, 
engenhos onde mãos abençuadas movem rodas e apare¬ 
lham maquinas, para, num impulso de independenoia e 
de verdadeiro patriotismo nos darem a todos a boa no¬ 
va dum produto da industria local. 

E quanto sacrifício de tempo e de dinheiro para 
noa aprendizes se fazer a iniciação da educação, tempo 
e dinheiro que seria poupado, se nas nossas escolas o 
trabalho manual fosse Uma obrigação, se tivéssemos 
conseguido apagar essa sedimentação que nos ficou da 
baixeza do trabalho manual, ou se tivéssemos escolas 
de educação técnica! 

• Eu vejo com satisfação, já a iniciação do enrino, 
dos trabalhos manuais educativos na Escola. Normal 
desde 1921, pela P. P. n. # 128 de 17 de Fevereiro desse 
ano, (Boi. n.° 15) e em algumas escolas primarias. De¬ 
vem existir nos Liceus no novo regime de ensino. 
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Eu vejo com satisfação núcleos como o Grêmio Li - 
terario Hindu, e outros, espalhados pelo paiz, oxubenui- 
Clas da vida livre e de iniciativa perseverante, a cotioor- 
E? r ,°om o seu contingente pelo bem estar desta torra. 
» G jo algumas bibliotecas 6 escolas de ensino livre, 
ma nfcidas pela iniciativa dalguns benemerifcos, a-prepa- 

? espirito da geração futura na nova cruzada da vi¬ 
da livre, da iniciativa extraoficial, da liberdade da ao- 
#Q(f). 

A nós outros, velhos, jã não será facil mudar o 
substrato classicieta de que viemos impregnados, mas 
sobra-nos experiência para apontar aos novos o rumo 
a tomar. 

E e a vós geração futura, esperança do meu paiz 
que em tão grande afluência me veio dar o prazer de 
serem ouvintes, é a vós que me dirijo. 

Sabeis o velho aforismo que diz, que os povos têm 
o governo que merecem, e o nosso destino social será 
aquele que nós prepararmos com o nosso esforço. E’ a 
vós que pertencerá o bom ou mau successo da nossa 
situação, política, moral, economica e financeira. 

A nossa principal educação tem .de fazer-se para o 
trabalho e pelo trabalho. Será o trabalho que nos ro¬ 
bustecerá o corpo em geral fraco, e quem nos dará so¬ 
lidez fisica e moral (2) A educação para o trabalho nus 


(1J Vide adian e a nota dalgumas Instituições âe educação * 
ensino, de iniciativa particular, existentes no Estado da índia. 

(2) 0 director interino da .‘Escola Normal, de Nova Gôa sr, 
Dr, Diogo do Carmo Reis, no -intuito de fundar uma Associação 
dos Amigos ãas crianças, dirigiu em Dezembro 1923 a vários chefes 
de famílias, o seguinte ofício, que merece arquivo, como uma exce¬ 
lente iniciativa: 

«Das medições antropometrioas realisadàs nesta Escola, reco- 
nheoe-se mais uma vez a decadência da raça indo-portogueza A 
juntar a um çlima deprimente, ha uma .péssima alimentação que não 
fornece aos organismos a fortaleza necessária para que se possa ar¬ 
car cora a labuta de cada dia. • 

E’ á escola que compete reaüsar um esforço, para qn-j se tor ¬ 
neara facto o levantamento da raça, 

' Lambrou-se a Direcção desta Esoola de, a exemplo do que se 
f*z em todas as nações nivilisadas, organlsar uma Cantina escolar 
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dará a conseioncm da possibilidade das condições de 
vida om qualquer situação, e mesmo contra quaisquer 
agentes que nos venham perturbar; e essa consciência é 
condição da independenoia e do caracter, 

Encontrareis dificuldades, barreiras, odios invejas 
Topareis com intrigantes, com maldizentes, cctn dés¬ 
potas. Pelos caminhos e estradas, ha também espinhos 
e pedras de arestas cortantes- Não vos sossobreis. O mé¬ 
rito cl i triunfo está na persistência. A alegria da vito¬ 
ria e-tá condicionada á sua dificuldade. São as dores 
de mãe que crian o maior amor, que é o amor mater¬ 
nal. 

A nossa personalidade, o nosso caracter, é como 
essa substancia lenhosa das arvores que se robustece 
com os vendavais do tempo. Quando forte e rija, não ha 
golpe dó ináchado que a fira ou vença. A construção da 
nossa personalidade hade fazer-se com o trabalho inde¬ 
pendente. A persistência é como esse cimento uniente 
que liga. aperta e consolida. A independenoia, é como 

uma manifestação dessa solidez interior. 

Mas, independenoia não quet dizer egoismo, misan¬ 
tropia, isolameqto. A independenoia com fias altruístas, 
determina federalismo, e a federação é uma associação 
de esforços e de iniciativas para grandes emprezas. 


Corpo Académico que aqui vejo aglomerado! 

Vós sois os engenheiros e os operários do futuro. 
As lições dos vossos mostres são as sementeiras que os 
vossos espíritos tem de recolher e frutificar; Não há 
solo nuís bemdito que a mentalidade juvenil. Não ha 


qua possa fornecer aos'alunos pobres uma refeição, no intervalo 
das aulas. 

Mas para a realisação dessa idea bem como para a de outras, 
não tem a EsooU nnmerário suficiente, visto a dotação orçamental 
ser absorvida pela aquisição do material e mobiliário, 

Nestas condições, a Direcção lembrou-se de lançar a idea da 
Associado dos Amigos das crianças, s m que cada sócio contribui¬ 
ria com uma cota mensal á sua vontade, devendo o seu fundo ser 
aplicado a melhorar as condições dos alunos desta Escola». 
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orvalho tão benefico, como as lagrimas choradas a pro* 
posífco duma repressão salutar. 

Educação técnica é a educação para o trabalho; é, 
a preparação para a independenoia, ó a formação do ca¬ 
racter o da autonomia própria. 

E a vós, senhor Presidente, o coronel chefe cio Es¬ 
tado Maior, Artur Marques Sequeira, que com um cari¬ 
nho prupri.o doa homens da idea nova, veio, com sacrifí¬ 
cio dos seus numerosos afazeres, dar-nos brilho e honra 
para essa palestra de professores e alunos; em vós saú¬ 
do a Patria Portugueza e saúdo-a com mais entusiasmo 
c fé, porque foi V. Exa. quem nos campos das ultimas 
batalhas em França, a honrou o a defendeu, cómo dos 
mais bravos soldados. 

Saúdo aqui o mais alto representante da itopubli- 
ca portuguesa no Estado da índia, o govern|dor geral 
sr. Dr. Jaime de Morais a quem tanto interessam Os 
problemas da educação e ensino, e de cujas invulgares 
faculdades de inteligência e de trabalho, tem este paiz 
direito a esperar muitos benefícios, sob este ponto de 
vista 

Saúdo os mestres da gâração nova, os educadores 
que na labuta quotidiana de estudar para saber, e estu¬ 
dar para transmitir, consomem a sua vida na espeiança 
de que esta terra, pátria de quasi tolos nós, se levante 
tão cheia de força e de vida, como o merece, 

E saúdo fmalmente tantos outros cavalheiros dis¬ 
tintos, chefes de familía. que deram prova do seu inte¬ 
resse pelos assuntos de educação, vindo ouvir esta pa¬ 
lestra educativa. 

E para concluir, agradeço a ilustre Comissão do 
Qrmio Literário Hiriiic o onsajo que me proporcionou, 
de expandir as ideas que ouviram. Que elas so espa¬ 
lhem, aqueçamos corações juvenis e fecundem, são os? 
tnens votos, 

E tenho flito. 
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é§ sr* ér» Sm&èik Home* 

, (sessão de 31 de Maio de 191Ü) 

0 presidente, sr, Dr< Almeida Lima deu a palavra 
ao conferente inscrito sr. dr. Benedito Gomes sob o te¬ 
ma: «Ensino colonial» têma que foi largameate desen¬ 
volvido, apontando os vicios de que enferma o sistema 
de ensino adoptado, ô alvitrando remedios que, a seu ver, 
poderão corr.gi lo. 

A escola que se vê hoje, diz o conferente, satisfazia 
a sociedade de ha 50 anos atraz, em que os literatos e- 
rara poucos e trabalhadores muitos. Ha defeitos no en¬ 
sino que são comuns au continente e ás provincias ul¬ 
tramarinas, ha outros que são peculiares a estas. Passa 
a mencionar varies, oontd a falta da regionalização dos 
conhecimentos que traria a objeetivação, a falta do es¬ 
timulo ao construtivismo, preparando-se qiiasi a gera¬ 
ção, a viver de «padrinhos», sufocando a personalidade 
e o amor ao trabalho honesto e frutuoso, como o mais 
justo titulo de gloria para um cidadão, a depreciação 
do trabalho manual tido como mister pouco honroso e 
que se torna mais dura nas colonias, onde os misteiraia 

se recrutam em classes, etc. etc. 

domo vicios peculiares ás colônias, o quo um siste¬ 
ma de assimilação intempesti va «.em avultado, cita n firo* 


blema do ensino da liiigiu peia própria língua, o quo 
no meio colonial, oom línguas vernáculas próprias é tmi 
oontrasenso pedagogioo; diz que disso resultam o< rase* 
quenoias desastrosas para as crianças que fogem de fa¬ 
lar e da se expandir, oousoienfces da sua má expressão; 
refera-se a livros formulados fora da colonia e que oon- 
correm, ou para a aubjeotivaçâo do ensino ou para um 
esgoto improdutivo de energias mentais, eto„ 

Passando a tratar da acç&o do Estado no ensino 
colonial, diz que ela se tem manifestado, ora directa- 
mente pelá criação e manutenção das esoolas, ora pelos 
subsídios ás missões, Dentre as e-donias, só a índia e 
Oabo Verde não teem o ensino missionarin, Diz que o 
ensino missionário tem dado bons resultado^ e que oon- 
vém raantô-lo, porque o missionário nas sociedades de 
reduzida cultura mental, é um belo instrumento da pe¬ 
netração e cívilisação, Passando ás despesas, lê nume* 
ros, indicando-as. Assim, em subsidio áa missões, o Es* 
tado gasta em Angola 61 ooqujs, em Moçambique 41, 
cm S. Tomé 11, em Macao e Timor 8, na Guiné 3, o 
que dá um total do 1I1Q contos por ano, 

No ensino laico o Estado gasta, em Angola 99 con* 
tos, Moçambique 78, Índia 57, Gabo Verde 22, 8, Tomé 
21, Timor15, Mao-vu U, e Guiné ?, 

Gompamndo aa despesas com o ensino, em relação 
4s despesas praia de cada colonia, diz que ondo mais 
@e gasta é era Timor, seguindo Gabo Vordo, índia, 8, 
Tomé, Angola, Guiné, Macau e M"çaoubiqu6. 

Entre outros o ai min* lê, maio a seguinte nota inte¬ 
ressante da capitação do Imposto e a trooa do beneficio 
pelo ensino, para cmdaoolonia. Assim:di.® que o babitan» 
te de 8, Thoraó pagando 24407 réis, recebe pelo ensino 
776 réis, isto ê, 8,1*1, ( l m PW 0 de Macau paga 
13941 róis e reoebe 249, isto é, 1,9’y o de Oabo Verde 
paga 3216 réis e recebe 149- isto é, 4,6 # y o da índia 
paga $62i réis o recebe 107, Isto é, 4°[ 0 ; o de Timor 
paga 1258 e recebe 77, isto é, 6°| 0 ; o da Guiné paga 
8601 e recebe 56, isto é, l,6*j 0 ; o de Moçambique paga 
1888 e recebe 88, isto é, 2%; e o de Angola paga 1*217 
ó..recebe 37, isto é, P°[ 0 , . 


O ilustre conferente passa depois em revista os es¬ 
tabelecimentos de ensino existentes nasoolonias.e suge¬ 
re que os seminários-liceus, de Gabo Verde e de Angola 
devem passar a ser Liceus, deixando a educação semi- 
naríal livre e deapeada para os eclesiásticos; que a ín¬ 
dia no numero de escolas primarias, fixas o mobilizá¬ 
veis que já tem oom o governo republicano, está raspa- 
vel, no entanto, e só oarooe do que m lhes modifiquem 
os programas e o sistema da sua administração, o dô 
que se lhes dê exemplares á vista, de estações experi¬ 
mentais de agricultoranoções praticas das pequenas 
industrias, etc, 

Depois de fassei* ainda algumas oqnsidoraçfioa sobro 
o ensino em algumas ooíonias inglesas, concluo por dk 
saer quo a Sociedade dos Estudos Pedagogioos devo to¬ 
mar a iniciativa da renovação do ensino nacional, tor» 
mando-o utilitário s produtivo, tal qual o homem, ao- 
tual deve possuir, e sob o ponto de vista geral,. > , 

0 sr, Dr, Almeida Lima , respondendo.4 interessante 
conferencia, diz que é realmente de grande importância 
o assunto versado, e que diz respeito ao patrimônio co¬ 
lonial, que é o nosso melhor titulo de.gloria e do, prestí¬ 
gio, e que a Sociedade prestará decerto a melhor aten^ 
ção, pedindo ao ilustre conferente para formular con¬ 
clusões para serem discutidas e aprovadas era nova sos* 
eão da assembleia. 

0 importante trabalho será publicado na «Revista 
da Educação», 

ÇDkHo (h Fotkim ik tf à Jmho. è W11) 

$§mê§ i§ 2 éê Ah (fM§ 

Intra-ec em seguida na ordem da noite, tanilo o 
gr, dr, Benedito Gomes a sua comunicação sobro m ba- 
aes do «no colonial, 

Agradece a distinção do convite quo a Boóiodado 
Hm dirigiu @ diz q«Q, como filho das colónias, aproola o 
interesse que merece esta causa, fazendo votos por que 
tão benemerta esforças mim- ooronte do melhor «v 
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xisto. Entrando no assunto, faz um desenvolvido relato 
áoerca da evolução da instrução publica nas colonias e 
dos sistemas paralelos de administração politioa. Beíe- 
re-se á necessidade do cultivo das linguas vernáculas, 
citando exemplos de Oeylão o da índia inglesa, e á ob- 
jectivação do ensino, para que seja util. Fala da obri* 
gatoriedade da instrução, que julga dispensável no en¬ 
tanto; das desposas que o Estado faz em cada oolonia, 
comparando-as com as da metropole e com.as de vários 
países e estados nativos da índia inglesa; da neoessaria 
autonomia dos serviços da instrução; e estabelece por 
fim, largamenfce fundamentadas, as bases a que, a seu 
ver, deve obedecer o ensino de todos os graus nas colô¬ 
nias formuladas em visfca das necessidades regionais, 
que são conhecidas o que passa em revista para cada 
colonia. São as seguintes as bases, que submete ao es¬ 
tudo da Sociedade: 

l. s O Estado deve destinar pelo menos 1/15 das re¬ 
ceitas gerais de oada província para a sua instrução pu¬ 
blica. Oomo verbas especiais para serviços auxiliares, 
devem ser destinadas as receitas quedasses serviços 
derivam, tais oomo as da venda do papel selado gasto 
na instrução, propinas, emolumentos, quaisquer, dota¬ 
ções estabelecidas, sendo tudo isso administrado por 
entidades interessadas no desenvolvimento da instrução 
publica. 

2, 8 Na metropole deverá haver um estabeleoimento 
superior de linguas e de conheoiraeutos coloniais que o- 
ra são dispersamento ministrados na Escola Colonial, 
Instituto de Agronomia, Faculdade de Direito, Liceu co¬ 
lonial do Bom Jardim,- etc-, tendo apenso um largo mu- 
,seu de produtos coloniais, uom secções de agencias e 
informações, á Escola Colonial actualmente existente 
pode ter essa transformação em*«Instituto Superior Co¬ 
lonial» g a ola pertencerá completar por cadeiras singu¬ 
lares, os estudos necessários para funções oficiais e par¬ 
ticulares nas colonias, oonstifcuindo a sua habilitação, ti¬ 
tulo de preferencia para os provimentos do ultramar e 
no Ministério das colonias. 

Os conhecimentos de geografia comercial, agricul- 
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tura, zoologia, botanioa e mineralogia coloniais devem 
ser capitulo obrigado no leccionamento e nos exames 
do ensino secundário (1). 

Para cada grupo de colonias ou para todas, haverá 
uma repartição da instrução publica no ministério das 
colonias confiada a entidades com conhecimentos tecni- 
oos,* destinada a fiscalizar e orientar as questões gerais 
de ensino colonial. 

B. 4 Nas colonias será mantido o ensiuo pelas mis¬ 
sões, subsidiado oti oficial, devendo de preferencia sor 
exercido por indivíduos, sacerdotes eatolioos ou não;- 
com conhecimentos obtidos no Instituto Superiur Colo¬ 
cai. ou na secção do ensino normal das Escolas profis¬ 
sionais, a que se refere a base 9.*. 

4. 4 0 ensino oficial nas colonias tem três graus: o 
primário, o secundário e o profissional. 0 superior exis¬ 
tente na índia deve ser modificado e mantido nos ter¬ 
mos da base 11 ,\ 

5.° 0 ensino primário é constituído de dois graus: 
cé ministrado em escolas fixas e moveis, oficiais ou 
particulares* e compreende ler, escrever e oontar, quer 
por meio das vernáculas regionais, quer pela lingüa 
portuguesa, e a instrução agrioola e industrial rudimen¬ 
tar, por meio de trabalhos práticos, tudo verificado por 
meio de inspecções e exames. Haverá, em regra peio ’ 
menos uma escola primaria fixa do l.° grau para 2.000' 
habitantes, e uma do 2.° grau para B.000 habitantes, ou 
para uma frequenoia escolar média superior, a BO alu¬ 
nos 

As escolas moveis serão criadas c mobilizadas se¬ 
gundo as necessidades das povoações. Às escolas pri-■' 
marias do 2,° grau, onjo curso deverá durar 2 anos, 
têm o mesmo programa mais desenvolvido, tendo em 


(1) Sob proposta de aotual reitor do Lioeii Central sr Alberto 
Garoià da Silva, foi constituído um fundo privativo do Liceu* para 
aquisição do material do ensino era instalações praticas, a que ji 
atraz se refereu, o que foi aprovada pelo Diploma Legislativo n° 
86 de 15 de Maio de 1924 (Boi. Of, n.° 42) que deve contribuir 
poderosamenta para melhoria do ensino, material que já foi requi¬ 
sitado, 
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vista o inicio da profissionalização e oonvorsação na lin- 
gua portuguesa, 

6. a Para uoa numero aproximado de 100 escolas 
primarias do 2,* grau, ou para uma média de 400 apro¬ 
vados, haverá um liceu nacional. 8a a média da fre¬ 
quência desse liceu exceder de 300, deverá ser elevado 
a central, ou pelo menos concedidos provisoriamente e« 
xames para externos, dos cursos complementares de le¬ 
tras e de scienoias, oaso o reorutamento do pessoal do¬ 
cente tenha sido feito segundo a base 8 \ Nas aulas de 
geografia, historia, sciencias físicas e naturais, o estudo 
e conhecimento regional e pratico deve constituir um 
capitulo obrigatório do ensino e dos exames. 

7. * O magistério primário oficial das colonias, mis¬ 
sionário ou não, é recrutado, em regra, uas secções do 
ensino normal que deverão ter as Escolas profissionais 
a que se refere a baso 9,\ A da Iudia fornecerá pessoal 
para esta província, e para Macau e Timor. A do Cabo 
Verde também para Guiné e 8. Tomé e Príncipe. 

8. ® O recrutamento do magistério oficial secundário 
que deverá existir em Cabo Verde, Angola, Moçambi¬ 
que, além da índia, que já tem, é feito na metropole e 
na colonia, em partes iguais, possivelmente. 

O numero de professores forma los na metropole 
será escolhido mediante concurso entro individaos espe¬ 
cializados nas Escolas Normais Superiores, abraugendo 
as disciplinas de português, francês, matemática, sciau- 
oias fisícas e naturais, e desenho. Os outros serão esco¬ 
lhidos possivelmente mediante concurso de provas pu¬ 
blicas, entre individaos com os cursos des liceus nacio¬ 
nais. ou centrais se houver. 

O liceu de M mau, com a diminuta frequência que 
tem, será transformado em uma das Escolas profissio¬ 
nais a que se refere a base 9. a . O da Iudia, pela sua fre¬ 
quência e por causa do curso superior ai existente, tem 
condições de ser elevado a central, ou ter exames da 7, a 
classe, para externos (1). 

(I) O Liceu de Nova Gôa, foi posteriormente elevado a oen- 
tral, por Deoreto n.° 5828 de 31 de Maio de 1919, Foi também ele- 
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&•' Haverá Escolas Profissionais em cada uma das 
8 províncias, compreendendo uma ou mais secções de 
ensino, segundo as conveniências de cada região. As 
Escolas profissionais de Cabo Verde, Angola, Moçam¬ 
bique e índia terão a secçãn do Ensino Normal com 8 
professores. Este ensino será constituído em curso com- 
plemeufcar dos liceus nacionais, e deverá ser composto 
por cadeiras singulares de pedagogia, gimnastica e mu¬ 
sica, noções de língua vernacula com as suas variantes 
na area da província, economia domestica, trabalhos ma¬ 
nuais femininos, conhecimentos desenvolvidos de apli¬ 
cação na agricultura o industria com trabalhos práti¬ 
cos, eto. 

Além dessa secção do ensino, poderá haver cadei¬ 
ras de ensino especial, oomo em Oabo Verde, pilotagem 
comei cio, artes mecanicas; Guiné, agricultura e indus¬ 
trias agrícolas, comercio, pecuaria; S. Tomé, comercio, 
industriais agrícolas e de transformação; Angola, indus¬ 
trias agrícolas e fabris, veterinária e pecu iria, comer¬ 
cio, artes mecanicas, legislação; Moçambique, idem; ín¬ 
dia, idetn; Macau, comeroio, pilotagem, artes mecanicas; 
Timor, agricultura e industria agrícolas, comercio e pe¬ 
cuaria, etc. 

A direcção dessas Escolas é da competência de in¬ 
divíduos formados na metropole ou no estrangeiro, e o 
pessoal docente possivelmente recrutado na colonia, mi 
contratado em territórios visinhos, quando haja. 

10. a A fiscalisação e administração superior do to¬ 
dos os serviços da mstrução publica devem ser confiadas 
a repartições ou secções exclusivas, e sob a direcção do 
chefes recrutados na metropole e no magistério (1), 0« 
inspectores escolares cujo numero será, em regra, de 1' 

vado & central o de Macau pelo mesmo Deoreto, Por Decreto n B 
3916 de 2 de Março de 1918, foi criado um 'Liceu nacional em 
Lourenço Marques, extinguindo-se a «Escola Comercial e industrial 
5 de Outubro» que ahi existia com um ensino secundário e especial. 
Em Cabo Verde e em Angola, já .existem actualmente, criados Li¬ 
ceus. 

(1) A P. P. n° 1035 de 19 de Outubro de 1922, criou pro¬ 
visoriamente nma Direcção dos S. de Instrução, com um director 
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para 40 escolas, serão recrutados na colonia, por cau¬ 
sa dá utilização da vernauula, Haverá Conselhos de Ins¬ 
trução com membros oficiais e membros eleitos (1). 

11.* 0 ; único estabelecimento de ensino superior e- 
xistente nas colonias, a antiga Escola Medica de Goa, 
deve ser mantido, separando os serviços do ensino dos 
do quadro de saude, ao qual por um infeliz principio de 
economia se conserva anexa. O corpo docente, a quem 
não sé deve regatear vencimentos condignos, deve ser 
recrutádo nas Faculdades de Medicina do continente, 
ou equiparados òom concursos de provas, devendo ha¬ 
ver pessoal contratado para especialidades, e conceder 
verbas para laboratorios, e aulas praticas (2) E a Esco¬ 
la deverá sér o viveiro de médicos para as províncias de 
Moçambique, índia, Macau e Timor (3). 

{Diário de Noticias de 10 de Maio de 191 7) 


qne foi nomeado, esoolhido entre profosjores efoctivos de urna das | 

Ufliversidadas da metropola. Teve porem de ser extinta, como foi J; 

pelo Diploma Legislativo n.° 128 de 17 de Janeiro de 1925 (Boi. 
n.° 7) conservando-se «ma Repartição privativa, só para os serviços % 

do ensino primário. 

(1) Foi Com essas ideas votada a constituição do Conselho de L 

Instrução da Província pelo Diploma Legislativo n.® 87 de 15 de ; 

Maio- de 1924. | 

(2) Como exemplo, e até aqui onico, de ensino superior livre, f 

merece registar-se, que, por Despach do Governador Geral da ín¬ 
dia de 10 de Dezembro de 1924 e Alvará do Direclor de Instrução 

de 16 de Dezembro do mesmo ano, foi reconhecida a còrapeièneia 
ti concedido o direito de dar cnrso de aulas praticas da especialida¬ 
de da clinica oftalmologio» ao Doutor Bossuet Afonso, diplomado ? 

pela Universidade de Wtterzburg (Alemanha) e graduado com a 
medalha «Bene-Meranti». | 

(3) Vide o livro A índia portugueza (notas economioás e fi- í 

nanceiras, l. a parte) do autor, publicado em Lisboa, 1918. 
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PELA INDIA PORTUGUEZA 

I 

Ao sr. ministro das colonias 

A índia portuguesa, terra essenoialmentc agrícola 
(pelas suas condições geologioas, uma faixa litoral e par¬ 
cial da cordilheira dos Gates industanicos, vasando 
para a sua vertente ocidental as raspaduras humos.as 
dos seus verdejantes vales e encostas, jas ainda nos 
primitivos processos que antiquíssimos agricultores do 
Concão, ali ensaiaram é fixaram. 

Gôa, o porto notável, a cidade gigantesca que abri¬ 
gava, ao tempo da conquista ao mouro, 80 mil habitan¬ 
tes, segundo as crônicas de então, e que rendia 6 mil 
libras, tem hoje a sua população reduzida a 15 ou 18 
mii habitantes, na maioria burocratas e poucos comer¬ 
ciantes. 

Na sua vizinhança para o norte e para o sul, Bom¬ 
baim, a ilha dos pescadores, cedida em dote a infanta 
Catarina, é hoje uma das melhores cidades e um porto 
dos mais movimentados do mundo. Colombo è outro. 

Mas não vaie carpir magoas, porque tristezas não 
pagam dividas, nem escavar pristinas .grandezas, que 
a desolação e o luto avultariam. Fazer regressar Gôa a 
ser o entreposto comercial entre o Oriente e o Ociden¬ 
te, que Albuquerque efectivou com magua dos poetas da 
índia, seria hoje uma bela utopia. Protestariam as pró¬ 
prias condições geotoginas, porque o açodamento para 
os portos, como a deoadenoia para os povos, como a e- 
dade para os homens, são as incrustações calcarcas dos 
Cemitérios, a que se uão pode fugir. 

E lá estavam Bombaim e Karachi co norte, Kar- 
war e Colombo ao sul, produtos inglezos de solida ar¬ 
mação, em trabalhos oolossaçs, quaes sentinelas vigi¬ 
lantes e armadas para esmagar a acção portugueza que 






surgisse do meio do quasi perímetro da sua influencia 
'marítima. 

Não podendo Gôa ser o entreposto Comercial, faça- 
se pelo menos, origem' e procedência do que o seu fértil 
solo pode dar. Seja, pelo menos, a fabrica laboradora do 
que os seus habitantes inteligentes e activos podem pro¬ 
duzir. Não é o comercio, seja a industria. Não é a in¬ 
dustria que grandes capita.es fecundam e fertilisam, se¬ 
ja a agrícola, a manufactureira que aproveitando do 
solo, das matérias primas e da aptidão dos seus habi¬ 
tantes, vi superabundar os mercados, enchendo a pro¬ 
cedência, de conforto e da vida. 

E’ da uso dizer-se que ha extensos terrenos que, 
por falta de quem uo 3 valorise, permanecem virgens e 
improdutivos, como capitaes mortos. Hvos, não ha du¬ 
vida. E o que é mais curioso, é que sempre se está pen¬ 
sando em resolver o problema agrícola, e le aí figura 
incognito e se mantem invulnerável. 

. . * * 

* 

De quem será a culpa? Do governo ? Dos habitan¬ 
tes? E’ de todos. Ao governo tem faltado planos e con¬ 
tinuidade. Quand) tem legislado para a agricultura, 
tem esquecido de que a terra não progride sem capital 
e sem trabalho. Quando se lembrou de estabelecer nor¬ 
mas para o capital, fugiu-lhe da idéa a terra e o traba¬ 
lho, e, assim. E aos habitantes, teem faltado garantias 
higiênicas e policiaes, educação agrícola e industrial n 
persistência. . 

O governo tem feito drenar para aí agronotnos, ã- 
grioultores, silvicultores, administradores das matas, 
mas o problema do Imdô (quo é uma poda barbara nas 
arvores) em Nagar Àvely e dos cumenns ( queima de ter¬ 
ras com folhagem) nas Novas Conquistas, sempre aí es- 
tá irr©í?i>lvi(io O mucanmo, que é o flagelo do pequeno 
agricultor roito e do varli, e que medidas sobre o oredi- 

(1) Sanear quer clizer pequeno capitalista estabelecido nas po- 
voaçoes analfabetas é o prestamista d a largos e fabulosos lucros. 

■-■■■ (’rí li ^o e mrli são o.s cuitivalores analfabetos das Novas 
Uonqiiistàs, e de Nagar-Aveli. ' ... 


to agrícola varreriam das povoações, ai medra e expio- 

Os habitantes, por seu turno, fceem-se esfalfado em 
concessões enflteuticas, em arrendamentos, em peque¬ 
nas tentativas de amanhos de cultura intensiva e gleba- 
na, e, apesar disso, vastos terrenos existem nas Novas 
Conquistas incultos © abandonados. 

O espectro do déficit cerealífero, que até o deoenio 
ondo em 1907 oscilava em @00 mil contos anuaes, em 
media, numa região onde o arroz é a base da alimenta¬ 
rão, mina profundamente a vida economica, oonstituin- 
do Goa um feudo de Burma, Rangoon, Mangalore, etc,, 
•que são os seus celeiros. 

A atenção do governo pela agriouifcura tem-se ex- 
teriorisado por varias, medidas. Para citar alguns exem¬ 
plos não remotos, encontra-se, em 1840, o governo de 
Lopes de Lima, a animar pela sua portaria de 27 de 
Novembro desse ano a cultura de batata, e a nomear 
uma comissão de milhoranientos da agricultura pelas 
portarias de 7 a de 24 de outubro desse ano. Pelo 06- 
cio numero 747, de 1 de abril de 1848, esse mesmo go¬ 
verno aprovava os Estatutos duma sociedade de melho¬ 
ramento da fabrica de assucar, na comarca de Bardez, 
no intuito de vulgarisar o conhecimento dos processos 
dessa industria fabril. 

Como derivado do decreto de 27 de dezembro de 
Í877, a Portaria de 80 de junho de 1883 creou o Conse¬ 
lho de agricultura, depois ampliado pela Portaria de 20 
de dezembro de 1899, com atribuições e funções quo 
bem desempenhadas, podia tornar a agricultura da In- 
dia. rica e proveitosa. 

Em 19 de abril de 1862 foi contratado no antigo 
Ministério da marinha o ultramar um modlcq-veterina- 
río-lavrador com uma das obrigações, a de ensinar a 
agricultura e veterinária, indivíduo que.se propoz or¬ 
ganizar a abertura dum curso na antiga Escola Mate- 
matioa e Militar, do 2 anos do duração, infelizmenta 
sem resultado, porque morreu.por falta de frequência. 

O antigo Instituto Proíiss ona! tinha urna cadeira 
de agricultura. Pelo programa de ensino primário e nor- 











mal decretado em 23 de maio de 1907, é obngatono dar 
noções de agricultura. Trabalhos hidrográficos se teem 
feito uns pouoos. Bepartiçio hidraulioa está creada. Re¬ 
formas agrarias e das matas, de tantas que teem exis¬ 
tido, todas se fundamentam em melhorar as condiçOes 
aprioolaa e do cultivador. 

S Por decreto do 17 de agosto de 1912, temos a Ins¬ 
peção da agrimltum, creada na índia. Teem-se promovi- 
do exposições agricol-as e mduatriaes 

O cidadão, pcr seu turno, como para dar p<ovas da 
sua capacidade agricola, tem feito trabalhos. Tivemos 
uma sociedade para a cultura do opio em Satari, nos 

princípios do século XIX Bm 1828, no governo de D 

Manuel de Portugal e Castro, fói f ” ndada a 
Patriótica dos Ao vas Conqmtas, com os seus Estatutos <1 
j 1 de junho de 1841, obtendo largos terrem s nc conce¬ 
lho de Sanguem. Calangute, Saligío, Ouncoluu, toiarn 
pequenos centros de produção de assucar e de jagia 
(melaço) de oaua. As oomumdades aguoolas, por seu 
Zo,L tentado melhorar as oon içbes agric l a 
das suas terras e os processos empregados paia a oul 

% cidàdáo iudo-portuguez, se mais nâo tem feito é 
porque lhe teem faltado guia o farol para se . 

Sos processos culturais e estimulo P ar ^“7; TO ^ n u l r a a t ' 

vas. Estruturalmente conservador e a iVen ^ 

ele s6 abraça a novidade, quando a veja uma e muitas 
vezes, hem sucedida. Daí a falta do atração para a ag - 
cSa, ambicionando os filhos, até do gruta propr e- 
tarios um lugar no orçamento oomo^ «ocupação», dai 
menosprezo pelo proprietário agricultor e o apreço ela 
burocracia, que se vae constituindo em oligatqma, com 

piejuizo da educaçtoe vida nacionais. . 

Hoje, felizmente, o espirito publico ja vae mud 
do de oricntaçáo, o muito se. aatá falando agora em eoo- 
perativas agrícolas, sindicatos, cooperativa de piopne- 
tarios, que, despertados talvez pela baixa dos seus i en- 
dimontos com a guerra européa, procuram louvável 
mente organisar-se, para melhorar a torra, os produtos, 
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transformal-es e baratear a vida que está sendo eads 
vez mais cara. 

Pois se, de.parte a parte, governo e povo querem 
a agricultura, intensamente desenvolvida, querem-na 
tal que encha de generos de primeira necessidade os 
seus mercados; se todos reconhecem que é preciso pro¬ 
mover uma propaganda eficaz, como um dos elementos 
do bem estar regional ^porque será que ela não progri¬ 
de? Porque o espirito industrial não germina e não fru- 
tifioa, para na media das suas forças, ir satisfazendo, 
pelo menos, ás necessidades regionaes, cortando esse 
laço de degola que os mercados inglezes teem iminen¬ 
te sobre a índia Portugueza? 

ET o que procurarei analisar em artigos subsequen¬ 
tes e, bem assim, demonstrar o atual estado da agricul¬ 
tura e das industrias. 

J, Benedito Gomes 

(«O Século» da manhã de 20-12-915) 

“-whMAvVóVcTiAAAaaau-— 

PELA ÍNDIA PORTUGUEZA 

Educação agrícola e industrial 

n 

(Ao sr, Ministro das Colonm) 

Vimos já no artigo anterior os vários trabalhos 
feitos e diplomas promulgados no sentido de melhorar a 
agricultura na índia e o malogro em resultados, vendo- 
se decrescer em valor a propriedade rústica e urbana, 
não só por falta de capitaes que a veiculem o transfor¬ 
mem, mas também porque a industria agricola, e os tra^ 
balhos agrícolas não atra6m o cidadão, 

Não vá sem nota que,a taxa média do juro anda 
por 10"f, e eleva se muito nas terras do saucarimo, atin¬ 
gindo, segundo já se tem visto escrito, até 75^. e por 








vezes ao estado de oapitaes que mais rendem em juros 
do que o proprio capital que nunca se oonsrdera amor- 
tísado (1) 

O fenomeno é complexo, e mal iria quem supuzes- 
ae resolvei o de uma fórma satisfatória, ataoando-o só 
por uma face. Como nas organisações sooiaes, a engre 
nagetn do capital, terra e trabalho é complicada; líber 
tar a terra dc capital, que escasseia ou que se torta- a 
circulação, ou encarecer o trabalho da terra que ro 
gateia em fiutos, seria de mau juizo. 

Não ha duvida que a índia é pobre em oapitaes, e 
mais pobre está porque eles vivem fugitivos, aoberto 
da bandeira ingleza que flutua ali perto. O capitai de 
terminaria o trabalho, que poria em movimento a torra 
obtendo-se dela o que ela pode dar. 

Encarecimento do pequeno capital que existe, a 
usura, a exploração do pequeno colono, pobreza deste 
fraqueza física, despopulação, emigração, deserção doa 
campos . E’ uma série. 

Junte-se a este quadro a falta de saneamento claa 
regiões, falta de segurança para a propriedade e para o 
proprietário, falta de viação que veicule produtos de 
interior, é pode-se ter o quadro completo, porque a a- 
gricultura na índia se mantém inalterável, limitada a* 
penas ás terras e processos, que antigos colonos vie¬ 
ram desbravar e fixar numa comunidade do sentimentos 
e de vistas admiravel, e que nós só temos desorganisa- 
do com sucessivas e novas organisações. 

Não ha como a unidade para formular o fixar os 
delineamenti s de um plano de administração, Apro¬ 
pria variedade, que ô uma condição estetioa do es¬ 
pirito, exige a concordância, que não é outra coisa ae 
não a unidade em variação. E' por isso que a organisa* 
ção do trabalho, da terra e do capital tem de se subme¬ 
ter a linhas concordantes, que no seu conjunto sejam 
convergentes para o interesse da região onde vão ope¬ 
rar. 


(1; índia portuguesa (No,tas eoonomioas e financeiras) pelo au¬ 
tor publicado em 1918,Lisboa. 


Mas, entre a ação do governo e a terra acha-se in¬ 
terposto um elemento de transição—o homem agricul¬ 
tor—de quem depende a aplicação das enorgiás regula¬ 
mentadas em potência e a utilisação dos recursos do 
solo. Terras ubérrimas, regadas pelas chuvas copiosas 
dos climas quentes e acarinhadas pelo calor interfcropi- 
cal são perfeitamente úteros virgens, onde só vegetações 
espontâneas medram quaes polipos e cirros da fauna hu • 
mana. 

Do que precisamos, é de tornar o homem apto em 
recolher e utilisar as energias telúricas, em convergên¬ 
cia para a produção, de afeiçoar a sua vontade para ps 
trabalhos e industrias agrícolas, creando nele o amor, 
tendencia, que no final, não hão de representar mais que 
como parcelas da hereditariedade advinda. 

O filho da índia, descendente de gãocam, deve ser, 
por atavismo, agricultor. Foi, com certeza, a educação, 
que desde séculos se lhe está infiltrando, que fez de¬ 
le só literato, para olhar a terra com desamor, e o tra¬ 
balho raanuai lívre como uma escoria. Salvem se as ex- 
cepções que vóom confirmar o que aqui digo. 

Ora nós temos trabalhado contraproduoentemente, 
E o primeiro culpado é o governo, como dirigente éupe- 
rior, a quem, no seu conjunto de medidas de ordem ge¬ 
ral, tendentes a promover a agricultura na índia portu- 
gueza, tem faltado a capacidade da síntese e esoapado 
um instrumento importante para esse fim: educar ho¬ 
mens para a agricultura e industria, 

Todos quautos são observadores e conhecem um. 
pouco a psicologia sabem que, para se sor trabalhador • 
o.u agricultor, tem de principiar a sêl-ó. 

O negociante e o produtor, para fazerem entrar os 
seus produtos no âmago dos consumidoros metem os 
seus nomes noa cinzeiros, nos papeis absorventes, nas 
canetas, nos pratos, etc., objètos, emfim, que mais em 
contacto se põem com os consumidores. Na civilisaçáo 
antiga havi i a hereditariedade profissional, a casta fe¬ 
chada, isto é, um ambiente de família preparando um 
homem. Ora as escolas não devem representar outra 
coisa, senão as fabricas de homens, não goraes, que a 
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vida está carta a a foaa > é grand), nus ootn fins espe- 
ciaes, tal como se faz na America. 

Na índia, especulativa e teórica por exceienoia, a 
patria da gratontica e do numero, o taboleiro do xa¬ 
drez. a terra do nirvana budieo, onde 8. Francisco e 
Roberto Nobili vingaram farta colheita, a educação não 
se desviou ainda dos primitivos moldas da aostração e 
do subjetivismo. A inteligência natural do indo-portu- 
guez não solicitada para o trabalho dos braços, para o 
exercício dos orgãos dos sentidos, para visão objectiva 
dos conhecimentos, para o movimento realista, deixou- 
se, na velocidade adquirida em que vinha, continuar no 
subjetivo, de braço dado ao dogmatismo e impositms- 
mo que as classes, as castas, a funda concepção religio¬ 
sa, o catado social e mental, emfim, ai determinavam. 

* 

* * 

Ora, é um trabalho de renovação da educação in¬ 
telectual que carece de se fazer na índia. Já iniciado, 
sim por vários espíritos modernos, mas carece de ser im¬ 
pulsionado para vencer distancias. E creio mesmo que 
em Portugal pouco mais se tem feito neste sentido. 

Ouve-se muito falar e clamar pala imprensi que o 
proletariado intelectual é assustador, que os lioens, os 
insttutos, as universidades vomitam diplomados que 
vão constituir o flagelo dos ministérios o dos governos. 
A crise de trabalho não está afetando só o operário 
braçal. Vae uma crise de intelectuaes que, quaes indi¬ 
víduos munidos cio ferramentas, proouratn campo para 
as exercitar. 

E assim como, quau lo desejamos que um filho se¬ 
ja mecânico ou artista, entregamol-o a quem tal ensine 
em fabricas, em oficinas, isto é, onde se respira u- 
ma atmosfera daquela natureza, assim, se nós queremos 
que a agricultura, a industria, os oficies mauuaes pros¬ 
perem na índia, façamos escolas que, não podendo ser 
exclusivas e especiaes por causa da pobreza do tesou¬ 
ro, sejam, ao menos, primarias, com programas de tra¬ 
balhos agrícolas, mauuaes, limitando-se ao minimo os 
conhecimentos das altas gramatioas, grandes historias 


e geografias estranhas, sem conhecer as próprias, que 
estão ao pé. 

E’ este nm assunto para largas dissertações, para 
quem conhece um pouco a psicologia da índia e a da 
criança daquela mesma província. Mas urge acentuar 
no emtanto, que o governo tera de imprimir uma orien¬ 
tação mais realista ao ensino, fazendo-o servir com ma¬ 
terial de ensino e obrigando a uma objectivação cons¬ 
tante do que se ensina. 

Para outro artigo fica o que a índia dá era produ¬ 
tos agrícolas. 

J. Benedito Gomes 

«O Século» da manhã de 20 2-916 

Nota —Estes artigos qSo foram contiauados, por motivo de 
servidos de medieo miliciano, em que teve que trabalhar o autor. 

. .—- 

INTERESSES DA ÍNDIA 

Vao ser decretadas medidas para as colonias. 
“Coasiueraçõs sobre assuntos im¬ 
portantes de instrução 

Vejo noticiado que, pelo artigo 87.° da Constitui¬ 
ção política, vão ser decretadas medidas para as colô¬ 
nias. e, entre elas para a índia. Congratulo -me com esse 
facto, porque tenho fé de que o aofcual ministro, com o 
seu saber de colonial, acudirá ás verdadeiras necessida¬ 
des da índia com providencias eficazes e áe ponderadu 
estudo. Quais serão essas medidas? Tratarão, por exem¬ 
plo, do fomento das Novas Conquistas, mandando res¬ 
tringir as matas ao essencial, alargando a zona cultural 
do arroz, libertando a propriedade particular, que aí se 
mantém peada? Será autorizando que os trabalhos de 
irrigação se façam com mais rapidez para ateuuar o di¬ 
fícil problema cerealífero? Será reformando a instrução 
publica para preparar cidadãos conscientes da sua ao* 




tividade denth: da educação ministrada, em vez de can¬ 
didatos a empregos públicos? 0 intervalo parlamentar 
do ano findo mV) foi folia para a índia, porque nada nes¬ 
se gonero foi para ela promulgado, salvo alguns aumen¬ 
tos do vencimentos e criação de logaros. Por hoje farei 
considerações sobre as avultadas inscrições-para a ma¬ 
tricula nos estabelecimentos de ensino. Era Nova Gôa 
existem: uma Escola Medica, ura Liceu Nacional, uma 
Escola Normal e, desde o corrente ano lectivo, ainda 
nào completamente instalado, um Instituto Comercial. 
No Liceu Nacional o numero de matriculados atingiu 
este ano quasi 600, de 450 que foi no ano findo. Os li¬ 
ceus municipais, com tres classes, dão urna inscrição de 
quaai 400 matriculados, de 300 que ha ví a no ano findo. 
O Instituto Comercial, cuja organiaação nos termos em 
que ela foi feita, foi reprovada por toda a imprensa in¬ 
diana, deu uma nota de 300 matriculados. A Esco a 
Normal terá uma frequência aproximada de /O aluuos, 
tendo tido ainda ba tres anos porto de 150. Não tenho 
a nota estatística do movimento da instrução primaria, 
relativa ao ano findo, mas os seus serviços desenvolve¬ 
ram-se bastante, com as q.uasi 50 escrlas que por ini¬ 
ciativa do governador, sr dr Coureiro da Costa foram 
ali instaladas. E ultimamente vi que foi autorizado u 
engaiamento de mais pessoal na secretaria da mspec- 
ção, pago pela verba dos cargos de sub mspectores, 
criados em 1914 e ainda não providos. 

Jl razão ôa afluência ás matriculas 

Para quem olha, com desejo do estudar esses fac¬ 
tos, as suas determinantes o as suas consequências, sal¬ 
ta â v ata que essa afluência crescente traduz em parte 
uma louvável sêde do instrução no filho da índia, e em 
parte uma aspiração para o exercício da sua actividade 
que, uão sendo educada para qualquer profissão ou arte 
com rigor e com eficaoia, oaminha para o emprego pu¬ 
blico. Tive ocasião ainda ha pouco, a oopvite da bene¬ 
mérita Sociedade de Estudos Pedagógicos, de formular 
um relatorio e umas bases para organização o ensino 
nas colonias, e aí deixei esboçado um plano gera e 
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reforma, que foi publicado no Diário de Noticias , A Es¬ 
cola Medica, eomquanto melhorada ultimamente pelo 
governo provincial, não acusa notável aumento da sua 
frequência, porque as garantias concedidas aos seus di¬ 
plomados teem vindo sucessivamente decrescendo. Eis 
porque já ha estudantes que vêem da índia fazer o cur¬ 
so medico no continente. O curso do Liceu Nacional, 
enjas garantias se têm restringido aí na pratica aos 
pouooe cargos da secretaria geral, para admissão ao 
magistério iieeal e municipal, para admissão na Escola 
Medica, etc., esse curso tem uma frequência crescente., 
superior a muitos dos liceus centrais.do continente. O 
curso da Escola Normal, ao tempo em que havia muita 
vaga a prover, teve giande frequência. O curso do Ins¬ 
tituto Comercial, ao qual foram concedidas ma&imas 
garantias de prefeiencia exclusiva para um grande nu¬ 
mero de cargos públicos ardatioa para todos os outros, 
acusa uma grande inscrição. 

c Maus regulamentos e programas 

O fim da organísação do ensino secundário e pri¬ 
mário e o de algumas do ensino especial não pode ser 
a conquista do emprego publico O ensino tal como nos 
programas se acha organizado e tal como se o pratica, 
carece de ser reformado. Dou alguns exemplos dos de¬ 
feitos de que ele enferma, dos muitos que, professores 
como eu, teem obrigação do os conhecer. Os professo¬ 
res do Liceu Nacional são recrutados por concurso do¬ 
cumental e sem curso complementar, sondo preferidos os 
que tenham frequentado a cadeira a concurso em um es¬ 
tabelecimento de ensino superior ! Muitos aqui sabem o 
valor que pode ter só a frequência nas actuais Faculda¬ 
des sem o docuiheuto da sua passagem. 

O magistério do Insftuto ê recrutado em indiví¬ 
duos idoneos escolhidos pelo ministro, para servir luga¬ 
res na índia, dos quais dois são de 360 escudos anuais. 
Ha um eum superior, o da Escola Médica, e o coefi¬ 
ciente da instrução com que ai se permite ingresso, ê o 
do .um Liceu Nacional! Na capital do Estado da índia, 
onde ha uma população de 12 a 15 mil habitantes, em- 
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sina se, por exemplo, o português e o francês, no Liceu, 
na Escola Normal e no Instituto; ensina-se o inglês e o 
direito administrativo e legislação no Liceu e no Insti¬ 
tuto; ensina-se geografia, historia escieneias físico-natu¬ 
rais no Lioeu e na Escola Normal. Ensina-se a historia 
de Portugal e o pequenino estudante, salvo excepções, 
passa defronte da estatua de Afonso de Albuquerque 
ou duma fortaleza, enão sabe o que elas representam e 
significam. Ensinam-se, por causa dos livros adoptados, 
os processos e instrumentos de agrioultura em Portu¬ 
gal, mas o menino não sabe em geral corno o seu pai, 
ou o seu feitor, ou o seu vizinho, semei m, adubam e 
colhem o arroz de que eles se alimentam, o coqueiro 
que vê ao pé da porta, a mangueira cujos frutos ape¬ 
dreja! Não pode ser assim a educação moderna. Não 
podemos consolar-nos vendo apenas inscrições nos es¬ 
tabelecimentos de ensino. Poderão converter-se em um 
mal, se dentro desses estabelecimentos não formarmos 
a consciência do estudante, que deve um dia, especia¬ 
lizada, produzir utilidades, sem o espeque dos empenhos 
que a desvirtuem e sem padrinhos que minorem o seii 
valor, dando timidez e dependenoia. 

0 que o governo òeve fazer 

A índia não pode ter a mesma organização de en¬ 
sino que a metropole. Essas manifestações do sistema 
da assimilação passaram felizmente para a historia, e o 
actual ministro das colonias foi um dos seus mais fe¬ 
rozes demolidores. No ensino primarin e secundário 
tem de se olhar mais para a terra para es seus homens 
e. os seus factos. A’ intensidade do ensino e. da fiscaliza¬ 
ção técnica tem de ir sobrepondo se a contingência dos 
exames, porque sobretudo no ensinu primário, pelo me¬ 
nos 20 porcento dos matriculados não procuram o exa¬ 
me. Â actual emigração que é quasi toda dos não letra¬ 
dos e analfabetos, ou que vai fazer cursos secundários, 
superiores e especiais na índia inglêsa, podemos tê-la á 
mão, apenas na instrução primaria, porque o estudante 
que foi aos liceus municipais ou frequentar cursos em 
Nova Goa, esse na sua grande maioria preferirá vege¬ 


tar, á espera de um emprego, a não emigrar. No ensinu 
profissional, que poderá aí abranger, dentre os já exis¬ 
tentes, o normal para professores, o da legislação para 
o recrutamento do funcionalismo, o comercial para os 
que querem dedicar-se ao comercio, e outros que podem 
criar-se por meio de Bolsas de estado para estudantes na 
índia inglêsa, a especialisação tem de criar no aprendiz 
uma personalidade profissional inicial, para que haja a 
probabilidade de exito. 0 trabalho manual que na ín¬ 
dia foi deprimido como privilegio das chamadas classes 
inferiores tem ser nobilitado, e é á escola que cabe essa 
redentora tarefa. 0 governo tem, pois, excelente maté¬ 
ria prima na índia; os seus filhos estudiosos e criando 
facilmente idoneidade no que se lhes ensina. Noutros 
tempos foi a índia o viveiro onde se abasteciam de mé¬ 
dicos, padres, soldados e professores as províncias de 
Moçambique, Macau e Timor. Hoje afastou-se dessa o- 
rientação, A instrução é um bem, mas pode vir a ser 
um mal quando mal encaminhada, por que a fome dos 
instruídos é peor conselheira do que a dos analfabetos. 

J, Benedito Gomes 

«A Mauhâ» dc 5 do setembro do 1917, 

INTERESSES COLONIAES 

Instrucção primaria na índia 

O problema da instrucção é o fundamental. Provar 
a sua importância ou a sua oportunidade é perder es¬ 
paço e tempo. Mas isso não autprisa a que a solução 
seja orear mais escolas, para fechar outras tantas ca¬ 
deias como se dizia noutros tempos, em que ás escola < 
por seu turno sem a preocupação da sua qualidade e 
de seu funcionamento, se não atribuía a abertura dou¬ 
tras cadeias. Não ha como o sentimento da propoição 
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para estabelecí o freio ás tendências extremistas, que 
ainda no pensamento popular eintetisam'pela maxima 
de «pouco é bom do que muito e mal», Será populan- 
risante e quiçá fácil a idéa de própôr a creação de mui- 
ta^^escôlas oh fie estabelecimentos de ensino, mas tem 
do ter limite, na inoportunidade, em proveito do aper¬ 
feiçoa mento do existente. Pode, pois, ser um mau ser- 

190 O essencial é valcrisar a potência produtora duma 
escola, considerada como maquina de trabalho. E as¬ 
sim como muito desconhecedor das leis da economia 
social e das condições regionaes, seria, quem se desse 
ao trabalho de espalhar maquinas a rôdo por um cam¬ 
po aravel, sem as condicionar ao activo do seu funcio¬ 
namento ou subordina-las ao preceito, pelo menos, do 
luioimo do seu resultado util, assim seria, pouco sensa¬ 
to crear escolas para se ter 0 prazer de as crear 

Puis da extensa rêde lançada pelo Estado á pesca 
de analfabetos pelos seus dominios, ora agravada com 
a ubrigatoriedade da presa, a instrucção primaria tem 
de atingir todos. Mas em paizes como a nossa índia, 
onde 0 farazj 0 boiá, 0 curumbim, diz-se, em certas pro¬ 
víncias que conspurcam as aguas do poço de qiíe^ se 
servem, criando uma necessidade de purificação, a rede 
da instrução primaria lançada, ha de í irçosa e tempo • 
rariamente abrir malhas para os relractarios por condi¬ 
ções étnicas. . ; 

Em paizes como esse, onde 0 comercio 0 a indus 
tria vegetam qiiaes plantas fotófilas â sombra, onde a 
iniciativa individual, a audacia, 0 amor ao trabalho 
fisicu vivem em hibernação, por causa de séculos de 
educação deprimente e dogmatica, onde como conse¬ 
quência, &s economias do Estado são remediadas e po¬ 
bres, a instrução primaria tem de condicionar-se ás ne¬ 
cessidades dos indivíduos, ás probabilidades do traba¬ 
lho util e aos recursos disponiveis. 

Entre a acção centrifuga do Estado em tornar ins¬ 
truídos todoa os cidadãos, e a da famiüa, tem de haver 
uma concordância qu.e se manifesta no ensino simul¬ 
tâneo 0 no individual. 0 simultâneo foi 0 progresso do 


individual e é este 0 seu limite que se não pode atingir, 
porque 0 Estado é também socialista; quer a socialisa 
ção dos filhos da familia na escola, em uns pequenos a- 
glomerados infantis Eis. porque 0 numero é pouco e a 
qualidade muito. Foi 0 que 0 governador sr di\ Cou- 
ceiro da Costa fez, não executando a Lsi de 8 de Abril 
de 19145 que criava mais 20 escolas primarias, além da* 
25 por elle propostas em 1912 

A índia tem um capital ancestral valioso, consti¬ 
tuindo 0 seu fundo de tradição no ensino, que temos de 
aproveitar. Quer seja 0 bramanismo, quer 0 buâismo, 
quer 0 moderno hinduismo, 0 christanismo, todos tive¬ 
ram felizmente a sua propaganda de ensino. As seis es¬ 
colas filosóficas de Kapila, de Pantajali, doa Vedantas. 
de Kanáda, etc,, a universidade de Nalanda, as escolas 
ao ar livre e as das varandas dos pagodes hindus 0 dos 
mosteiros budistas, os centros educativos de Buddli 
Gaiá e de Orissa, irradiando a sua influencia religioso- 
iiteraria, foi um capital atavico importantíssimo, qu» 
mais lucros produziria, se 0 regimen mais ou menos 
constritivo e defensivo de castas, não viesse 0pôr-se. a 
fase dispersiva do ensiuo. E na uossa índia, sob 0 cris¬ 
tianismo, Ivuive a sequência natural nas escolas paro- 
quiaes, nas varandas das igrejas e das capelas, nas esco¬ 
las do bolo e do kagi , em colégios e seminários que alta- 
inente maroaram a educação religiosa. 0 jesuíta, pó-' 
róm que tinha á mão muitos estabelecimentos de ensi ¬ 
no, e, pelos curas das almas muita população infantil 
das freguesias, não opôz, ao separativisrao das castas, 0 
a uma especio de federação castista oligu-quica das clas¬ 
ses supeiiorer quanto ao ensino; preferiu ser conserva¬ 
dor e acom idatieio para captar prosélitos. E 0 cidadão 
indo-portuguez sequioso da liberdade e de luz, ávido 
de saber e de exercer a sin activilade, continuou sob 0 
regimen de constrição, explodindu-se apenas ora pela 
emigração, ora por uma lacta torturante injifu. 

' Emquanto Portugal tem 0 seu coeficiente de anal¬ 
fabetismo de 75 °To segundo as ultimas estatísticas, a 
nossa índia devo andar talvez por pouco menos, toman¬ 
do em linha de conta os que sabem ler e escrever ma- 


rata. Na índia ingleza estava por 94%. No prnprio con¬ 
tinente portuguez, alguns distritos eoi.no Castelo Bran¬ 
co teem 84 j 0 Beja e Bei ria teera 82‘f 0 , Faro 88%, etc, 
Dentre,as nações, é a Alemanha a melhor preparada 
que tem 0,03%, 

Quanto á densidade escolar, Portugal tem 6.198 
escolas primarias, sendo 2 281 do sexo masculino, 2.040 
do feminino e 1,277 mixtas, com uma população de 1,07 
por mil habitantes. À índia portugueza tinha em 1914- 
1915 em funcionamento, entre as de portuguez, marata 
e guzerata, 142 escolas, regidas por um ou mais profes¬ 
sores, resultando uma proporção de 1 para 3.700 habi¬ 
tantes. 

Com ura analfabetismo relativamente menor, a ín¬ 
dia portugueza devia estar melhor nas suas condições 
econcmicas e sociaes. Infelizmente assim não foi. E é 
essa a crise que a viotlma e a atraiçôa Produziu exce¬ 
lentes alfabetos, mas pouco uteia factores sociaes em 
geral, porque, nem a instrução primaria os preparou 
com elementos de trabalho e de Capital de resistência, 
nem a instrução posterior os afeiçou.o especialisou, pa¬ 
ra produzirem valores com a consciência da sua per¬ 
sonalidade para aefcos e obras que criam meios da vida. 

Numa conferencia que tive a honra de fázef na 
Sociedade dos Estudos Pedagógicos, disse que o Esta¬ 
do gastava na índia 57 contos para a instrução publica 
e que o seu habitante, pagando de impôs 1 o 2$621 réis, 
recebia, em Voea, por conta do ensino, 107 róis. Na 
instrução primaria só, Portugal gasta no continente 
920 réis por habitante, a França 1$200, a Inglaterra 
2$ 100, Estados-TJmdos 2$400, a Hespanha 430 réis, a 
Rússia 120 réis. 0 tesouro da índia deve pois gastar 
máis nessa instrução. 

São dois os problemas quanto a essa instrução — 
que por hoje nos interessa—que teem de ser soluciona¬ 
dos: um o das noções primarias e fundamentaes a se¬ 
rem ministradas, regionalisadas, como substrato da 
preparação, outro o da assimilação da língua como sím¬ 
bolo de maior peneti ação do dominio portuguez, que 
é ali simpático e preferido na generalidade. Ha feliz¬ 



mente um elemento importante a ser aproveitado, é a 
tendencia a aprender, que vemos objectivada na notá¬ 
vel afluência ás escolas primarias e secundarias, sem 
exclusão do sexo feminino, que já tem representantes 
no Liceu e na Escola Medica, nem de religiões, entre as 
quais, os hindus fazem hoje bons progressos. 

Na instrucção primaria, tenha o aluno todo o cari¬ 
nho, justiça e igualdade de tratamento, .ministrem-se- 
lhe noções da forma mais objectiva, cora modelos e e- 
xempios A vista, promovam-seflhe festas escolares, re¬ 
citações e representações em teatros infantis para a cul¬ 
tura da expressão e da personalidade, prêmios e jogos, 
tudo, para que se lhe grave no espirito o que desejamos; 
para que ele se expanda livre e despreocupado; quanto 
aos professores, estímulos sem injustiças para o seu tra¬ 
balho fatigante, para que eles por seu turno o tenham 
para cornos seus alunos, prêmios em conforto monetário 
para os que melhor produzem; dirija se lhes por umafis- 
calisação criteriosa superior e especial a actividade em 
trabalhar mais terra a terra, para objectivar o ensino, 
por excursões nos arredores da escola, pelos campos 
fora, em trabalhos manuaes; incite-se uma maior apro¬ 
ximação entre o mestre e os discípulos para se estabe¬ 
lecer a teudencia ao equilibno movei de conhecimen¬ 
tos, limite-se a sua esfera da acção com programas me¬ 
nos pesados; e como intermediários, poucos e apropria¬ 
dos livros cuja inteligência possa ser ajudada com ob- 
jeotivação no paiz, o necessário material de ensino, a 
permissSo da vernacula apenas como meio de mostrar 
inteligência das coisas e não como cultura da língua, 
que no entanto é prematura, o crescente e sustentado 
esforço em dotar de edifícios escolares, etc. 

O Congresso provincial pronunciou-se bem pola 
reforma imediata do ensino publico na índia, delinean¬ 
do as suas vistas no sentido de o tornar rnais util, o a- 
voltando 0 ensino técnico por meio de Bolsas de estudo, 
e a efectivação das escolas moveis já criadas pela por¬ 
taria provincial de 16 de Novembrede 1911. Em: alguns 
artigos de propaganda louvavelmente franqueada no jor¬ 
nal O Emldo , de Nova Gôa, a primeira-folha diaria das 




colônias portuguezas, que me teem sido enviados, tenho 
visto com prazer, tratados alguns assuntos dessa ins¬ 
trução, no intuito de se fazer uma obra «til, e não para 
inglez ver. 

Soube com prazer que o Governador Geral da ín¬ 
dia sr, dr. Ooueeiro da Gosta, a quem a instrução pri¬ 
maria deve ali um grande impulso, reconstituira uma 
comissão já nomeada para esse fim, ora sota presidên¬ 
cia do sr. dr. Fausto Quadros cujo amor á instrucção e 
faculdades de inteligência inspiram segura garantia de 
que fará obra util, tendo oomo tem, alguns membros 
capazes. Possam essas fugitivas impressões de um filho 
da índia e também muito amigo da instrução, contri¬ 
buir para a realisação da obra legislativa que se vae fa¬ 
zer, para preparar homens conscientes e trabalhadores, desde 
a instrução primaria. 

Lisboa, 

J. Benedito Gomes 

«Jornal do Comercio e Colônias» de 29-11-1916, 



(ÁS QUE NAS ESTATÍSTICAS SE REFERIU ) 

Colégio Inglez de S. José 

(St. Josepfís Eigh School) 

Fundado em Arporá de Bardez, em 1883. 

Director: William Roberfc Lyons. 

Professores 10, inclusive o director. 

Regime de ensino. Tem 9 classes, incluindo a prepa¬ 
ratória que dá ingresso na 1.*, e vão até a 8. a , que é a de 
matriculation , e tem mais o curso de dactilografia, e o de 
guarda livros (book heping) na 5.‘ e 6. a classes. 

Ensina se na classe VIU! (matrieulationj; Inglez, 
prosa, poesia e gramatica; Latim; Francez; Arithmeti- 
ca; Álgebra; Geometria; Historia da índia ô da Ingla¬ 
terra; Geografia fisica e política; Scieircias naturaes.Na 
classe VII* catecismo para os catolicos; Inglez; Latim; 
Francez; Arithmetica, Álgebra, Geometria, Historia da 
índia, Geografia e' Sciencias naturais. Na VL* classe ; as 
mesmas e bookkeeping. Na VI classe :mesmas disciplinas, 
exceptuando as Sciencias naturais e Historia da Ingla¬ 
terra em vez da índia ebook heping. Na IVI classe as mes¬ 
mas disciplinas, exceptuado o book heping Na 1111 classe 
as mesmas disciplinas, exceptuado o Latim, o Francez e 
Historia da índia, e entrando mais a escrita e redacção. 
Na li! classe e II classe: mesmas disciplinas. Na classe 
preparatória, mesmas disciplinas, e menos a geografia. 

Tem internato o o ensino é para ambos sexos. 

E’ colégio acreditado perante a Universidade de 
Bombaim. 
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St Marys girl School 

Fundada em Saligão de Bardez, em 1900. 

Directom Etelvina de Melo. 

Professoras 4. 

Regime de ensino. Tem d classes deinglez e o ensino 
especial de costura, e bordados. Tem internato. Sexo 
feminino, 

Mater Dei Institution 

Fundado am 8alig&o de Bardez, ein 12 de Julho 
de 1909 

Director : Anacleto Lobo. 

Professores 8, 

Regime de ensino. Tem 9 classes, incluindo a prepa¬ 
ratória que dà ingresso á l. a classe, e vae até a 8, a (raa- 
triculation). Tem o curso de dactilografia, curso de 
guarda livros (book keeping) musica, e taquigrafia (short 
hand). 

O curso é dividido em 3 secções: a preliminar, a 
Junior e a Sênior, A preliminar divide-se em classe pre¬ 
paratória, e i. 1 classe. A preparatória tem dois graus: a 
junior que compreende a instrução religiosa, e o inglez 
em leitura, inteligência de sentido, explicação atravez 
do coneanim e viceversa; arithmetica (niimeração, adi¬ 
ção e multiplicação); escrita em linhas direitas e curvas 
na ardósia só. A preparatória sênior compreende o de¬ 
senvolvimento da junior, entrando tradução em conoa- 
ním e versões, operações da divisão cora dois algaris¬ 
mos no divisor, e a escrita com copias no papel. 

A classe I compreende a instrução religiosa (catecis¬ 
mo), leitura de textos de inglez, noções de gramatica, 
ditado, arithinetica, 4 operações, contas era moedas in¬ 
dianas com exercícios escritos, desenho, linhas rectas e 
curvas, e pinturas simples. 

A secção Jimior compreende a 2.\ a 8.* e a 4.\ 
classes. 
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A secção Sênior abrange as restantes, até á 8. a e 
«empreende nesta ultima: sciencia moral, o inglez (tro- 
«h°s em prosa e verso) com analise gramatical, o latim 
(Lesar, Cornelio Nepos) arithmetica, raiz cubica, regras 
diversas de juros, de divisões e proporções, sistema mé¬ 
trico, algebra, equações de duas e tres incógnitas; his¬ 
toria que começa na 4. a classe (repetição da historia da 
Índia, e historia da Inglaterra); geografia geral do mun¬ 
do que já começa Da 4. a classe, e detalhada do império 
britânico, com raças, povos, comunicações, comercio, 
governo etc., acompanhadas de desenhos do mapas, 
sciencias naturais, física e mecanica que já tinham co¬ 
meçado na 4 a . 

Reconhecida pela Universidade de Bombaim, como 
escola secundaria era 1917, para apresentar alunos para 
o exame de matricula, 

St. Mary’s School 

Fundada em Tivirn, de Bardez, ano de 1902. 

Director, Hipolito Cassiano Lobo. 

Regime de ensino. Tem quatro classes o uma prepa¬ 
ratória. 

Colégio de Sto. Antonio 

Fundado na vila do Mapuçá do Bardez, ano do 
1904 e transferido para o Monte de Gluirim no junho do 
1909, com a instituição do curso de inglez, segundo o 
sistema do Cclegio de S. Francisco de Bombaim. 

Director: Pe. Hipolito Assunção de Lima. 

Regime de estudos. Tem uma secção portugueza e 
outra ingleza. A secção portugueza tem instrução pri¬ 
maria de portuguez, latim, (regime do Seminário) e 
francez ou inglez. Á secção ingleza, ó dada era 7 clas¬ 
ses. havendo também exercícios de musica, dactilogra¬ 
fia e jogos. 
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Colégio do Sagrado Coração de Jesus 

(High School of th Sacred Eeart oj Jesus) 

Fundado em Parrá, de Bardez, no ano de 1912 

Director: Jacob C. de Sousa. 

Regime de estudos. O ensino é ministrado em 7 clas¬ 
ses, sendo a 1/ dividida em 4 secções, e a 7. a em Junior 
e Sênior Matrículation, sendo todo o currículo organi- 
sado de harmouia com o exigido para os exames da ma¬ 
tricula na Universidade de Bombaim, Normalmente, a 
segunda lingua é o latim, sendo o írancez ensinado 
nas classes de matrícula. 

Segundo o prospocto constante do relatorio de 
1920-21, o fim do Colégio é de proporcionai á mocidade 
de Côa uma educação, solida e pratica. O lema do Co¬ 
légio é o « dever» e todos os esforços são empregados 
para imprimir indelevelmente na consciência dos estu¬ 
dantes a idea sagrada do dever, tanto para comsigo co¬ 
mo para com os seus pais, paiz e religião. 

Tem ensino especial de guarda-livros c de corres¬ 
pondência comercial, alem do inglez, gramatica, aritmé¬ 
tica e geografia. 

Tem 8 professores. 

E’ escola mixta. 


O Progresso 

Fundado, na vila de Mapuçá em 7 de Junho de 
1917. 

Director: Pe. Belarmino E. Sousa, 

Regime de estudos. Tem S elasses e 5 professores. 
Tinha internato. Já não funciona, 

Anglo-concanim School 

Fundada em Mapuçá, em Í906. 

Director. Santana Pascoal Sousa Bodrigues, e diri- 
rigída autualinente por Bascora Sinai Matmó. 


Regime de estudos. Nas classe I, II e III ensina- se o 
inglez atravez da vernacula concanim. Tem tres cias - 
ses, havendo no fim um exame. Não tem internato. 

St. Âloysius School 

Fundada em Mapuçá no ano de... 

Director: Dondu Sadassiva Naroornim. 

Regime de estudos. Tem 8 classes, excluída a prepa¬ 
ratória. 


Escola Ingleza 

Fundada em Mapuçá, no ano de.... 

Director: Purxetoma A. Sinai Telinga. 

Regime de estudos. Tem 7 classes excluída a prepa¬ 
ratória. 


Outra Escola Ingleza 

Fundada em Mapuçá, no ano de... 
Directora: D. Grecy Lopes. 

Regime de estudos. Tem classes 


Colégio Inglez 

Fundado em Mapuçá, no ano do 1094 . 
Director: Luis Antonio Pinto. 

Regime de eMudos. Tem 8 classes. 

Escola Ingleza de Siolim 

Fundada em Siolim, dè Bardez, no ano de... 
Director. Lucas Micael Masoarenhas ; 

Regime de estudos, Tem 6 classes de inglez. 




Outra Escola Ingleza de Siolim 

Fundada em Siolim, de Bardez, no ano... 
Director. Aleixo João Carvalho. 

Regime de estudos. Tem 3 classes. 


Escola Ingleza de Aldona 

Fundada em Aldonã, de Bardez, no ano de... 
Director : Eduardo Soares. 

■Regime de estudos. Tem 6 classes, 


Outra Escola Ingleza de Aldona 

Fundada em Aldonã, de Bardez, no ano de ., 
Director : Viefcor Fernandes. 

Regime de estudos. Tem 5 classes. 


Escola Ingleza de Sangoldá 

Fundada em Sangoldá, de Bardez, no ano de 
Director: Baacora M. Sinai Borcar. 

Regime de estudos. Tem 5 classes. 


Colégio A. José d’Almeida 

Fundado na Oassabé do concelho de Pondá em 
1911 e mantido pela «Liga da Propaganda de Instrução 
em Gôa» 

Director : E’ a Direcção da Liga que ó autualmente 
constitui da por Sirnivassa Voicunta S. Dempó, preai- 
•'•ente, Ramachondra Panduronga Vaidia, tesoureiro e, 
Sitarama Qnercar secretario. 


Regime de estudos: Tem ensino de portuguez, ins¬ 
trução primaria e ensino secundário, até 3 classes, duas 
escolas primarias maratas com quatro classes; tem in¬ 
ternato (Casa de educação) anexo ao Colégio, 
Professores 3, 

Mantem outras escolas, que se encontram referidas 
em outra parte. 

West of índia Portugueze Railway 

E’ escola fundada no ano de... e mantida pela 
Companhia do Caminho de Ferro de Mormugãu. Tem 
sêde em Vasco da Cama, e supOe-se que o sou íuneiu- 
namento é anterior a 1902, Tinha o caracter de oscu¬ 
la mixfca. Desde 1923, a escola é só para rapazes. 

Regime de estudos : Tem 5 classes. 

Simões University Colege 

Fundada em Vasco da Gama no ano de 1905, 
Director—Augusto SimOes, 

Regime de estudos. Tem 7 classes. 

Anglo-Portugueze Institute 

Fundada, em Vasco de Gania, dt> Concelho de Sal- 
sete, (hoje Concelho de Mormugfto) nu ano de 1918. 
Director Filipe Remedios Sócrates da Cruz, 
Regime de estudos: Tinha d classes o internato. «Ta 
não funciona desde 1923 passando o sen director a di¬ 
rigir a Union High School em Margáo. Ensinava-se o houk 
keeping na 5. a e 6.' classes, e por pouco tempo a taqui¬ 
grafia e a dactilografia, 

Havia jogos de toot boll, cricket, etc, 

Professores 6. 
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Union HighSchool 

Fundada na vila deMargão, do Concelho de Salce- 
te, em julho de,1899 tendo sido celebrado a 17 de julho 
do ano findo o seu jubileu de prab». 

ZhVecfor--Roque-S.' Gracias (falecido), e actualmen- 
te, Filipe Remedios Sócrates da Oroz, 

Regime 4e estudos: Tem 77 classes de inglez. 
Ensina-se a escrituração comercial na 5/ classe. 
r l -m uma-bibliotefla escolar com mais de 260 vol Ha 
jogos desportivos, como o foot bcll, cricket, etc. 


St. ilosefs School 

Fundada em Cansaulim, do Concelho de Salcete, 
em 1913. 

Director— Remedios Santana Menino Fernandes (fa¬ 
lecido); e actualmenfce T. Fernandes. 

Tem cinco classes de inglez. 

Professor 1. 





DE INICIATIVA PARTICULAR E OUTRAS 


EXISTENTES NO ESTADO DA INDIA 

Alem das Caixas de benefiencia escolar que exis¬ 
tem criadas em cada uma das escolas primarias pela P. 
P. n.° 333 de 22 de Junho de 1917 (Boi. n.° 51), que são 
de iniciativa oficial, mas de caracter educativo, ha mais 
as seguintes.* 

CONCELHO DAS ILHAS 

Grêmio litmrio musical, com sede em Pangim, com 
Estatutos aprovados pela P. P. n.® 206 de 14 de Agosto 
de 1902 (Boi. n.° 64). 

Grêmio literário Afonso d'Albuquerque, com sede em 
Nova Gôa, com Estatutos'aprovados pela P. P. n.® 649 
de 9 de Agosto de 1911 (Boi. n.“ 64). 

Sti Mahalacximi prassadik hindu vachana mandir, com 
sede em Nova Gôa, tendo tido origem a 10 de Janeiro 
de 1907, Tem Estatutos aprovados pela P. P. n.° 381 
de 23 de Agosto de 1911 (Boi. 68). Tem hoje casa pró¬ 
pria e mantem uma biblioteca e uma escola gratuita de 
ensino marata. 

Associação Mustifanda Samsta, com sede em Nova 
Gôa, fundada em 5 de Outubro de 1908. Tem Estatutos 
aprovados pela P.P.u. 0 469 de 29 de Agosto de 1913 
(Boi. n.® 70). Tem hoje casa própria e mantem duas es¬ 
colas de ensino marata. / , 

Associação Sri Panduronga Prassadik hdmblimm, 
fundada em 1 de Novembro de 1910, com sede mn No¬ 
va Gôa. Tem Estatutos aprovados pela P. P. n 0 49/ de 
16 de Setembro de 1913 (Boi. n.° 75), 

Caixa escolar do Liceu Nacional deNo?a Gôa, I em 
Estatutos aprovados pela P. P. n.® 545 de 29 de Ou u- 
bro de 1913 (Boi. n.° 87j. Transformada em Associam 






dos Estudantes do Liceu Central Afonso d’Albuquerque 
pela P, P. n,° 117 de 19 de Fev. de 1924 (Boi. n.° 16). 

Biblioteca Agrícola, Museu agrícola e florestal , criados 
pela P. P. n,° de lõ de janeiro de 1914 (Boi, n, # 5). 

Sri Sarasvati Mandir, com sede em Noya Goa. E’ 
uma biblioteca com perto de 6 mil volumes/ Tem Es¬ 
tatutos aprovados pela P. P. n.° 13 de 6 de Janeiro de 
1916, (Boi. n.° 3) 

Biblioteca pedagógica organisada na Inspecção da 
instrução primaria. Boi, n 0 99 de 1916. 

Club Vasco da Gama, com sede em Nova Goa. Tern 
Estatutos aprovados pela P. P. n.° 222 de 29 de Setem- 
bro de 1909. Foi fundado pela fusão dos antigos Club 
do Nova Goa e Grêmio Vasco da Gama 

Club Nacional, cora sede em Nova Goa. Tem Esta¬ 
tutos aprovados pela P. P. n.“ 377 de 6 de Setembro de 
1912, Boi. n.° 75. 

Museu de Arqueologia, no Convento de S. Caetano 
na cidade de Velha Gôa. Foi primitivamente Museu Real 
de Arqueologia, criado pela P. P. do Vice Rei Infante 
Dom Afonso, de 2 2 de Maio-de 1896. 

Associação escalar com Caixa de Beneficenda, da Escola 
Normal de Nova Goa. Tem Estatutos aprovados pela P. 
P, n.° 128 de 19 de Fevereiro de 1924 (Boi, n.° 18). 

Bal Vachana Mandir (biblioteca infantil), com sede 
era Nova Goa. Não tem ainda Estatutos aprovados. 

Associação instrutiva com sede em Nova Goa. Tem 
Estatutos aprovados pela P. P. n.° 430 de 8 de Julho 
de 1918. 

Anjuman Nurul Islam, com sede em Nova Gôa. Ins * 
tituição de ensino hindustani, subsidiada pelo Estado 
com 600 rupias anuaes pela P. P. de 28 de Dezembro 
de 1924 e D. L n.* 142 de 26 de março de 1925. Boi. 
n.* 25). Mantem uma escola desse ensino. 

Murada Vaãan Mandir (biblioteca) oom sede em Ri- 
bandar. 

Sri Santa Durga Vachan Mandir , biblioteca anexa 
ao Centro promotor de Instrução de Comtarjua com 
Estatutos aprovados pela PP. 

Instituto Vasco da Gama , cora sede em Nova Gôa. 


Destina-se a ser o centro de alta onltnra na^ndia Por- 
tngueza. Foi fundado em 1871, com Estatutos 1 
dos pela P. P. n* 832, de24 de novembro desseano. \o 
restabelecido em 1924, por «calo ta testas do 4. « 
tenariodo falecimento de Dom (gu n • 

P P n.' 105 de 10 de Fevererro de 192o (oupl. 

Í 4 ) A Biblioteca Nacional de Nova Goa passou a *r 
anexa a esse Instiluto, e a sua sede, temo TOn * 
miiom Fmco da Gam desde o Diploma Legtw»t^J| 
144 de 26 de Março de 1925. (Boi- 
montado pela P. P-n.*357de 17 de Abr.l de 
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de em Combarçua, com 

«l* HO de 26 de Jane.ro de r ' 9 f bi- 

vêr a instrução, poi mei & ? aoima mOT cionada. 

bliotecas, etc. Alem da b Vidialaia» ond« 

tem também uma escuia .S Xar da v nal . 

ae ministra o enemo pnmano e tecmc. p 
Vae ter nova casa própria. 

CONCELHO DE íULSETE 

origem a 19 de Maiço de *, , a! publico em ge 

o progresso flsioo, ln ‘ el ® ct “ al necia i. Tem Estatutos 






Club de Margão, com sede em Margão. Tem Estatu* 
to8 aprovados pela P. P. n.° 399 de 14 de Julho de 1917, 
Boi. n, 5 57. Destina-se a proporcionar aos seus socioã 
um passatempo util, instrução literaria e artística, co¬ 
mo leitura de jornais, revistas, exercícios físicos. 

Ckb ABC, com sede em Margão. Destina-se pa¬ 
ra jogos não prohibidos por lei, concertos, conferencias, 
repitísentações teatrais, etc. Tem Estatutos aprovados 
p d < P. P. n.° 688 de 5 de Outubro de 1928, Boi. n." 86 
Sri Damodar Vachan Mandir , com sede em Margão.. 
Tem biblioteca 

Associação Filomatica, com sede na freguezia de Chan- 
dor. Tem Estatutos aprovados pela P. P. n.° 582 de 24 
de Agosto de 1895 (Boi. n.° 92) e publicados no Boi. n.“ 
119 do 81 de Outubro do mesmo ano). Tem um teatro 
anexo denominado «O Progresso» e uma, no entanto, 
pequena biblioteca. Destina-se a difundir o conhecimen¬ 
to de sciencias, letras e artes 

Vtiola Vachan Mandir e Sri Vitola Praça,dica Dniana 
Mandir, com sede em Assolnã, fundada em 21 de Maio 
de 1917 Destina-se a promover o progresso físico, in¬ 
telectual e moral. Tem Estatutos aprovados pela P. P. 
n,° 478 de 9 de Junho de 1924 

Lmximi Sarasvati Mandir (biblioteca) com sede em 
Cuncolim. 


CONCELHO DE BARDEZ 

Biblioteca municipal Atuide. com sede em Mapuçá. 
Tem Estatutos aprovados pela P. P. de 20 de Agosto de 
1898. Foram alterados posteriormente pela P. P. de 8 
de Janeiro de 1909. 

Grêmio literário de Mapuçá. Tem Estatutos aprova¬ 
dos pela P. P. n.° 114 de 27 de Abril de 1903/Boi n.° 3õ). 

Sarasmta Mandir, com sede em Mapuçá (biblioteca) 
Vaixia Mandala, com sede em Mapuçá, destinada a 
promover o progresso social da classe Vaixa com o au¬ 
xilio da Associação Dnian Pracarah Mandaly da mesma 
vila. Tem Estatutos aprovados pela P. P. n.° 458 de 9 
de Julho de 1924 (Boi n.° 60). 


Associação do Liceu Municipal de Mapuçá. Tem Es¬ 
tatutos aprovados pela P. P. de 19 de Fevereiro de 
1924 (BoL n.° 20). 

Instituto Acadêmico , com sede em Calangute. 

Tem anexos desde 1 de Janeiro ultimo o Grêmio 
Vasco da Gama, e desde 81 do mesmo mez uma bibliote¬ 
ca, que no entanto possue uns 400 impressos, entre li¬ 
vros, folhetos, etc 

CONCELHO DE PONDÁ 

Liga de propaganda de instrução em Gôa, com sede 
na Cassabé de Pondá. Tem casa própria e Estatutos a- 
provados pela P. P. n.° 510 de Setembro de 1917 (Boi. 
n." 74). 

Mantem escolas maratas com 3 classes, o ensino 
primário do português do 1 ° e do 2. 9 grau, e um Colégio 
denominado Antonio José d’Almeida com tres classes de 
«sino secundário. 

Biblioteca Municipal de Pondá, na Cassabé 

t> Maharastra Sarasvati Vachan Mandir na 
•^assabé, também. 

» Ramàdass Vachan Mandir em Durbate. 

» Sri Novadurga Vacham Mandir, em Marcaim. 
» mantida pelo pagode, em Manguexa. 

» SarasvaH Vachan Mandir, em Wlinga. 

» Sarasvati Mandir com sede em Marcaim. 

Ânjuman Islam, escola de hindustani na Cassabé de 
Pondá (subsidiada pelo Estado como a outra de Nova 
Gôa, pelo D, L. n.° 142 de 26 de Março de 1925, [Bnl. 

26). 

CONCELHO DE QUEPÊM 

Balonati Samaj, (gabinete de leitura) com sedo na 
Caasabô de Quepera, fundado em 18 de Novembro de 
1920. 
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CONCELHO DE SANQUELIM 

Biblioteca Manuel de Arriaga. 

CONCELHO DE SANGUEM 

Vitola Sevaca Mandai, com sede na Gassabé de San- 
guem. Teve origem a 80 de Novembro de 1920, e tem 
EsMtutos aprovados pela P. P. n.° 84B de 5 de Maio de 
1924. Destina-se a promover o progresso intelectual, 
moral e físico do publico em gorai, e das classes atraza- 
das em especial. 

CONCELHO DE PERNEM 

Sri Rovolnata Vachanalai, (biblioteca) oom sede na 
Cassabó de Pernem. Tem Estatutos aprovados pela P. 
P. n.® 562 fie 15 de Julho de 1919 (Boi. n.° 57). Destina- 
se a proporcionar ao publico em geral e a mocidade es¬ 
tudiosa em especial os meios convenientes ao seu pro- 
gredimento nas sciencias, letras o artes, 

CONCELHO DE CANACONA 

Centro promotor de Instrução , com sede em Chaudi 
de Oanácona. Tem Estatutos aprovados pela P. P. n.° 
689 de 3 de Setembro de 1928 (Boi. n.° 79), 

Balbandu Samaj , que tom uma biblioteca. 

Ramadass Mandai, tendo anexo um Club desportivo 
e uma biblioteca Ramadass Vachanalaia. 

DISTRITO DE DAMÃO 

Grêmio literário, com sede em Damão pequeno. 
Tem Estatutos aprovados pela P. P. n.° 607 de 3 * de 
Setembro de 1923 (Boi. n.° 76J. Destina-se para desen¬ 
volvimento da instrução nas soiencias, letras e artes 


dissociações o instituições ée goezes, fora ôa 

* *1 ; u , v ; .• j ■. ' " 

c $néh <$oríucjuQza 

BOMBAIM (1) ; 

União Goana (instituição representativa de todos os 
goezes na índia ingleza) fundada em 1903, num Con¬ 
gresso em que tomaram parte, representantes de ví- dos 
centros de goezes na índia ingleza, África e outras ar- 
fces. Destina-se a velar pelo progresso intelectual, moral, 
financeiro, social, educativo, etc. dos filhos de Goa fora 
,dela. Tem sua séde em Bombaim, com sucursaes em 
Ivaraohi, Puna, Igatpuri, Ahmedabad, Rangoon, Ako- 
I a ) Dhondi, Jhansi, Bhuaawal, Rutlam, Hardji, Shola- 
P ui ‘j Mombassa, Zanzibar, Nairobi, Entebe, etc. Tem só¬ 
cios vitalícios.e ordinários e, mais de cem clubs goezes 
estão agrupados como socios coleotivos. Tem prestad.o 
relevantes serviços aos goezes em toda a parte, O Go¬ 
verno Inglez fornece, ou envia todas as publicações ofi- 
ciaes e a Gazeta do Governo, distribuídas às outras ins¬ 
tituições publicas desta cidade. O seu primeiro Presi¬ 
dente foi o sr. Dr, Acacio G. Viegas e o Secretario, o fi¬ 
nado Comendador Leandro M a scarenhas de sandosissí; 
ma memória, sendo este o principal fundador da mesma. 
Foi também seú Presidente por dois anos, o finado Dr. 
Blas^o Pais de, inolvidável memória O actual presiden¬ 
te é ,q sr, D,r. Wilibaldo F. Pais e o Secretario o sr. J. J. 
Athaide, B. A.. L. L, B. 

k União Go%na também prestou relevantes serviços, 
especialmente às viuvas e órfãos dos tripulantes goezps 
durante a grande guerra europeia, .qbtendo pensões e 
prêmios pecuniários aos mesmos. Posteriormente,'desde 
1905 a 1911 o sr. Antonio Xavier de Sousa serviu de 
Secretario, trabalhando incansavelmente pelo: progresso 
e. desenvolvimento da União. Ao depois o sr, João F m- 
cisco Gomes por dois anos também prestou serviços 

(lj Notas amavelmente fornecidas pelo sr. Antonio X. de Sou- 
sa, natural de Calangnte e considerado funcionário da Relação 1 de 
nombaim. 










102 


103 


importantes como seu Secretario. 

A escola da União Goana é reconhecida pelo Gover¬ 
no e pela Universidade, e tem classes de Portuguez, sen¬ 
do frequentada pelos estudantes, que seguem esta como 
segunda língua, exigida pela Universidade. O novo edi¬ 
fício escolar, òomo também o velho construído em 1905, 
pertencem à Fábrica da egreja de Dabul que estabeleceu 
a mesma escola. O Revdo João Narciso Coutinho é o 
Director da escola e Presidente da Fábrica, cujos vo- 
gaes são: os srs. Dr. Acacio G. Yiegas, P. Y de Souza, 
Pedro Alcantara da Cunha, Thesoureiro, e Antonio Xa¬ 
vier de Souza, Secretario. 

Associação Goana de Mutuo auxilio. Fundada em 1885, 
a Associação Goana destina-se a providenciar com se¬ 
guros de vida aos seus sooios E’ registada sob Indian 
Vompanies Act., 1882, e, durante a sua existência distribu¬ 
iu em prêmios às viuvas e orfãos, mais de Rps. 21.65. 
000. Tem um magnifico edifício proprio, sito á entrada 
da rua Burrow’s Lane Dabul, em Bombaim onde, alem 
de ter a sua repartição, funcionam as repartições da 
União Goana e Instituto Luso Indiano. Tem prestado fian¬ 
ça de 2,00,000 com o Controller Geral do Governo. Fo¬ 
ram seus fundadores os.srs. Bernardo Xavier Furtado e 
Salustiano de Menezes, ambos de saudosa memória, A 
sua direcção actual é presidida pelo Capitão J. albano 
de Sousa, J. P., B. A., L. M. & S. 

Instituto Luso-mdiano. E ! uma instituição literaria e 
recreativa. Foi fundada em 188 >. Tem socios vitalícios 
e ordinários. Possue urna livraria com um bom numero 
de livros inglezes, portuguezes e jornae9 etc. Promove 
conferencias, debates, récitas, concertos, etc. Tem uma 
secção sportiva, proporcionando aos socios o jogo de 
cricket, hockey. foot-ball, etc. Anualmeute realiza-se, 
entre os seus sooios e os Goezes de Puna, ' um mcket 
match, em Bombaim e também em Puna Tem prestado 
grandes serviços à nossa mocidade, fornecendo-lhes 
meios de melhorar a 8Ua cultura posfc-escolar. Funccio- 
na nas casas da Associação Goana, tendo uma sala vasta 
onde se realizam comícios, danças, reuniões, etc., da 


Colonia. O actual Secretario do Instituto é o sr. Manuel 
de Sá, 

O Instituto de Mazagão. Com idênticos fins, o Insti¬ 
tuto de Mazagão foi fundado em 1895. Também tem li¬ 
ma biblioteca com livros inglezes e portuguezes e sec¬ 
ção sportiva. Tem contribuído muito para o progresso 
dos nossos patrioios residentes em Mazagão e Byculla, 
tendo no ano de 1920 celebrado o seu Jubileu de Pia- 
ta. 

Os seus principaes fundadores foram, os finados D. 
Reginaldo Simões e José Domingos Pinto. A autuai di¬ 
recção é presidida pelo sr. Dr. Ubaldo Mascarenkas, 
sendo secretario o sr. F. X. de Sousa. 

Sociedade de N. S. de Piedade (Dabul), A Sociedade 
de N. S. de Piedade de Dabul fei estabelecida em 1869 
pelo finado Domingos Caetano de Sousa, vulgarmente 
conheoido como Dr. Caetano, e outros patrícios nossos. 
Destina-se a socorrer os indigentes e desvalidos de for¬ 
tuna. Também dá passagens aos filhos de Goa, que es¬ 
tiverem faltos de meios para seguir à sua terra natal. 
Tem sua casa própria na Hurta Baixa, oude estão a- 
silados os seus pobres recipientes. Tem membros efeti¬ 
vos e honorários. O finado Dr. Gelasio Dalgado fez li¬ 
ma deixa de Ks. 25,000 nas mãos da Sociedade, afim de 
proteger e auxiliar mulheres desvirtuadas e dar roupa 
aos asilados da Sociedade, anualmente no dia do ani¬ 
versario do seu falecimento, e uma missa de requiem 
pela sua alma. São curadores deste Fundo os srs. Ma- 
thias S. Pereira, Antonio Xavier de Sousa e Gonzaga 
L. Páis. São grandes e relevantes os serviços prestados 
por esta Sociedade, que já celebrou o seu Jubileu de 
Ouro, a milhares de goeses o outros. O seu actual Pre¬ 
sidente é o sr. J. J. Silvestre de Sousa e o Secretario 
sr J. Mendanha. y t 

Foi no ano de 1919 que celebrou o seu Jubileu de 
Ouro, e então foram publicados os seguintes algarismos. 
A receita total até então foi de Rs. 1,89,441-16-2, sendo 
socorridos milhares de viuvas, orphãos e indigentes goe- 
zas etc.,com Rs. 1,25,651 8 6. Autualmente mais de 100 
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pobres, entre varões, mulheres e ereanças, estão no seu 
r °l áe recipientes, a maior parte do's quais residem no 
seu asilo em Horta Baixa, sob a supervisão dqrçia Lady 
Superintendent ou Matrona. 

A Sociedade de N, S. de Piedade de' Mazagão, Coin 
idênticos ® , esta'Sociedade foi por alguns anos man¬ 
tida conwsucursártia de Dabul. Porem foi feita a se¬ 
paração’hà tnaWde 25 anos, tendo em vista o aumento 
da freguézia de Mazagão, que hoje está transferida para 
Byoulla. Também tem prestado importantes serviços es¬ 
ta benemerita Sociedade Ò autuai presidente é o rvdo, 
J. C. Fèrreira e secretario o sr. J. Elizabeth Fernan¬ 
des. '‘ rl '• ■ ■ '• ' ' 

The Lusitamcin Sporting Club. Este Club destina-se 
à culturl physibá' da nossa mocidade e promove jogos 
de cricket, hockey, foot-ball, etc. Foi estabelecido ha 
mais de-25 anos, e criou grande nome com muito credi¬ 
to para' còlònia, quando em’ 1916 e 1916— os seus joga¬ 
dores de Hòckey venceram o‘tropheu Silver Çup$o Tor¬ 
neio Agá Khan em que tomaram parte mais de vinte 
Clubs vindos a esta nidade de varias partes da Presjl- 
dência de Bombaim e ainda de Calcütta, Lahore; Aj- 
mere, eti No torneio realisado em T9ãi e 1922 foi ga¬ 
nho o Harã-Unes-Cup. Um dos seus mincipaes bemfeitò- 
resfoi o fíriádo José Ápòlinario de Sousa de Assag&o, 
de saudosa memória. '' ' ! ‘ 

O Lüsitanian Sporting Club' fdí’*e 3 tábelecídíT '‘com 
ò nome dó Indo-Portuguese Sporting Vhb, em Í’9Ü9', pas- 
Mndo em 1910 a ter a autuai designação. À autuai di¬ 
recção é presidida pelo sr. dr. Clemente R. Ferreira M, 
B. B. S. sendo 'secretario o sr. dr.' Fred; BV de Sousa 

M.B.B.s. 1 ' ! - i 

Tkè Gòah Union ffigti Schoól .factualmente denomi¬ 
nada The S. Sebastian Uoan High School), Esta escola 
foi estabelecida em 6 de .Janeiro de. 1903 pela’ Fábrica 
da egreja nacional de S Francisco'Xavier de Dabul. 
Desde 1906 funcionou no edifício proprio em Dabul, e 
hoje está transferida para um magestoso edifício com 
tres andares sito ao lado da egreja, fabricado no terre¬ 
no concedido pelo govorno britânico gratuitamente, 


custando a nova construção tres Iaques de Rupias, cuja 
quarta parte foi custeada pelo Governo com o Grant-in * 
ctid. Tem oito classes, até a Matricula. Desde o começo 
foi sen Principal, o Revdo. Glaciano L. Pais, sendo*re¬ 
centemente sido substituído por Fr. Leo, Superior doa 
Capuchinhos. Tem actualmente mais de 450 estudantes. 
Tem contribuído muito para o levantamento e progres¬ 
so dos filhos de Goa, que frequentam a mesma, toado 
anualmente obtido muito bom resultado, nos exames 
de Matricula. 

Escola de meninas em Dabul, Foi estabelecida ma *, 
escola de meninas desde 15 de Junho de 1925 no 
velho edifício escolar sob a direcção da sra. D. Beatriz 
Lisboa, B. A., S. T. D. Tem apenas 70 alunas e tres 
classes. Espera-se maiur desenvolvimento tornando-se 
uma bem montada escola, de meninas, de que há uma 
grande necessidade para a colonia. 

The Caiholic Educational IiistUute ofjmaculate Coneep- 
tion, Este Instituto de educação foi fundado pelo Mto. 
Revdo. Dr. Jeronimo Simão Fra-tas, D. D. no ano de 
1916, depois do seu regresso de Roma. Está situado em 
Guirgão, ao pé deKenedy Bridge, um dos melhores si- 
tios. Tem oito classes, contandocom a de Matricula. E 
unica instituição dos goeses que tem um internato com 
quasi cem rapazes. Além disto ha estudantes de fora, 
montando o numero a mais de 600 alunos. Tem obti¬ 
do bons resultados nos exames de Matricula e tem pres¬ 
tado relevantes serviços à colonia, e em especial aos 
nossos emigrantes de África, etc., que deixam os seus 
filhos no Instituto, como internos. Não possne ainda a 
casa própria, que Ô um seu desideratmn. Ensina-se tam¬ 
bém o Portuguez cómo lingua secundaria*. Está reconhe¬ 
cido pelo Governo e pela Universidade; 

The Antonio de Sousa Iligh Seliool, Deve a sua e- 
xistencia à generosidade de um goez cujo nome ie- 
va. Foi estabelecida em 1825, anexa a egreja e iV b. 
de Gloria em Mazagão.Quando esta egreja foi transferi¬ 
da para Byoulla, construiu-se ao lado desta um magesto¬ 
so edifício de tres andares, destinado a esta escola, sen¬ 
do custeadas as despezas pelo dinheiro deixado polo seu 





















benemerito fundador e pela contribuição do Governo 
Britânico. Por muitos anos foi dirigida esta escola pelo 
Revdo. J. dos Santos, e autualmente o seu Principal é 
o ar„ Aluisio Soares, M. A., L. L. B.Tem oito classes a- 
té a de Matricula No fim do ubimo ano lectivo havia no 
seu rol 468 estudantes, sendo 110 de sexo feminino. 
Tem classes de Portuguez. Tem feito grande progresso, 
Gspecialmente durante os últimos anos, e o seu resultado 
nos exames de Matricula tem sido bom. Est reconheci¬ 
da pelo Governo e pela Universidade. 

The Little Flower of Jesus School. No ano passado 
foi fundada uma escola, anexa à oapela de Sonapur em 
Bombaim pelo Revd.° Herculano D. Gonsalves. E’ fre¬ 
quentada pelos rapazes e raparigas da localidade na 
maior parte de pequena edade, Funciona em. casas alu¬ 
gadas e vae prestando bons serviços à mocidade goesa. 
Tem mais de 125 alunos e três classes de Inglez. 

Uniões Aldeams, Com o fim de desenvolver o espirito 
de união e co-operação têm-se estabelecido nesta cidade 
de Bombaim varias associações entre os filhos dalgumas 
aldeas de Goa. Até o presente acham-se fundadas as 
Uniões de Tivim, Calangute, Asaagão, Parrá, Reis-Ma¬ 
gos, Moirá, Anjuna, etc. e vae aumontando o numero 
das mesmas. Promovem entre os coaldeanos sociais ou 
reuniões familiares com danças, cantos, etc. e tambcm 
prelecções, recitas, etc. Tem seus estatutos e algumas, 
como a de Calangute. têm um ramo de mutuo auxilio, 
sendo os herdeiros dos socios, contemplados com um 
prêmio pecuniário depois do decesso destes, como tam¬ 
bém outro ramo o Loan Society ou do empréstimos pe¬ 
cuniários para as necessidades monetárias dos socios. 
São estas Uniões de grande vantagem e valor, pois não 
só fazem reunir muitas vezes, vários dos seus coaldeanos 
espalhados em diferentes partes da grande e cosmopoli¬ 
ta cidade de Bombaim, mas alem disto proporcionam 
oportunidades para conhecer as necessidades dos seus 
irmãos, afim de serem protegidos ou auxiliados devida¬ 
mente. 

Indian Cooperative Navigation & Co.—W uma socie¬ 
dade cooperativa de navegação, possuindo no entanto 
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dois vapores, o S> Francisco é o St, Tuharmm destina¬ 
dos ao transporte de passageiros entre Nova Goa. e 
Bombaim. Não é exclusiva de goezos, 

Imprensa — Tem jornais e revistas, como o Ânglo 
Luzitano, o Magazine etc, 

Goan young meris society. 

Goa hindu association Society (fundada em 1919). 

KARACHI 

Associação Goana. 

Indian Life Assurance â C. ú 

POONA 

Anglo portuguese Insütute. Tem casa própria e livros 
para a leitura. Tem Tennys, cricket, meza de bilhar. 

Goan Institute. 

ZANZIBAR ( 2 ) 

Instituto Goano, fundado em 16 cie Outubro de 1904. 
Desde 1922 por intervenção do Cônsul geral de Portu¬ 
gal em Zanzibar o sr. Dr. Julio Augusto Borges dos 
Santos, foi o Instituto Goano reconhecido como Asso¬ 
ciação representativa da Comunidade goeza de Zanzi¬ 
bar, tendo em 21 de abril de 1923 sido permitido usar 
bandeira nacional, o que foi confirmado pelo Ministério 
dos Negooios Estrangeiros. Q Instituto tem boje casa 
própria, com sala de leitura e Biblioteca. 

Tem aproximadamente 200 socios. 

Existem também em Zanzibar uma instituição de 
caridade, denominada Fundo S. Francisco, e uma Socie* 
dade de S. Josê , cujos fins sãe providenciar com passa¬ 
gens para a repatriação dos filhos de Goa, que ficaram 
sem colocação. 

Segundo o relatorio prestado pelo nosso Cônsul em 
Zanzibar, sr. Souza Mendes em 1912 á Sociedade de 
Geografia de Lisbôa, havia também um criket. 

(2) Notas amavelmente fornecidas pelo prestant^ chanceler do 
antigo Consulado geral de Zanzibar, hoje de Nairobi, o sr. Tomaz 
Gorgcmio da Cruz. 
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MOMBASSA 

Nairobi e Entebe— Segundo o citado reiatorio havia 
nestas cidades um tenniscourt, um campo de foot-ball e 
institutos literários, Como sociedades de beneficencia u- 
ma União Goana, destinada a ajudar os compatriotas des¬ 
tituídos de meios, na sua doença, ou para os repatriar, 
lia em Nairobi um Instituto Goano, com edifício pro- 
prio e Biblioteca. 

DARES-SALAM 

Ha um Instituto Goano funoionaudo, no entanto, em 
casa alugada, visto a própria que vai ter, estar em cons- 
trucção, 

BEIRÃ (3) 

Associação de Beneficencia «A Oriental», fundada ha 
quasi 20 anos para socorrer os goeses, sejam ou não as¬ 
sociados, encontrados na miséria ou desprotegidos de 
sorte ou para os repatriar quando doentes, tendo sido 
muitos deles repatriados, tendo falecido alguns junto de 
suas família em Gôa e outros restabelecidos das suas 
doenças adquiridas em África. Também os funerais dos 
goezes íalecidos na Beira têem sido custeados pela As¬ 
sociação, assim como forneceu uma vez uma perna arti¬ 
ficial que custou £ 25, a um operário natural de G-oa, 
não associado e que perdeu a sua no trabalho. 

Esta Associação encontra -se hoje muito prospera. 
Tem instalação própria, num dos melhores edifícios de 
alvenaria, da cidade da Beira, sendo a sua sala, actual- 
mente, a maior dessa cidade. 

A segunda, denomina-se Gabinete de Leitura da Bei¬ 
ra , instituição também prospera possuindo Revistas, 
Ilustrações fí Jornais quasi mundiais. Possue quasi todas 
as produções scientíficas, artísticas e literárias dos filhos 
distintos de Gôa, espalhados pelo mundo; grande eo- 
lecção de livros poéticos, românticos e outros, de au- 

.(3) Notas amavelmente fornecidas pelo sr. Nano Gonçalves, di¬ 
gno administrador do concelho das Ilhas, «frigo oamemiame**» 
e pelo sr. Anselmo de Noronha, ajudante de guarda livros 
cio Banco da Beira. 


tores universalmente conhecidos, assim como possui 
também uma sala com bilhar inglez,seguida de uma ou¬ 
tra com refrescos, etc., e uma outra ainda, para jogos 
licitos.Funcionanuma casa arrendada por pouco tempo. 

A terceira Centro recreativo da Beira, associação spor- 
tiva para jogos de «tenms», ping-pong», etc., tendo fes¬ 
tas dançantes e outras num bonito e alegre edifício pró¬ 
prio que possue no seu campo, que foi oferecido á Asso¬ 
ciação peio governo daqueles territórios, como foi ofe¬ 
recido também o terreno onde foi construído o edifício 
da «A Oriental». 

LOURENÇO MARQUES 
Instituto Goom. 

Associação de mutuo auxilio de operários indianos, 









